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S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

D i a r i o d e l a M a r i m a , 

H A B A N A . 
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a c ü í : r d o 

n'ttshinfyffui. ÍUifvo E u l a s e ­
s i ó n v e l c b v a d s i hpy, l a C á m a r a d e K e » 
p r e s e n t a n t e a c o r d ó p e d i r l o s i n t ' o r -
n ¡ o s r e l a t i v o * . á u n a o o m b i D a o i ó n e f e c ­
t u a d a p o r l a s c o m p a f i i a s f c r r o c a r H * 

¡ l o r a s ({•• T V n n s y í v a n i a " ; " N o r í o l k 
a n d I V e s t e n í i ' ; " l í a l t i u i o r e a m l 

: O h i o " : P h i i a d e l p h i a - B a i i i m o r e a m i 
! W a f c h í n j j t o n " ; y • • C h e s a p e a k e a n d 

O J i í o ' ' . 

D e s c u e n t o F í a n c ó I n g l a t e r r a , 4 p o r 
c i e n t o . 

4 p o r 100 « s p a f í o l , e x - c u p ó n , 9 Í . 1 ( 8 , 
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R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 91) f r a n ­
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i l u s t r e h i s t o r i a d o r d e l a s g u e r r a s d e 
l a I n d e p e n d í 1 n - in y C i v i l d e E s p a ñ a , 
j A c a d é m i c o d e l a H i s t o r i a . 

E E G R E S O . 

E l P r e s i d e n t e d e í C o n s e j o d e 3 1 i -

I g n ó r a s e s i s e h a r á n m á s i n v e s t i s r a -

c i o n e s s o b r e e s t e a s u n t o . 

S A L I D A B E T A T O Í Í T 

IF'llemstad, Curnzao, Enero í í ? . . -

i H o y h a s a l i d o p a r a N u e v a Y o r k , e l 
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R e p ú b l i c a d e C u b a 
O í i c i B a greíuita d e l a m i g r a c i ó i ) , a u - i 

x i l i a d a p o r l a s S a c i G d a d e s R e g i o n a l e s i 
C e n t r e G a l l e g o . C e n t r o A s t i r n a a o . C e a - ! 
t r o B a l e a r y A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n - ! 
t e s d e l C o m e r c i o . 

T i e b a j a d e n u 5 0 par c i e n t o e n l o s p a - j 
s a j e s p a r a e l c a m p o , t a n t o e n l o s f e r r o - | 
c a r r i l e s c o m o e n l a s e m p r e s a s d e v a p o - [ 
r e s c o s t e r o s . 

O f i c i n a s e n T r i s o o r n i a y e a l a H a 
b a ñ a . 

t r o s , y a u n q u e é s t o s s e h a n m o s t r a d o i J f ^ u u , J ínero ^ v . — a . o s r u m o s r u - i T o d o t r a b a j o q u e r e a l i c e l a O í i e i l W 
r e s e r v a d í s i m o s , s e c o m p r e n d e q u e e l s o s h a n s u f r i d o h o y u n a b a j a m u y i d e I n m i g r a c i ó n d e l a L i g a A g r a r i a , s e -
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{ Oeste 125 
! C o t n p a f i í a C u b a C e n t r a l R a ü w a T 
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¡ C o m p a ñ í a C u b a n a tí» A l n m o r a -
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Í O W 0 O 3 P Ü B L I G O S — ~ 

V a í w . P , 8 

" o n s e j o 
p o r t a n c i a y t r a s c e n d e n c i a < iue e n u n 
p r i n c i p i o s e l e s u p o n í a . 

L o s M i n i s t r o s h a n d i c h o á l o s p e ­
r i o d i s t a s q u e n o h a n h e c h o m á s q u e 
e x a m i n a r p u n t o s d e v i s t a g e n e r a l e s 
c o n r e s p e c t o a l o s s u c e s o s d e A l c o y . 

S I N I E S T R O M A K Í T I M U . 

K a l a s I n m e d i a c i o n e s d e M e l ü l a s e 
e s t r e l l ó c o n t r a ¡ a c o s t a e l v a p o r f r a n -
«•és " E i d a . " q u e c o n d u j o e l c o n t r a -
b a n í l o d e g u e r r a p a r a e l p r e t e n d i e n -
B i M H u m a r . ' í . h a b i e n d o p e r e c i d o t o ­
d a l a t r i p u U u ' i ó u . 

C O N E i - R E A C I A S 
T ( o s r e i í r e h c n t n u t e s d e F r a n c i a , 

A l e m a n i a , C s t a d o s C u i d o s d e A u í é -
r i c a é K a ' i a , e ^ í á n c e l e b r a n d o f r e -
e n e n f é s ' c o n f e r e n c i a s e n A I g : e c i r a s y 
s e c r e e q m » l i s i a r á n á u n a c u e r d o e n 
l a l u e s í i o n d é l a v i y i l a u c i a d e l a s c o s ­
t a s d e S l a r r i i é c o s . 

V I S I T A i R E G R E S O 

H o y á l a s t r e s d e l a t a r d e h a h e c h o 
1« R e j u t l > I a d r » í l a a n u n c i a d a r i s i t a á 
l a s P r i n c e s a s B e á t H z y J I n a . 

l>of>a M a r í a < ; r ¡ R t . í n a h a s i d o u m y 
v i c t o r e a d a á m i l l e g a d a á B i a r r l t z , y 
e s t a n o c h e r e y r e d a r á á e s t a C o r t e , 

L O S C A M B I O S 

H o y s e h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 3 0 - 9 0 . 

S e r v i c i o d e l a P r e x s s a A a c c l a d ^ 

E L R E Y C J I Í S T I A X 

(JopKHhague, E n t r o , t ? 9 . - - I i l K e v 

C r i s t i a n h a m u e r t o t r a n q u i l a n i e u t e 
r o d e a d o d e l p r i n c i p e h e r e d e r o y d e 
s u s d e m á s h i j o s é h i j a s e n t r e l o s q u e 
S é c u e n t a n l a e m p e r a t r i z v i u d a d e 
l í u s i a . 

1 L a n o t i c i a d e s u f a l l e c i m i e n t o s e h a 
e n t e n d i d o c o n r a p i d e z p o r t o d o e l 
m u n d o y d e t o d a s p a r t e s l l e g a n i n ­
f o r m e s d e h a b e r c a u s a d o l a m á s p r o -
f u n d a p e n a . 

D U E L O G E X E R A L 

Londres. Enero ; , \9 . — E l f a l l e c i ­
m i e n t o d e l R e y d e I M n a m a r c a l l e v a 
e l l u t o ú e a s i t o d a s l a s C a s a s R e a l e s 
d e E u r a p a , p u e s l o s S o b e r a n o s d e R u -
!»ia , G r a n B r e t a ñ a , G r e c i a , S u e c i a y 
X o r u e g - a , e s t á n d i r e c t a m e n t e e m p a - i 
r e n t a d o s c o n e l M o u a r c a f a l l e c i í l o , 
p o r c o n s a g r u i n i d a d ó p o r e n l a c e c o n 
p r i n c e s a s d i n a i u a r q u e s a s . 

P a r a l a R e i n a V l e j a n d r a d e I n g í a -
t é r r a l a n o t i c i a d e l a m u e r t e d e l R e y | 
C r i s t i a n h a s i d o u n g o l p e t e r r i b l e p o r | 
l o i n e s p e r a r t o , p u e s i g n o r a b a l a s r r a - ! 
v e d a d e n q u e s e h a l l a b a s u p a d r e . 

p r e c i o m á s b a j o q u e s e h a v i s t o d e s d e 
q u e e m p e z ó e l m o v i m i e n t o d e d e s -

i c e n s o . 

A t r i b u y e s e e s t a b a j a á l o s I m p e r i a -
1 l e s R u s o s , c u y o p r e c i o v a d e s e e n -
! d i e n d o y a l h e c h o d e q u e á d i a r i o a u -
| m e n t a e l n ú m e r o d e c a p i t a l i s t a s r u -
| s o s q u e l l e g a n á A l e m a n i a . 

L A S C A B R E R A S 

Orwond, . / Y o / • / < / « , Enero -
' chiwf/eur f U c t o i ' O e m o g r a t h a c o r r i -

| d o e s t a t a r d e , e n u n a u t o m ó v i l f r a n -

I c é s , d e g a s o l i n a y d e 2 0 0 c a b a l l o s d e 

f u e r z a , d o s m i l l a s e » 5 8 . 4 t o s e g u n ­

d o s , b a t i e n d o e l " r e c o r d " y o b t e -

• n i e u d o e l t i t u l o d e C a m p e ó n d e l 

i M u n d o . 

F E D E K 1 C O V I H 

i Coprnhuyue > Enóro ^ . Ó . - - M a ñ a n a 

s e p r o c l a m a r á e l a d v e n i m i e n t o a l T r o -

i n o d e D i n a m a r c a d e l P r í n c i p e H e r e -

. d e r o d e l a C o r o n a , q u e h a a d o p t a d o 

\ e l n o m b r e d e F e d e r i c o \ 111 . 

F U N E R A L E S 

i Washington. Enero 2 0 . - - H o y s e 
i h a n c e l e b r a d o l o s f u n e r a l e s d e l s r e -

n e r a l . l o s e p h W h e e l e r . 

A l a s c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s , y a l a c -
l o d e l e n t i e r r o a s i s t i e r o n e l P r e s i d e n ­
t e R o o s e v e l t . l o s O f i c i a l e s d e l E j é r ­
c i t o y A r m a d a , e l C u e r p o D i p l o m á t i ­
c o y o t r o s a l t o s f u n c i o n a r i o s . 

E l c a d á v e r f u é e n t e r r a d o e n e l C e ­
m e n t e r i o N a c i o n a l d e A r l i t s g t o n c o n 
l o s h o n o r e s m i l i t a r e s q u e m a r c a l a 
o r d e n a n z a . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 

Nueva York. Enero S9. 
B o n o s d e C u b a , r> p o r c i e n t o ( e x - i n t e r é s 

g a t o r é s b l b o de l a E o p S b l i c a d » 
C u b a 116 

I d . de 1» J-:. de C u b » (is>euda a n -
i c r i o r 

D i r i g i r s e á l a L i g a A g r a r i a , e a ) . l e d e l o w « ¿ « o t o D ¿ i ' ' h i ¿ ¿ t ¿ b ¿ r t ¿ ' A y i u 
C o b a n ú m e r o 5.>. T e l é f o n o 4 0 0 , H a b a n i s ' l t a m i o i i t o i ; h í p o f . « c a b x c p 

\ « < I » « 5 « d > f i e l ' í a / ^ i 

Enero i'J de 190%, 
n o t i c i a s r e c i b i d a s d e Azúcares.—uas 

f u e r a n o a c u s a n v a r i a c i ó n . 
E l m e r c a d o l o c a l r i g e q u i e t o n o h a b i é n -

doge h e c h o n i n g u n a v e n t a q u e s e p a m o s . 
Cambios.—Abre e l m e r c a d o c o n í e ^ u -

i a r d e m a n d a , b a j a e n l a s c o t i z a c i o n e s ñ o r 
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1 ' n i d o s y a l z a s o b r e l a s d e E m p a n a . 
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B o n o s r e a r ' i s t r a d o s d e l o s E s t a d o s U n i ­

d o s , 4 p o r c i e n t o , e x - i n t e r é s , 103 . 
C e n t e n e s , A $4.78:. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 d . | , v 

d o 4 . 8 { 4 á 5.1x2 p , g . 
C a m b i o s s o b r e ü o n d r e s , 60 d | v , b a t í -

. j u e r o s , á $ 4 . 8 3 . 0 5 . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a 

1 .87 .25 . 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 6,0 d j v . b a n q u e ­

r o s á. ó f r a n c o s l ó . 3 i 4 c é n t i m o ? . 
I d e m s o b r e H a m b u r g o , 60 d j v . b a n -

j u e r o s , ¿I 95 , l [8, 
C e n t r í f u g a s e n p l a z a . 3.1 ¡ 2 c e n t a v o s . 
C o n t r í f n e r a s . u O m e r o 10. pol. 9 6 , c o s t o 

y f lete , j . ó [ 3 2 c t s . 
M a s c a b a d o e n p l a z a , & 3 c t s . 
A z ú c a r d e m i e l , e n p l a z a , á 2 . 3 ¡ 4 . 

c e n t a v o s . 
M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s . 17 . 9 5 . 
H t a r l a a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á 

/.ondres, Enero ¿c-
A z ú c a r e e u t r í r u s í H , p o í , íii>, á,0.». 3 i . 
M a s é a b a d o , á 8 á , 3/f. 
A z ú c a r d e r e m o T a e h n ( d e Ta n u e v a , 

c o s e c h a , á e n t r e g a r e n 3 0 d í a s ) S s 1 . I j 2 d. 
C o n s o l i d a d o s c x - í n t e r é s , S í l . l l i l O . 

j l a HabatjH 
j I d . C o m p a ñ í a "-ras C a b a n a 
| B o n o s de l a l í e n " b l i c a de C u ^ 
! emi t idos en I89f5 y 1S97 
1 Bonos H l D O t e c x T h a M a t a n z a * 

W a t e s W o r k o ^ 
I B o n o s H i p o t e c a r i o ! C e n t n l 0-
j l i m p o . . . " 
< B o n o s K i p o t e a a r . o S « . .ensral Co-
1 v a d o n c a i ... 

A C C I O N E S 

| Eftaeo S&paftol de la I s l a de C a o * 
O . l p i B a n c o A e r í c o l a . 
^ ,1 t2 ! B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
a o í c ! C o m n a ñ i a da F s r r o c a n r u o s ü m -
' * i dos de l a H.-vbana y A l m a c e n o » 

do R e g l a ( l i m i t a d a ) 
C o m p a ñ í a ü© C a m i n o s de H i e r r o 

de M a t a n z a p á S c b a n l l l a 
C o m p a ñ í a a e í F e r r o o * ; m l d « l Cíe»-

te 
C o m p a ñ í a C a b a n a C e n t r a l « a u -

w a y L i m i t e d —• P r e f e r i d a » 
I d e m . í d e m , a c c i o n e * 

*• 1 Penrocarri* cía G i b a r a a H o l f f a í n _ 
C o m p a ñ í a C a b a n a a e A l a o a b r a a o 

de Qsw 
C o m p a S í o de Q a a y E l e c t r i c i o a d 

de !a H a b a n a 
, C a m p a f i l a d e l D i q n e F l o t a n t e 

M a t a n z a s á S a b a n i l l a , | K«id T e i e t ó n i c a de ia í i i . D a n a , 
I MneTa í r á b r í c a k i a l o 

Oompatt ia L o n j a d o V i r a r e s d e l * 
H a b a n a . 

C o m p a ñ í a de O o n s t m c c i o a e s , ft»-
parao iones y S a n e a m i e n t o ct» 
C u b a 

A c c c i o n e s d e l a H a b a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y C o (pre fer idas ) 

I d e m de l a i d id . id . ( c o m u n e s ) 
H a b a n a 29 de E n e r o da M>(> 

110 

13 .1 (8 

h o y 

0.1 j2 

d e n d r e a 8 d ( T I 9 , 3 j 8 
•«80 d i » , IS.-")iN 

P a r í a , 3 d | v 
E a m b u r c o , 8 d j v 3 . 7 j á 
E s t a d o s O n i d a s 3 4k\ * t . T ¡ s 
ffiepafia., p U s s a y 

c a n t i d a d 8 d r v . l i . 
O t o . p a n e l c - n a e r c i K i t ü k \'l̂ %%mÁ. 

Mensdtu e.c'rx y ¿ m s . —-So c 'ot iz i in 
c o m o s i e n « : 
S r o o n b a c k » 9,1 [4 i 
P l a t a a ' a i e r i e » i n 
P l a t a e s p a f i o l » 8 5 . 1 ( 4 a 

Vafares y J e ' u > > « « * . ~ S e h a n e f e c t u a ­
d o h o y e n l a B o l s a ia$ s i g u i e n t e s v e n t a s : 

150 a c c i o n e s B c o . E s p l . á I H . ü i ? . 
10 i d e m F . C 

1 1 5 2 , 
$ 2 , 0 0 0 p l a t a e s p a ñ o l a S r ) . l i 8 . 

M Í O O E l i É E i i i 

C O X T Z Á . C i O N O F I C I A L 
C A M B I O S 

n i ' 
es 

110 

i so 

151 

111; 
s i n 
135 

200 

152 

D e R a r c e l o n a y e s c a l s s , v a p . esp. M í g u c i C a - £1 
l l a r t , c p . S e r r a , ton . 3206, c o n c a r g a y p a - ¡ 
« a i e r o s A A . B l a n c h y C p . 

D e T a r n p a y C a y o H u e s o , e n 8 h o r a s , vp . a m . 
(r j^s i e . c a p . H a n s e n , t o n . 993, c o n c a r g a y 
y a s a j e r e s á J , M e K a y . 

D e tíalvestou, e n :>•; d ias , v p . « g o . L o m p , c p . 
P e t e r s e n , ton. 1241, c o n g a n a d o á L y k e s y 
H n o . 

D e T a m p i c o , v p . a l u i . H o l s t e i a , c p . W b c s w a s t 
ton . 1321, con g a n a d o á H e i l b u t y R a e c b . 

i D e M o b i l a , e n 2 d í a « , vp . i n g . P r i n c e G e o r g o , 
i c p . M o K e r m a n . ton , 2140, c o n c a r g a y p a ­

sajeros á L . V . P l a c é , 

S A I > I D A 3 
¡ D í a 28: 

C á r d e n a s , vp. a l m . Y e m g a r d H o r n . 
Düa 29: 

' C a y o H u e s o , vp . ing . H a l i f a x . 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a 

p a i a g u a r d a r v a l o r e s d e c . 

c i a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o ñ e i n a d a r e m o s t o d o a 

l o s d e t a l l e ? q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 

A G U I A R N . 1 0 8 

N . C E L A T S Y C O W I ^ 

C—IfebSí 156 14 A g 

16 

s i n 

220 

112 

S8 
37)4 

108 
103 

119 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s f c á 

( B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o . ^ 

p a r a 

90 v.; 
3 8 ^ 

L o n i r e e , S d i r 20'.; u*¿ p . g P 
.. 80 d r r M i í « f ¿ » . g P 

P « r f t , 3 d i ? . , ^ 6',8 5 ; ; p . g p 
H a r a b a r g o , S dpr , i ' . . : 3>¿ p . g P 

6 © d í v SJá p . g P 
Ketados U n i d o s , 3 dp- 9i,>| S7 í p . g P 
l a p a ñ a s{ p l a z a y c a n t i d a d , 

m i 14 p g D 
D e i c a e n t o o a n e l e o m e r e i * ! 10 12 t>, a n u a 

M O N E D A S C o m o T e n d 
e r e e n b a c k s . . , 9 ' ; 9 U u g 
P l a t a « a p á ñ e l a M >6»á RJ>¿ p g 

A Z O C A . I t E S . 
Aüficar c e n t r í f a a r a d a ^ u a r a p ) , ?.<>!«ri«aftf<Sn 

OB*. en a l m a c é n á p r e c i o do e m í i a r q u e S 15rt6f¡». 
I d . do m i e l p o l a r l a a e l ó n SS, en a l m a c é n á 

prec io de e m b a r q u e 2 9[16 r«. 

F O N D O S P C B U I C ) v 
B o n o s de l E m p r é s t i t o de 35 m i ­

l l o n e s l i ó 117 
Bonos de l a Uepf tb l i ea de C u o a 

e m i t i d o s e n 1S9S y 1897 111 313 
Obligaoionee a e l A T u n t a m i o n t e 

( l í h l p o t e c a ) d o m i c i l i a d o en l a 
H a b a n a e x c 119 

I d . id . i d i d . « n al e x t r a n l e r o id . 119 . 
I d . id . VÍ h i p o t e c a ) , d o m i e i ü a d a 

e n l a F t a b a n a i d . 11''3 
l a . I d . id , e n e l « x t r a n j e p o . . . i d . 116 
I d . I? i d . F e r r o c a r r i l de C i c a fue­

g o » 128 
I d . 2? i d . i d . id 115 
I d . H i p o t e c a r i a s F e r r o c a r r i l de 

C a i b a r i é n 115 
O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s C a b a a 

E l e c t r i c Oí N 
Bonoa de l a C o m p a ñ í a C o b a s 

C e n t r a l R a í l way N 
I d . d é l a ü ! de G a s C u b a n a . . . . . . . . , " 80 
J d . d e i F e r r o c a r r i l de G i b a r a 4 

H o l a r o í n 

12','< 
123 ' 

117; 
1!8 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

S E E S P E R A N , 
E n e r o SO—Monntflelds, A m b e r e » ; y escalas . 

, , 3 1 — C a s t a ñ o , L i v e r p o o l . 
,, 31—Buenos A i r e s , C á d i z y eses. 

F e b r o . 2 — R e i n a M a r í a Cr i s t ina^ S a n t a n d e r . 
„ 5 — Y u c a t á n . N e w Y o r k . 
„ 5 — V i g i l a n c i a , Y e r a c r u z y P r o g r e s o , 
,, 5—Hal l e , B r o m e n v eícala4*. 
„ 7—>Morfo C a s t l e , N e w Y o r k . 
„ 7 — M a d r i l e ñ o , L i v e r p o o l y e^cs. 
„ S- - E . O. S a l t m a r s h . L i v e r p o o l . 
„ 1 0 — M a r t í n S í e n r , Bai'ee'.ona y e s c a l a s 
,, 14—Conde W i f r e d o . N e w O r i e a n s . 
,, 21—Juan F o r g a s , B a r c ? l 3 i i » y e-jcalas 

S A L D R A N 
E n e r o 3 0 — E s o e r a n z a , N , Y o r k , 

,, 30 - -Montev ideo , C á d i z y esca las , 
„ 3 0 — A l l e m a n n i a , C o r u ñ a y escalas , 

30—Coblenz , B r e m e n y e sca las . 
F e b r o . 3—Monterey , N e w Y o r k . 

,, 3—Buenos Airei ; , C o l ó n y e tca las . 
3 — R e i n a M a i i a C r i a t i u i i , V e r a o r n z 

,, 5 — Y u c a t á n , P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
,, H - V i g i l a n c i a . N e w Y o r k . 
,, 15—Conde W i f r e d o , C a n a r i a s y e i c a l a t » . 

L L E O A D O S 
I D e T a m p i c o en e l v p . a i m , H c l s t e i n : 

S r . N . K j c l l e s w i g h , 
D e T a m p a y C a v o H u e s o e n e l yp . a m . G u s -

1 sie: 
¡ Sre.v. J . G u z m a n - - J . G a r c i a — . A . R o d r í g u e z — 
| 13, F e r n a n d e z y 5 de f a n i — N , G . G o c i o y 5 de 
i i 'am—Josefa A Í v a r e K — G r a c i e l a y H i c a r d o J i - i 
: n J i é n e í — B , A l f o n s o — I / . Nal lea—-F. P e r c e y 1 de • 
', f a m — L e o n i l a A l f o n s o — D . T r a j i v a k — R e b e c o » ! 
j P r e c i — C . C e r r a z o y 1 de í ' a m — A m p a r o y J u -
i l i a n a l i o n a - - ' f e r e s a G o a i a l e z — J . l i ó p e a v 5 de 
\ i a m — I n é s G a r c í a y 4 de f a m — C a r m e n M i l á n y I 
I 2 de f a r a — J . M . C&rk. 
i D e V e r a c r u z e n el vp . esp. M o n t e v i d e o : 
i Sres . J . P , Nk-o ia—S. S. L a g u n e r o - A . D a r - : 
i d a n i - G i l d a F l o r y - D . V í g U o n l — A d e l a A r g ó n - \ 1 0 3 a a e i a n t O S m O C i e m O S , 
1 t e — J . D i a z — H , B a r d a c i — J . G a r c í a - A m é r i c a -, . -
| C f c á v é z - C a r l o t a A m o r — J . B l a t J , H e r n á n . | ffUarClai' a C C I O l i e S , ( l O C l i m e n t O S 
1 dez—P. B a r b o s a — R . G r a S a v S r a — E . E s p a ñ a i -1 •? • i 
I - P , V ü l a i b a - J . M . V e g a - A . C a s a l - J . P a r r a 1 V p r e n d a s t)2i]0 l a p r O D i a C U S -
i — E , D i e z — J . A r r o v o — M . A l v a r e z - - J u a n a S a - \ . \ . -, * '. , -j 

l o m ó n - . T . R i h a d a - A . P a d r ó n - J u a n A b á i s y | t O Q i a d B I O S m t e r e s a C l O S . 
S r a . y 1 de fami p^, . > • <• 

1 D e H a m b u r g o . H a v r e y C o r u ñ a e n e l v a p o r ¡ ^ 
| a h u . F u r t s B i s m a r k : 
j Sres , A . D r e y e r — S . B e r m e j o — V . S a l e n s — L , 
| B l e o n k e n y 2 de fana—N. G a g o y 1 de. l a i a — J . ¡ n t l l í l 
| F e r n a n d e z — E . R e n a r d t — . 1 . L i a g r e y 3 de f a m . 
I O. L o r e n z o y S r a — F . A « i o r f » s — A , F e r n a n d e z — 

B , B r a n i t — C . G . I s o l i m a n — G . A , M i í c b e l l — S , i 
D . K i n g h t — S . C - W i l h i t - R , H u g n e s — M a r t i n i 
Div i se y 2 de f a m — G , N u t b J . Ru.serlí—J.>. ; 
G o r t z — G , S t o r a n t z ~ A . W a l t e r — L . R o s e o — J , , 
P e s l e u r g — F , A m o r e s — V i c t o r i a S n a r e z — J o s é I 
A n t o n i o — C , L o r e n z o — I j , í s l e c i i e r y 2 de f a m — 
— J . F e r n a n d e z — N , G a g o — E s p e r a n z a C a n o — 

i N . Brftudt—221 do 3; c lase . 

a 

a r a m a s i n i o r m e s d i r í j a n s e 

n u e s t r a 

L 

o f i c i n a A m a r g u r a 

^ í í p m a n n < £ C e 

( B A N Q U m O S ) 
C 2144 7 « - l S N v 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 

p o r Z a l d o y 'P. m . í n e r a n ; 

t PUERTO DE LA. HABANA 

12; 
m 
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B U O I T E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 

D i a 2S: 
D e M o b i l a . e n ó dias , gol. i n g . C l a r a A . S c o t t , 

c p . Sco t t , ton, c o n m a d e r a á, l a o r d e n . 
D e P a s c a g o n i a , e n 5 d ia s , go l . i n g . M a r g a r e t 

G . , en . K n e l t o n , ton . 340. c o n m a d e r a á I , 
P i a y C p , 

D i a 29: 
D e V e r a c r u z , en - I d í a s . v p . esp. M o n t e v i d e o , 

c p . O y a r v i d e , ton. 5329, con c a r g a v p a s a ­
j e r o s á M . O t a d u y . 

N u e v a Y o r k 
C o m p . 

V e r a c r u z y esc. vp , a m . E s p e r a n z a , p o r Z a l d o 
y C o m p . 

N u e v a Y o r k , vp. a m . M o r r o C a s t l e , p o r Z a k t o 
y C o m p . 

N u e v a Y o r k . vp. eub, B a y a n i o . p o r Z a i d o v O p 
D e i a w a r e ( B . W.) vp. ngo. F a l c o , por L u i s V , 

P l a c é . 
N u e v a Y o r k , vp . ing . H a t b o r , por L , V . P l a c r 

, , N u e v a O r l e a n s , vp . ing , P r i n c e A r t h u r , ñ o r M 
; B . KingBbur .y . 

| N u e v a Y o r k . C á d i z , B a r c e l o n a y G e n o v a , v a ­
p o r esp. Montev ideo , p o r M , O t a d u y . 

O p o b o ( A f t i c a ) v í a C á r d e n a s , gol , eso. tí. A n - i 
tonio (a) Pos ib le , p o r H . A s t o r q u i 

A p e r t u r a s á e r e g i s t r o 

C o l ó n , P í o . R i c o , C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a 
v p . oso. B o e h p s A i r e s , por M . O t a d u y . 

V e r a c r u z , vp . esp. R e i n a M a r í a C r i s t i n a , p o r 
M . O t a d u y . 

V e r a o r z , v p . '.'raneó'! L a C h a m p a g n e , p o r B r i ­
dan, M o n í ' r o , y C p 

H a m b u r g o y eacaia*, vp. a i m . Al í e m a n n i a , p o r 
H e i l b u t y R a n c h . 

h a b r í a m á s l u c e ^ , p a r q u e s y c o n c i e r t o s p ú b l i c o s ; m e n o s p i i l e t e s , 

m e n d i g o s y n i ñ o s m a l c r i a d o s p o r l a s c a l l e s ; a b r i r í a m o s l a b o c a d e l 

c a s e r o á l a s s i e t e d e l d í a y c e r r a r í a m o s l a d e l t a m a l e r o c o n e l c a ñ o ­

n a z o : d e s t r u i r í a m o s l a b a r b a c o a - d o r m i t o r i o ; o b l i g a r í a m o s l a J i m -

p i e z a e n í o n d a s y c a f é s ; d i n a m i t a r í a m o s a l c a r r e t o n e r o q u e n o s 

d e s t r o z a l o s n e r v i o s c u a n d o l l e v a s u e l t a l a t u b e r í a d e h i e r r o ; f u c i ­

l a r í a m o s a l b o d e g u e r o q n e n o s r o b a e n e l p e s o ; a h o r c a r í a m o s a l l e ­

c h e r o c u y a b o t i j a c o n t u v i e r a y u c a , y e s o ó a g u a y l e r o m p e r í a m o s 

3 c r i s m a á l a s i r e n a d e l 

P e r o , c h i c o , s o m o s 

a u t o m ó v i l . T o d o e s t o s i f u é r a m o s A l c a b 

m u e b l i s t a s ! 

oxee -

C h a f ? i p ( 0 7 2 á ¿ P a s c u a / ^ O b i s p o n , / O I . 
2 a 

I S r É Í B S S O I í d P R E C I S I Ó N C R O N O M É T R I C A V E R D A D , 

M M i l X O L O S I G U A L A 

H a n c o n q u i s t a d o p r e m i o s m u y d i s p u t a d o s y j n n e h o . s h o a o r e s p b r 

l e n o i a d e s ú s m á q u i n a s y ¡ a o r i g i n a l i d a d d e s u s c a j a s . 

T o d o s e s t á n g a r a n t i z a d o s 

T S E V E N D E N D E S D E S 3 á S 4 6 0 . 

\ M i e m b r o 4 le l j u r a d o d e l a e x p a s i c i ó n í r a m e s a ( 1 9 0 0 ) 

j P r c s i d e n t i - d e l a e x p o s i c i ó n u n i v e r s a l d q U e i f o ( 1 9 0 5 ) 

P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d e f ' o m e m ' o P o d e r a l d o U H . \ l ' \ l > E 
F O U . D S - . S ' / í . i f / . 

D E P O S I T O T E X C L U S I V O S V E N D E D O R E S E N C U B A : 

a t o & C o . , O b i s p o 6 8 , e s q . a A g o a c a í e 

Tl^^'>í•;,! cie¡ 
U.'.l d e s c a c h a d o s 

1 2 Ü C á R R E F I N A D O , 

u e ^ í r o s p r e c i o s h o y y h a s t a n u e v o 
a v i s o > o n l o s s i g í i í c n t e s : 

O r a n n i a d o s e n B a r r i l e s j c e n t a v o s 
Grami lado .4 en i a r d o s de 4 sa- ( oro e s p a ñ o l 

eos de 1 a r r o b ; ; ( jada uno. . . . - l a l i b . ó eea. 
G r a n u l a d o e a sacos de 60 s a - [ SI» rea l e s l a 

quitos de 5 l i b r a s c a d a u n o . ) a r r o b a . 
G r a m U a d o e n sacos <]e 300 ó m á s l i b m ? : "l1^ 

c e n t a v o » oro e s p a ñ o l l a l i b r a ó sea S,1. í r e a -
lea l a a r r o b a . 

H a c e m o s e l Descuent .o de Vi, de c e n t a v o e n C -
b r a en l o i e a de 50 b a ñ i l e s ó s u c ó m p u t o 
t n d í s t l u t o ^ e n v a s e s . 

I M P O R T A N T E 

| L l a m a n í O s ' l a a t e n c i ó n de nues tros c o i i s u m í -
| dores r a r a que se fijen en que c ? t a C o m p a ñ í a 
j no c o b r a n a d a a c t u a l m e n t e p o r los B A R R I -
j L E S e n v a s é i s y que a d e m a s , r e b a j a d e l peso 
I bruto , \ c inte l i b r a s de t u r a por c a d a b a r r i l . 

íüe Cuta Snpr Reftíiii Ga.̂  
( C á r d e n a s ) 

i t a t e i i a : T s r í M e R e y 11,9 
T e l e f o n o n . 3 0 9 . 
1287 2fi-2(í Vj 

! Cárdei!»1; , v p . a l m , F r i n ^ a r d H o r n , p o r S c h w b 
j y T ' l i n i H U — Ü « t . i á n s i t o . 

Yeracru i , ry esc . vá^p, ¡íltn. F n r t B i s m a r k , por 
j H e i l b u t y l > í . s e h . — D e t r a n s i t o . 
| P a s o a g o a l a » gol. a m . a m . J a m e s S l a t e r , p o r R . 

r , S a n t a M a r í a . - - E n la s tre . 
| Panr .aco la . bea, i t r l i a n » , C í i i a m :>,; K m i i i a , p o r 

D u s s a q y C o m p . — E n lastre. 
I M e t e b a n l í i v e r ( N . E . ) .sroj. ing, C s t i i a r i n o p o r 

f j F i u l a y y C p . — E a ]i)Si;re. 
C a y o ^ u e s o . vp , insr. H a U i ' a x , p o r G . L a w t o a 

C m l d s v Cl) ' .—lía las tre . 

USl 

c 2DS 

• Y B K T á Y PISMORAOIOM C O M P R a 
de uodca ¡ o s vn/ores que se c a t u á n e n 1* tloiflji 
P r ' T a d a de es ta « d a d . 

D»?c;ea so p r a ' ^ r e o í . í a t e n c i ó n y s u t , r a t » * i o 
deede ÍSS5 á este i i a p o r t a n c a r a m o de iaa ia» 
rera ioneE d e l d inero . 
t l o a q u i n P n r i t o n e t . F c r i t o M C e n ' a n c i l , 

D o m i c i l i o : I v e a i t í d i l J y l H . — F ü n K B o i - t 
^ I de i? á de l a t » r d « . - ~ C o r r f l « o o E á « a o i a ; « s i ­

s a P m a d a . 392 iW-T K 

A 1 0 3 SBSOBBS D E T A L L I S T A S 

I H : V I N O S y T . l C O i í S í l S . 
H a b i e n d o l i cuado á n u e s t r a no t i c ia que a l ­

gunos s e ñ o r e s se arrogran la r e j í r e s ' e n t a c i ó n 
de esta o a « a y e x t i e n d e n o r d e n e s de v e n t a s 
que de.ian i n c u m p l i d a s , á lo que o a r e c e , c o a 
el fin de te s í i onar nues tros intereses ,—que no 
o t r a c o s a s igni f i ca p o n e r e n e v i d e n c i a n u e s t r a 
s e r i e d a d y c o r r e c c i ó n c o m e r c i a i . — a d v e r t i m o s 
.i n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s , que los ú n i c o s a g e n ­
t e » que t e n e m o s d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o s p a ­
ra v e n d e r nuestros efectos, y c o n los c u a l e s 
s e ñ o r e s p'-.eden en tenderse los c l i en te s de e s t a 
casa , son los que í d g u e n : 

K i i f a e l d a s a d i K J o l d n o T r a b a n r o , 
A i U ' e l i n I t u i z , f l u a n B l a n c o y B a U 
b i n o L u f u e n f . o . 

F e r n á n d e z B a s c u a s 7 H n o , 
' .Sucejorcs de F e r n á n d e z y Rodr igue? , j 

C O M E R C I A N T E S I M C O R T A D O R E S D E V I ­
N O S V L I C O R E S F I N O S . 

S O f j K . J o . T e l é f o n o 7 7 3 , 
c 205 S-37 E 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — E n e r o 3 0 d e 100r>. 

M u y r a z o n a d a s o b s e r v a c i o n e s 

q u e v e n i m o s e x p o n i e n d o , á f i n d e 

q u e l a s O r d e n a n z a s d e A d u a n a s 

s u f r a n u n a r e f o r m a s u s t a n c i a l — 

q u e l a s h a g a n n m s p r á c t i c a s y 

m á s j u s t a s — n o s v a l e n d e g r a n 

p a r t e d e l c o m e r c i o d e C u b a , 

a p l a u s o s y e n h o r a b u e n a s , q u e 

a c e p t a m o s g u s t o s o s , n o p o r v a n i ­

d a d — e l l o s o l o r e p r e s e n t a p a r a 

n o s o t r o s l a s a t i s f a c c i ó n d e l d e b e r 

c u m p l i d o — s i n o p o r e l p l a c e r d e 

h a l l a r r a t i f i c a d o s n u e s t r o s a s e r t o s 

p o r q u i e n e s p r e c i s a m e n t e d i s p o ­

n e n d e l a m a y o r d o s i s d e a u t o r i ­

d a d y d e c o m p e t e n c i a e n e s t o s 

a s u n t o s . 

E n t r e l a s m u c h a s a d h e s i o n e s á 

n u e s t r a c a m p a ñ a , c o n q n e h e m o s 

s i d o f a v o r e c i d o s d u r a n t e l o s ú l t i ­

m o s d í a s — l o c u a l , n a t u r a l m e n t e , 

n o s a l i e n t a y e s t i m u l a á p e r s e v e ­

r a r — m e r e c e c i t a r s e , p o r s u c a r á c ­

t e r , n o e s p a ñ o l , s i n o a m e r i c a n o , 

l a d e l o s S r e s . M o r r i s H e y r n a n n 

y C o m p a ñ í a , d e e s t a p l a z a . 

E s t o s s e ñ o r e s n o s e s c r i b e n u n a 

a t e n t a c a r t a , a u t o r i z á n d o n o s Ci 

h a c e r u s o d e l o s d a t o s q u e e l l a 

c o n t i e n e " e r i c u a l q u i e r f o r m a " . 

P o r e s o n o t i t u b e a m o s e n o f r e c e r 

a l p ú b l i c o , l o s p á r r a f o s m á s i n t e ­

r e s a n t e s d e s u c o m u n i c a c i ó n . 

" H a b i e n d o l e í d o s u s v a r i o s a r ­

t í c u l o s — n o s d i c e n — e n p r o d e l a 

r e f o r m a d e l a s O r d e n a n z a s d e 

A d u a n a s , s o m e t e m o s á s u c o n s i ­

d e r a c i ó n a l g u n o s d a t o s , que d e ­

m u e s t r a n u n a d e l a s m a n e r a s d e 

q u e s e v a l e l a A d m i s t r a c i ó n d e 

A d u a n a s , p a r a p r e s e n t a r u n a r e ­

c a u d a c i ó n c r e c i d a , e n p e r j u i c i o 

t a n t o d e l c o m e r c i a n t e c o m o d e l 

c o n s u m i d o r , p u e s t o q u e h a c e e n ­

c a r e c e r e l v a l o r 6 p r e c i o d e l o s a r ­

t í c u l o s c o n s i d e r a b l e m e n t e , y e n 

a l g u n o s c a s o s h a c e p r o h i b i t i v a 

s u i m p o r t a c i ó n " . 

L o s d a t o s q u e a p o r t a n l o s s e ­

ñ o r e s M o r r i s , H e y r n a n n y C ^ , 

s o n e s t o s : 

' • l l e c i e n t e m e n t o r e c i b i m o s d e 

A l e m a n i a u n a f a c t u r a c o n t e n i e n ­

d o , e n t r e o t r a s c o s a s , d o s d i f e ­

r e n t e s . c l a s e s d e e s p e j o s . 

U n o s e r a n d e m a r c o s d e m a ­

d e r a . C o m o l a m a d e r a p a g a $4 -

1 7 o c t s . l o s 1 0 0 k i l o s , y l o s e s p e ­

j o s b i s e l a d o s p a g a n $ 1 8 l o s 1 0 0 

! k i l o s , d i c e l a A d u a n a q u e s í , q u e 

. s o n e s p e j o s , v q u e s e a f o r e n u o r 

I e s p e j o s á $ 1 8 l o s 1 0 0 k i l o s . 

L o s o t r o s e s p e j o - i e r a n c o n 

I m a r c o s d e c o b r o n i q u e l a d o , v c o -

j m o e l c o b r o n i q u e l a d o p a g a $ 5 0 

¡ l o s 1 , 0 0 k i l o s , y l o s e s p e j o s c o n l u -

j n a b i s e l a d a p a g a n $ 1 8 l o s 1 0 0 k i -

i i o s . d i c e l a A d u a n a q u e e s t o s e s p e -

i j o s n o s o n e s p e j o ^ , s i n o a r t í c u l o s 

I d e c o b r e n i q u e l a d o s , y p o r t a l l o s 

i a f o r a . 

E n l o s e s p e j o s q u e a f o r a r o n 

j p o r e s p e j o s , r e s u l t a r o n l o s d e r o -

j c h o s e q u i v a l e n t e s á ."57 p o r 1 0 0 

| d e s u v a l o r . 

I E n l o s e s p e j o s q u e n o s o n e s -

| p e j o s ( s e g ú n í a A d u a n a ) r e s u l t a ­

r o n l o s d e r e c h o s e q u i v a l e n t e s á, 

8 6 p o r c i e n t o d e s u v a l o r . 

O t r o c a s o : E n o t r a f a c t u r a d e 

A l e m a n i a , r e c i b i m o s u n o s c u a ­

d r o s d e l a t ó n c o n v i d r i o y u n 

c r o m o b a r a t o . L a A d u a n a d i c e 

q u e e s t o s m a r c o s n o s o n m a r c o s , 

s i n o q u e s o n c r o m o s , y . n o s h a ­

c e n p a g a r á 4 0 c e n t a v o s e l k i l o , 

m a r c o s d e l a t ó n , v i d r i o y c r o m o . 

¿ P o r q u é ? S i m p l e m e n t e , p o r q u e 

a s í s e h a c e p a g a r m á s d e r e c h o s . 

E n e s t e c a s o r e s u l t a r o n l o s d e ­

r e c h o s e q u i v a l e n t e s a l { |200.11 p o r 

c i e n t o . 

O t r o c o m e r c i a n t e h a r e c i b i d o 

i d é n t i c o a r t í c u l o , y s e l o h a n 

a f o r a d o p o r o t r a p a r t i d a d e 2 0 

c e n t a v o s e l k i l o . E s d e c i r , q u e 

h a p a g a d o l a m i t a d d e l o s d e r e ­

c h o s q u e h e m o s p a g a d o n o s o t r o s . 

E s t o n o n o s e x t r a ñ a , p u e s s o l o 

d e m u e s t r a l a f a l t a d e u n i d a d d e 

c r i t e r i o e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e 

l a A d u a n a , d á n d o s e e l c a s o f r e -

(Lavabie) 

B R O S . 

L a s C é l e b r e s P r e p a r a c i o n e s p a r a D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
321 m á s i n e x p e r t o p u e d e u s a r l a s . 

Para dorar muebles, brie-a-brac, ornataen- _ í * ^ l 8 ! ! 1 t P i S B I f A i M I ' í ? W 

Se seaa pronto auodando muy d-aro. Parece y dura justamente 
como laporoeíanR. Do blanco y bonitos colores. Puede lavarse E g 
cuando se ensucia sin que por ello se afecten el color ó brillo. fiñSriiBWEití w I fltai 

P I N T U R A S 2>E L U S T R E P A R A C A R R U A J E S \ i t 

T l N T l S D E L U S T R B ' ' P A R A " ^ f S A P O L I N " T i N T E P A R A S U E L O S ) w í n n w fa. b a v 
. ettfci hechos de Jos arojíires materiaifis para producir bonitos colores, efectos 

do barniz y preciosos lustres. ListOB para usart-e y de fácil aplicación. 
Estos artículos los hemos estado vendiendo en ese meroftdo por más de reinte años y hemos 

logrado saber lo que es justamente mfts apropiado pura ese clima. Lsí; principales casas nego­
ciantes en Pinturas le dirán qne nina^ma otra luercancía dá la misma satisfacción. Haga la prneba. 
y se convencerá ae ello. QERSTSNDOHPER BROS. • - NUBVA YORK, E. U. d* A. " 

c u e n t e d e u n a r t í c u l o p a g a r d e ­

r e c h o s u n a s v e c e s p o r u n a p a r t i ­

d a , y o t r a s v e c e s p o r o t r a , s e g ú n 

e l c r i t e r i o d e l s e ñ o r V i s t a q u e 

h a y a h e c h o e l d e s p a c h o , " 

A l g u i e n o b j e t a r á q u e t o d o s l o s 

h e c h o s a n t e r i o r m e n t e r e f e r i d o s , 

t i e n e n f á c i l y e x p e d i t a e n m i e n ­

d a . A h í e s t á n J a s O r d e n a n z a s , 

q u e i n d i c a n e l c a m i n o d e ' ; l a r e i ­

v i n d i c a c i ó n y d e l a j u s t i c i a " . A h í 

e s l í u i l a s J u n t a s d e P r o t e s t a q u e 

s i r v e n p a r a üesfacer entuertos 
achuü ie ros . P e r o j o s S r e s . M o r r i s 

H e y r n a n n y C:-1 s o n p r e c a v i d o s , . y 

c o n t e s t a n a n t i c i p a d a m e n t e á t a l 

a r g u m e n t a c i ó n , e n t é r m i n o s d o ­

n o s o s y s e n c i l l o s : 

" P e n s a r á V d . q u i z a s , ¿ p o r q u e 

n o h e m o s p r o t e s t a d o ? y e s p o r ­

q u e c o n l a e x p e r i e n c i a q u e h e ­

m o s t e n i d o , h e m o s p e r d i d o l a f é 

e n l a J u n t a d e P r o t e s t a s . E l p r o ­

c e d i m i e n t o , á l o m e n o s c o n n o ­

s o t r o s , s i e m p r e h a s i d o e l s i ­

g u i e n t e e n c a s o s a n t e r i o r e s . A 

h a c e r n u e s t r a p r o t e s t a , h e m o s 

c o n s i g n a d o e n e l l a t o d o s i o s m o ­

t i v o s e n q u é n o s f u n d a m o s . A l 

c a b o d e l a r g o t i e - . n p o , v i e n e u n a 

c i t a c i ó n d e l a J u n t a p a r a q u e e n 

t a l d í a c o m p a r e z c a m o s a n t e e l l a . 

E l d í a y h o r a s e ñ a l a d o , l l e g a m o s 

á l a a n t i g u a H a c i e n d a , a l s a l ó n 

d e l a j u n t a . E s p e r a m o s u n a h o -

r a ó d o s . l l e g a n u e s t r o t u r n o , y 

e l p r e s i d e n t e d e l a m e s a n o s l l a ­

m a , n o s a c e r c a m o s á l a m e s a , y e l 

p r e s i d e n t e n o s p r e g u n t a , ¿ T i e n e 

V . a l g u n a o t r a p r u e b a q u e a g r e ­

g a r ? L e c o n t e s t a m o s q u e c u a n ­

t o t e n í a m o s q u e a l e g a r e n p r o 

d e n u e s t r o s d e r e c h o s , l o h a b í a ­

m o s c o n s i g n a d o e n j a p r o t e s t a 

e s c r i t a . E n t o n c e s e l p r e s i d e n t e 

n o s d i c e ' " P u e d e V . m a r c h a r s e , 

q u e y a l a j u n t a r e s o l v e r á " y Ta-

blcaul S e a c a b ó , y p a r a e s t o h e ­

m o s p e r d i d o e l t i e m p o . 

¿ C r e e u s t e d q u e e n e s t a s J u n t a s 

s e d i s c u t e e l a s u n t o , o b j e t o d e l a 

p r o t e s t a , y q u e n o s d i c e n l o s m o ­

t i v o s p o r q u é h a n a f o r a d o p o r t a l 

ó c u a l p a r t i d a 0 ; C r e e u s t e d q u e 

e l V i s t a l e i n f o r m a q u é a r t í c u l o 

d e l a l e y l e a u t o r i z a p a r a t a l ó 

c u a l a f o r o ? P u e s n o h a y n a d a d e 

e s t o » . 

C r e e m o s q u e t o d o l o a n t e r i o r 

e s c u r i o s o , q u e e s a d e m á s d e c u ­

r i o s o , g r a v e , y q u e p o r a f e c t a r á 

l a e n t r a ñ a d e a l g o t a n e s e n c i a l (\ 

l a v i d a e c o n ó m i c a d e l p a í s — e n s u 

d o b l e a s p e c t o p r i v a d a y p ú b l i c a , 

m e r c a n t i l y ñ n a n c i e r a — m e r e c e , 

p o r l o m e n o s , s e r i a , h o n d a m e ­

d i t a c i ó n . 

P a r a . . B R I L L A N T E S b l a n ­

c o s y l i m p i e s , r e c u r r a u s t e c l á 

C u e r v o y S o b r i n o s , H i ­

e l a n u m . 37^. a l t o s , e s a u i n a á 

A g m a r . 

P R O T E C C I O N 
O E L H O G A R 

n Síñurn: mu en so 
casa laarctónlataldí 
les girmtlfts ronta-
pi"Vos v si< ¡irip.jp»! 
tuüinisor »I JKiStltl. 
I". Km pisten. añ«s, 
«uinrdpros, ¡«oiloro», 
fscupíiWm. a- el f l . 
AO-CÍIESUI. smk. 
2»ris. imleiliisrami». 
'-n las Farasg-
Cíí» 

Fuero 2& de 19ÓG.. 
E a F r a n c i a , c o n m o t i v o d e l a C o n ­

f e r e n c i a d e A l g e e i r a s , s e h a r e s u c i t a d o , 

c o r r e g i d a , u n a c h i r i g o t a d e l t i e m p o 

v i e j o c o n t r a e l p o e t a q n e e s c r i b i ó u n a 

t r a g e d i a t i t u l a d a . Ayésilas. A l p o b r e 

h o m b r e l e d i j e r o n : 

Apres Ágésílas... ; 

Y a h o r a s e h a d i c h o : 

Apres Alfjcsiras, 
Jichis'. " . . .. ' 

C a d a c u a l u t i l i z a l a C o n f e r e n c i a á s u 
m o d o 5 e l f r a n c é s p a r a l u c i r s u b u e n 
h d m o r ; e l a m e r i c a n o p a r a h a c e r l e n n 
r e c l a m o á e s e p r o y e c t o d e s u b v e n c i o ­
n e s í l l a m a r i n a m e r c a n t e , q u e a l g u n o s 
e l e m e n t o s d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , e n 
l o s c u a l e s figura e l m i n i s t r o d e H a c i e n ­
d a , M r . S h a w , c o n s i d e r a n s a l v a d o r . S e 
n o s t e l e g r a f í a d e A l g e e i r a s q n e M r . 
Gr u n m e r e , m i n i s t r o a m e r i c a n o e n T á n ­
g e r y r e p r e s e n t a n t e d e J o s E s t a d o s 
U n i d o s e n l a C o n f e r e n c i a , h a h a b l a d o 
á u n r e p ó r t e r d e l a s g r a n d e s r i q u e z a s 
m i n e r a l e s d e M a r r u e c o s y d e l e m p l e o 
q u e p o d r í a t e n e r e n a q u e l p a í s e l c a p i ­
t a l a m e r i c a n o ; y h a a g r e g a d o q u e , p o r 
d e s g r a c i a , a l l í i o s E s t a d o s U n i d o s h a ­
c e n p o c o n e g o c i o ; p o r q u e , p a r a h a c e r -

E L 

E X f T O -
tío l a 

S A N í D A D 
e n 

: c u s a - , 
Dfmnntra | , „fMf 

«an 'le nn desinfíi 
wnte corno ej 
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" t y s o c i o n 

Ca;5 g r a n d e " ! 
de 1 á 5 días lá 

G o n o r r e a , ínorraf f ia , 
n n a t o r r e a . L e u c o r r e a 

rea Blancas y toda elaso de 
, por antiguos que sean. 

OaraTmzíida no causar Estrecheces. 
Tn especifico para toda enferme-
lod miicosB. Libre de vesono. 
l)c venta en todas las boticas, 

.eunauts i por 
. Tlie Evans Cfiensal Co,, 

CINCINNATI, O. 
U. A. 

l o , s e n e c e s i t a u n a l i n e a d i r e c t a d e v a ­
p o r e s , y « o l a h a y . C o n s e c u e n c i a : q u e 
l a p a g u e n l o s c o n t r i b u y e n t e s y l a h a ­
b r á y .se d a r á n g u s t o c o n e l l a l o s a r m a ­
d o r e s . E s l a m i s m a a n t i f o n a q u e s e h a 
c a n t a d o a c e r c a d e B u d - A m é r i c a . . 

S i l o s a m e r i c a n o s t i e n e n a l g o b u e n o , 
b o n i t o y b a r a t o q u e v e n d e r á l o s m o ­
r o s , n o f a l t a r á n b a r c o s q n e l o t r a s p o r ­
t e n . . - P e r o , h o y , m i t e m a n o e s e s t o d e l 
f o m e n t o d e . l a m a r i n a m e r c a n t e , c ó n 
d i n e r o , a g e n o , s i n o l a C o n f e r e n c i a . Y a 
h a y e n A l g e e i r a s u n o s o c h e n t a p e r i o ­
d i s t a s ; y c o m o l o s m á a d e e l l o s , y , s o b r e 
t o d o , l o s q u e d i s p o n e n d e m á s f o n d o s 
p a r a t e l e g r a f i a r , s o u : l o s i n g r e s e s y l o s 
a m e r i c a n o s , y a h o r a l o s p e r i ó d i c o s q u e 
m á s c u l t i v a n l a m e n t i r a s o n l o s d e a q u í 
y l o s d e I n g l a t e r r a , p r o n t o h a b r á e u 
c i r c u l a c i ó n m u c h a s f a n t a s í a s y m u c h a s 
m e n u d e n c i a s . s o b r e l o s ' ' h e c h o s y g e s ­
tos"' d e l o s d i p l o m á t i c o s . c o n g r e g a d o s 
e n a q u e l l a l i n d a x ^ o b l a c i ó n a n d a l u z a . 

A j u z g a r p o r l a s n o t i c i a s q u e v i e n e n 
d e l a s g r a n d e s c a p i t a l e s e u r o p e a s , e s 
b a s t a n t e g e n e r a l l a c r e e n c i á d e q u e l o s 
r e s u l t a d o s d o l a C o n f e r e n c i a s e r á n n e ­
g a t i v o s , pero* q u e , d e e l l a , n o s a l d r á l a 
g u e r r a . ¡ S e g ú n e s t a n i a u e r a d o v e r l a 
s i t u a c i ó n , l a s c o s h s s e g u i r á n , c o n c o r t a 
d i f e r e n c i a , c o m o h o y e s t á n ; l o c u a l i m ­
p l i c a e l f r a c a s o d e l o s p l a n e s d e E r a n -
c i a , q u e n o controlará, c o m o p r e t e n d í a , 
e l i m p e r i o m a r r o q u í y q u e h a b r á t r a ­
b a j a d o u n a v e z m á s , p a r a I n g l a t e r r a . 
P o r e l c o n v e n i o a n g i o - f r a n c é s , l o s f r a n ­
c e s e s s a n c i o n a r o n l a o c u p a c i ó n i n d e f i ­
n i d a d e E g i p t o p o r i o s i n g l e s e s y e s t o s I 
d i e r o n á F r a u c i a c a r t a b l a n c a e n M a r r u e - | 
c o s , c o n l a c o n d i c i ó n d e q u e s e e n t e n d i e - j 
r a n c o n E s p a ñ a . L o s i n g l e s e s r e c i b i e r o n j 
s u p a r t e ; n a d i e h a o b j e t a d o á s u o c u p a - , 
c i . ó n d e E g i p t o ; n o h a y c u e s t i ó n (le.. 
E g i p t o . C u a n t o á l o s f r a n c e s e s , l o q u e i 
h a n r e c i b i d o s e p a r e c e á l o q u e s e H a - i 
m a a q u í im bad check, u n c h e q u e q u e e l I 
B a n c o n o p a g a . I s o s e h a n i n s t a l a d o e n ! 
M a r r u e c o s , p o r q u e s e h a a t r a v e s a d o ! 
A l e m a n i a y e s t á u m e t i d o s e n u n p l e i t o ; 
c o m p l i c a d o . 

E l a u g u r i o d e q u e l a g u e r r a n o v e n - I 
d r á s e b a s a e n d o s d a t o s : u n o m i l i t a r y | 
e l . .otro p o l í t i c o . E l m i l i t a r e s q u e - n i 
A l e m a n i a n i F r a n c i a e s t á n p r e p a r a d o s . 
L o s a l e m a n e s n e c e s i t a n t r a n s f o r m a r s u 
a r t i l l e r í a d e c a m p a ñ a , p o r e l n n e v o m o ­
d e l o , d e l c u a l e s p e r a n p r o d i g i o s y q u e 
s e e s p e r a s e a s u p e r i o r a l f r a n c é s ; p a r a 
e s a t r a n s f o r m a c i ó n s e n e c e s i t a n m e s e s , 
a c a s o u n a ñ o . F r a n c i a t i e n e u n e s p l é n ­
d i d o e j é r c i t o , e n e l q u e l l e v a g a s t a d a 
u n a m i l l o n a d a d e s d e 1 8 7 1 ; p e r o f a l t a n , 
s e g ú n p a r e c e , a l g u n o s d e t a l l e s , p o r 

p e r f i l a r ; e s p e c i a l m e n f o , e n l o q ü e 
r e f i e r e á l a m o v i l i z a c i ó n . 

E l f a c t o r p o l í t i c o e s l a i n f l u e n c i a q u 
a s í e n F r a n c i a c o m o e n A l e m a n i a , ^ 
c e ¿ l o s s o c i a l i s t a s e n f a v o r d e l a pa2 
Y a l a e j e r c i e r o n m e s e s a t r á s , c u a n d o » ! 
p r o d u j o l a c r i s i s , t r a í d a p o r e l v i a j e (U 

e m p e r a d o r G u i l l e r m o á T á n g e r . Jg 
F r a n c i a , h a y ]os purijistas, q u e s o n u n ^ 
o v a j e r a d o s , p a r t i d a r i o s d e ( p i e e l Sqi 
d a d o d e s e r t e e n c a s o d e g u e r r a ; n o Soj" 
e s o s l o s q u e p e s a n e n l a o p i n i ó n , a\J 

l o s s o c i a l i s t a s m o d e r a d o s , q n e n o s e o p o 
n e n á q u e h a y a e j é r c i t o y á q u e s e v a 
y a á l a g u e r r a c u a n d o s e a i n e v i t a b l e -
r o e x i j e n q n e s e p r o c u r e e v i t a r l a , q u e jf 
s e h a g a p o l í t i c a e x t e r i o r a g r e s i v a y ^ 

t r i o t e r a , q u e s e p r o c e d a c o n c a l m a . j ,v 
A l e m a n i a , l o s s o c i a l i s t a s n o s o n p a c i s f í ^ 
t a s ; h a n d e c l a r a d o q u e s í s o n s o c i a l i s t a s ' 
s o n t a m b i é n b u e n o s a l e m a n e s y p e i 0 a ' 
r á n p o r s u p a t r i a ; p e r o , c o r n o s u s c o r r e , 
l i g i o n a r i o s m o d e r a d o s d e F r a n c i a , con! 

d e u a n l a p o l í t i c a e x t e r i o r d e a v e n t u r a s 
p r o c l a m a n l a f r a t e r n i d a d e n t r e los pu^! 
b l o s y s e r e s e r v a n e l d e r e c h o d e o p o n e r , 
s e á t o d a g u e r r a i n j u s t i f i c a d a . Y , a s í s¿ 
e s t á d a n d o e s t e c u r i o s o f e n ó m e n o : qUQ 
e n l a s d o s p o t e n c i a s m á s a d e l a n t a d a s 
d e l C o n t i n e n t e e u r o p e o , e l e l e m e n t o 
p o l í t i c o m á s r a d i c a l e n l o s a s u n t o s i i j , 
t e r i o r e s e s u n f a c t o r c u i i s e r v a d o r e n las 
l a s r e l a c i o n e s e x t e r i o r e s . Y a u m e n t a 
l a i m p o r t a n c i a d e e . s r e h e c h o l a c i r c u n s ­
t a n c i a d e q u e o c u r r e e n n a c i o n e s e n qug 
e x i s t o e l s e r v i c i o m i l i t a r u n i v e r s a l o b l i -
g a t o r i o . 

C o m o t o d a s l a s c l a s e s t i e n e n q u e to­
m a r e l f u s i l e n c a s o d e g u e r r a , tocias 
e s t á n i n t e r e s a d a s e n q n e n o h a y a m á s 
g u e r r a s q u e l a s i n d i s p e n s a b l e s . N u n c a 
h a h a b i d o e n E u r o p a m á s s o l d a d o s que 
h o y ; n u n c a h a h a b i d o m e n o s e s p í r i t u 
b e l i c o s o . A n t e s n o a r r o s t r a b a n l a m u e r ­
t e m á s q u e e l o f i c i a l , p o r p r o f e s i ó n , y 
e l p o b r e a l d e a n o , q u e c a í a s o l d a d o y no 
t e n í a c o n q u é r e d i m i r s e ; a h o r a t i e n e n 
q u e p e l e a r l o s q u e a n t e s s e q u e d a b a n 
e n c a s a ; y e l b o l s i s t a q u e e s p e r a h a c e r 
j u g a d a s c o n l a g u e r r a y e l c o n t r a t i s t a 
q n e v a á e n r i q u e c e r s e c o u l o s v í v e r e s , 
s i t i e n e n h i j o s , a i p e n s a r q u e p u e d e n 
q u e d a r s e s i n e l l o s , s e v u e l v e n a l g o pa-

ciftskis. 
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^ E s t a b l e c i d a is^r. H 
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^ L C V . a í í I C E S , E N l o s n i ñ o s y j 
% A D U L T O S . \ 
v No ttcne n ingún Inorcdlente dantrto, j 
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V a p o r e s d e t r a y e s í a o 

S U M S E T 

m m m m 
entre 

L A H A B A N A 

W N E W - O R L E A N S 

S E R V I C I O B I - S E M A . N A E . 
L a K u t a m á s c o r t a y m á s r á p i d n . 

E s t e s e r v i c i o h a s ido a u m e n t a d o con l a a d i -
r i ó n d e l n u e v o y r á p i d o v a p o r " P S i N O E A í l -
T H C R , " d e soberbias c o m o d i d a d e s p a r a pa-
pajeros , s a l i e n d o de N u e v a O r l e a n s todos ios 
m i é r c o l e s y de l a H a b a n a todos l o » s á b a d o s . 

í i e e s p m e n pasa jes p a r a todas las c i u d a d a -
d e s d e l Oeste , c e n t r o d é l o s E s t a d o s U n i d o s , 
c o m o t a m b i é n p a r a M é x i c o , c o n boletos d i r e c ­
tos desde l a H a b a n a . 

E l e q u i p a j e de los s e ñ o r e s p a s a j e r o s se reco­
jo en los d o m i c i l i o s y se d e s p a c h a n d i r e c t a ­
m e n t e h a s t a e l punto de des t ino . 

L a l í n e a m á s b a r a t a y r á p i d a p a r a Ca l i for ­
n i a , S a n L u i s , C h i c a g o y d e m á s " c i u d a d e s fia 
los E s t i t d o s U n i d o s . 

C a r g a q u e a o v e n g a a s e g u r a d a e n t r á n s i t o , 
b a j o l a p ó l i z a abierta, de l a l í n e a , c o r r e p o r 
c u e n t a y r i e s g o de los d u e ñ o s d e s p u é s de h a ­
berse d e s c a r g a d o sobre e l m u e l l e e n e l puer to 
de l a H a b a n a . L a c a r g a que v e n g a a s e g u r a d a 
e n t r á n s i t o , b a j o l a p ó l i z a a b i e r t a de l a l í n e a , 
s igue a s e g u r a d a b a j o d i c h a p ó l i z a c i n c o d í a s 
d e s p u é s de h a b e r s e d e s e m b a r c a d o d i c h a c a r g a 
e n e) m u e l l e d e l p u e r t o de l a H a b a n a . 

O t r o s v a p a r e s de l a l í n e a , sa len de l a H a b a ­
n a todos los m a r t e s á las c u a t r o d e l a t a r d e y 
de N u e v a O r l e a n s todos los s á b a d o s á l a u n a 
d é l a t a r d e . 

P a r a m a s deta l l e s , i n f o r m e s , prospec tos , &c . 
d i r i g i r s e á 

M . B . K i n g s t m r y , 
A g e n t e g e n e r a l y C o n s i g n a t a r i o , O b i s n o 49 

T e l é f o n o 462. 

i f i r f i p i í r i i i m ^ ^ ^ 

d e 

P I R U L O S . I Z Q U I E R D O Y C P . 

d e C á d i z . 

Cimpapic Genérale TransatMlsiie 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

Faje eootr&u pcstal coa el Osbisiaa hitfih 

P A R A V E R A C A U Z D I R E C T O 
f a l i r a p a r a d i c h o p u e r t o sobre e l d í a 3 de 

F E B R E R O e l r á p i d o v a p o r i ' r a n c é s 

L A C H A M P A G N E 
C a p i t á n I > u c a u 

A d m i t e c a r g a á, flete y p a s a j e r o s . 
D e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a r á n sus c o n s i g ­

n a t a r i o s 

Bridaf , Moni/Hos y C o m p a ñ í a 
M E R C A D E R E S 35. 

V A P O R E S C O B R E O S 

k l a C i i B a í i 

E l v a p o r e s p a ñ o l 

C O N D E W Í F R E D 0 

C a p i t á n G I B E R N A Ü 
S a l d r á de este p u e r t o S O B R E e l 15 de F E ­

B R E R O D 1 E E C T O p a r a los de 
¡ S a u l a C r u z d e l a P a l m a . 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e G n i u C a n a r i a , 

C á d i z y B a r c e l o n a . 
A d m i t e p a s a j e r o s p a r a los refer idos puertos 

e n sus á n a p l i a s y vent i ladas c á m a r a s y c ó m o d o 
e n t r e p u e n t e . 

T a m b i é n a d m i t e un res to de c a r g a , inc luso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 

P a r a m a y o r c o m o d i d a d do los s e ñ o r e s pasa -
Teros, e l v a p o r e s t a r á a t r a c a d o á loa mue l i ea de 
c a n J o s é . 

I n l o r m a r á n s u s c o n s i g n a t a r í o s : 

Marcos Jlerntaiios & Ca* 

c 1SS 21-24 E 

. i c w i w i m u s 

A N T E S D E 

AxTTOl'IO LOPES Y C" 
3 5 3 1 x r í l o p x o z -

o n t e v í d e o 

C a p i t á n O Y A R B I D E 
¡ s a l d r á p a r a . N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e ­

l o n a y t x é n o v a 
e l c0 c e E í s E E O á l a s 12 d e l d i a , l l e v a n d o 
la c o r r e f c T j c n d e n c í a p ú b l i c a . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s , á los que se ofrece 
e l buen t i a t o que esta a n t i g u a C o m p a ñ í a t i e n e 
a c r e d i t a d o en sus d i ferentes l í n e a s . 

T a m b i é n r t e i b e c a r g a p a r a I n g l a t e r r a , tíam 
burgo , B r é m e n , A m s t e r d a n , R o t t e r d a T ñ y de­
m á s puer tos de E u r o p a c o n o u o c i m i e u t o d i ­
rec to . 

L o s b i l l e tes de p a s a j e solo s e r á n e x p e d i d o s 
h a s t a l a v í s p e r a d e l d í a de sa l ida . 

L a s p ó l i z a s de cax-ga se firmarán p o r e l C o n ­
s i g n a t a r i o antes de c o r r e r l a s , s i n c u y o r e q u i s i ­
to s e r á n nulas . 

Se r e c i b e n los documento5! de e m b a r q u e has¡J 
t a el d í a 27 .y l a c a r g a á bordo h a s t a el d i a 29. 
L a c o r r e s p o n d e n c i a solo oe rec ibe c u l a A d i u i -
n i s í r a c c i ó n de Correos . 

E L V A P O R 

B U E N O S A I R E S 

C a p i t á n A U l a m i z 
¡ s a k l r á p a r a P u e r t o l á i n ó u . C o l o n , S a ­
b a n i l l a , C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , L a 
O u a i r a , C a m p a n o , T r i n u l a í l , P o n c e , 
S a n J u a n <le P u e r t o K i c o . S a n t a 
C r u z <le T e n e r i f e , C á d i z y B a r c e l o n a , 
pobre e l 3 de F E B R E R O á l a s 4 de l a t a r d e 
J ievando l a c o r r e s p o n d e n c i a p í ' b l i c a » 

A d m i t e p a s a j e r o s o a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , 
S a b a n i l l a , C u r a s a o , t u e r t o C a b e l l o y l a G u a i r a 
y c a r g a g e n e r a l , i n c l u s o tabaco , p a r a t o d o s l o s 
p u e r t o s de su i t i n e r a r i o y de l P a c í ñ c o y p a r a 
M a r a c a i h o , c o n t r a s b o r d o en C u r a c a o . 

L o s bi l le tes de pasa je s ó l o s e r á n e x p e d i d o s 
h a s t a las d iez d e l d í a de s a l da . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmarán p o r el C o n ­
s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r l a s , s in c u y o requ i s i 
tos s e r á n n u l a s . 

Se r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u e has ­
ta e l d í a 31 y l a c a r g a á bordo h a s t a e l d í a 1'.'. 

3 E 2 1 - v ^ t ^ D O X » 

I o d o s los b u l t o s de e q u i p a j e l l e v a r á n e t i q u e 
fa a d h e r i d a en l a c u a l c o n s t a r á e l n ú m e r o d a l 
b i l l e t e de p a s a j e y e l p u n t o é n d o n d e é s t e f u é 
e x p e d i d o y no s e r á n r e c i b o s á b o r d o los b u l t o s 
l o s c u a t e s l a l : a r e e s a e t i o u e t a , 

l ^ O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t i e n e a b i e r t a u n a 
p ó l i z a flotante, a s í p a r a e s ta í n e a c o m o p a r a 
todas las d e m á s , b a j u l a c u a l p u e d e n a s e g u n 
r a r s e todos los e l e c t o s q u e se e m b a r q u e n e -
sus v a p o r e s . 

D e m a s p o r m e n o r e s i n f o r m a n sus c o n s i g n a ­
tar ios M . O T A D U Y , O F 1 C I O S N . 2S. 
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3 3 S i 

d e B a r c e l o n a 

E l v a p o r e s p a ñ o l 

M I G U E L G A L L A R T 

C a p i t á n S e r r a 

S a l d r á sobre e l d í a 3 de F e b r e r o p r ó x i m o , 
p a r a 

P R O C R E S O 

Y V E R A C R U Z 
A d m i t e pasa jeros . 

p o r e l v a p o r a l e m á n 

^ 1 ^ 1 3 
D E L A A N D E S S. S . Co. 

E l v a p o r A N D E S es de r á p do a n d a r y p r o ­
visto de buenos c o r r a l e s é i n m e j o r a b l e v a c t i 
l a c i ó n , lo que lo h a c e m u y a p r o p ó s i t o o a r a e 

T r a n s p o r t e d e g r a n a d o 
en l a s m e j o r e s cond ic iones . E n ta l c o n c e p t o se 
r e c o m i e n d a á los s e ñ o r e s i m p o r t a d o r e s do 
g a n a d o de l a i s l a de C u b a . 

S u c a o a c i d a d es de 950 c a b e z a s g r a n d e s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á los c o n s i g n a ­

t a r i o s 

H E I L B Ü T Y R A S C H 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 2 7 9 

C A R G A D E C A B O T A J E . 
S e r e c í h e h a s t a las tres de . l a t ar i s ds'. d i » 

de s a l i d a . 
C A R G A D E T R A V E S I A . 

Se r e c i b e b á s t a l a s c i n c o de l a t a r d e de l d í a 
seis. 

A t r a q u e s e a G U A N T A N A M O . 
l o s v a p o r e s de los d i a s o, 10 y 25 a l m u e l l e 

de B o q u e r ó n ; y <?e los d í a s 8, 15 y 30, a u a c a 
r á n a l de C a i m a n e r a . 

8 , O ' R E J L J j Y . 8 . 

V a p o r e s c o s t e r o s / 

P r e c i o s d e p a s a j e . 
1? 

P a r a P R O G R E S O $25-44 .$16-96 $ 8-48 
,. V E R A C R U Z .«31-80 $21-20 510-60 
f a r a m a s i n f o r m e s d i r i g i r s e d sus c o n s i g n a ­

t a r i o s 

A . B L A N C 1 I Y C O M P A Ñ Í A 

O P K T I O S 2 0 y 2 2 . - H A B A N A 
c 20D 7-28 

m m i d e w o 

D E 

S O B R I N O S D E H B R E B E I 
8 , e n C . 

S A L I D A S flÍLA H A B A N A 

d u r a n t e e l m e s e l e E N E R O 

d e 1 9 0 6 ; 

V a p o r C O S M E D Í I E R R B R A , 

D í a 3 0 , i i l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a X u e v U a s , G i b a r a , B a ñ e s , S a -

g u a <ie T á n a m o , B a r a c o a , O u a n t á n a -
5110, s o l o á l a i d a , y S a n t i a g o d e C u b a * 

V a p o r A V I L E S 

T o d o s l o s d o m i n g o s á l a s 1 3 d e l d í a . 
P á r a I s a b e l a d e S a g u a y N u e v i t a s 

V a p o r R I T A 
T o d o s l o s d o m i n g o s á l a s 1 2 d ó l d í a . 

P a r a C a i b a r i é n , t o c a n d o á l a v u e l t a 
e n l a I s a b e l a d e S a g u a . 

C a p i t á n G O N Z A L E Z 

S a l d r á de este p u e r t o p a r a S a ^ u i y C a i b a r i é n 

T o r o s los i m m i f í a s te i fe. 

T A E I F A S E N O K O A M E R I C A N O 

P e H a b a n a á S a ^ u a y v i c e v e r s a 
P a t a j e e n l í | 7-0(1 

I d . e n 3í | .í-óo 
V í v e r e s . , f e r r e t e r í a , l oza , c igarros . . . 0-30 
M e r c a n c í a s 0-50 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c o v e r s » 
P a s a j e e n 1? „ «10-30 

I d . e n 3» f 5-30 
\ Sreres , f e r r e t e r í a , loza , c i garros . 0-:?,l 
M e r c a n c í a ü-3J 

T A B A C O 

S í e C a i b a r i é n y 8 a g u a á H a b a n a , 135 
c e n t a v o s t e r c i o , 

ü l c a r o u r o p a e a c o m o m e r c a n o i a 

C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á u y C o m p . S a g u a . 
S o b r i n o s d e H e r r e r a C a i b a r i é n . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á ios a r m a d o r e s 

S o b r i n o s de H e r r e r a . S a n P e d r o n. 6. 

S o b r i n o s d e H e r r e r a ( S . e n C . ) 
c 72 7S-r? E 

K S Q Ü 1 N A A W B K C A U t i K K J 
i á a c e n pagos por e l cable . F a c i l i t a n c i r i i 

de c r é i t o . 
G i r a n l e t ras sobre L o n d r e r , 2sew Y o r k , Nesv 

O r l e a n s , M i l á n , T u r í n , R o m a , V e n e n c i a , P b -
r e n c i a , Ñ a p ó l e s , L i s b o a , O p o r t o . OibrAlcir , 
B r e m e n , H a m b u r g o , P a r í s , H a v r e s , NantsJ, 
B u r d e o s , M a r c e l l a , C á d i z . L y o n , M é x i c o , Mari­
c r u z , S a u J u a n de P u e r t o R i c o , e tc . , e c j . 

sobre toda.s las c a p i t a l e s y p u e r t o ! s o b r i P i -
m a d e M a l l o r c a , I b i a a , M a h o a y á a a t a C r a s i J 
T e n e r i i e . 

obre M a t a n z r s , C á r d e n a s , R e m e d i o s , S a n t í 
C l a r a , C a i b a r i é n , S a g u a l a G r a n i e , T r i ; i i i i l 
Cienfuegos , S a n c t i E p i r i t u s , S a n t i a g o do C i o i 
C iego de A v i l a , M a n z a n i l l o , P i n a r de R b , J i ­
baro, P u e r t o P r i n c i p e y Nuev icas . 
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H i j o s d e R . A s g ü e l i b s , 

B A N Q U E R O S . 

M E l l C J DEJiES .JG.-UA BA V i , 
T e l é f o n o n ú m . 70, Cables: " R a m o n i r g u s 

I S f i í C l O S J . l M c ü i G . ) 

CIENFUEGOS 

D í a s d e s a l i d a d 3 l o s v a p o r e s d a e s t i E m p r e s a d a r a u t e e l p r e s e n t e m e s d e 

E n e r o d o B a t a b a u ó á S a n t i a g o d o C u b a , c o n e s c a l a s - e n C i e n f u e g o s , C a s i l d a , 

T u n a s , J ú c a r o , S a n t a C r u z , M a n z a n i l l o y E n s e n a d a d e M o r a . 

u e l í a A b a j o S . S . C o . 

£1 vancr 

M i é r c o l e s 0 
D o m i n g o 7 
M i é r c o l e s 10 
M i é r c o l e s ' .17 
D o m i n g o - \ 
M i é r c o l e s ü í 
M i é t e ó l e s 31 

V a p o r A n í i n ó g e n e s M e n é n d e z . 
, , . l o s e f i t á 
, , I l e i n a d e l o s A n g e l e s . 
„ A n t i n G g e n e s M e n é n d e z . 
, , . l ó s e f i t a . 
, , J l c i n a d e l o s A n g e l e s . 
, , A t t t i n ó g r e n c s M e n é n d e z . 

C a n i t á u F e r n á n d e z 
f s l d r í í x a r á \ e r a c r u z sobj-e ei 3 de F e b r e r o 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b i j c s . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s p a r a d i c h o p u e r t o 
i o s b i l l e te s de p a s a j e s;olo s e r á n e x p e d i d o s 

.baf-ta Jas d iez de l d i a de s a l i d a . 
L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmarán p o r el C o n ­

s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r l a s , s in c a y o requ i s i ­
to s e r á n n u l a s . 

K t c i b c c a r g a í b o r d o bas ta el d í a 2 . 

L o s v a u o r e s de los m i é r c o l e s r e c i b i r á n c a r g i iiasfci las das de l a t a r d e de los m a r t e s , p o r l a 
E s t a c i ó n de V i l l a n u e v a . 

L o s v a p o r e s que s a l e n lo? d o m i n g o s r e c i b i r á ! cargo, has ta e l v i e r n e s á las 1 de l a tarde 
p o r l a E s t a c i ó n de V i l l a n u e v a . 

L o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s que t o m e n pasa ie p a r a los v a p o r e s de e s t i E m p r e s a que s a l e a -de 
B a t a b a n ó los m i é r c o l e s p o r l a n o c h e / d e b e r á ^ i t ornar e f t r e a e x p r e s o q u e s a l d r á do l a E s t a c i ó n 
do V i l l a n u e v a á las o c b o de l a n o c h e de d iodo d í a . 

E ] t r e n p a r a el v a p o r de los d o m i n g o s s a l d r á d e V i l l a n u e v a á las 6 y 3ó a. ra., de d i c h o s d í a s 
A p a r t i r t a m b i é n de l d í a 14 d e M a y o , los b i l l e t e s d e p a s a j e p a r a t o d o s n u e s t r o s v a o o r e s de 

b e r s o t o m a r s e p r e c i s a m e n t e en l a s A g e n c i a s de est i E m p r e s a eo l a H a b a n a y B a c a b á a ó y los 
p a s a j e r o s que se p r e s e n t e n á b o r d o s i n t e n e r et c o r r e s p o a d i e n t a b i l l e t e , p a s a r á n &u p a s a j e c o n 
e l a u m e n t o de) 10 por c iento . 

D i c h o s pasa jes se e x p i d e n en e s t a h a s t a l a i c á a t f d i . ^ d . l a t a r d o de', d í a de s a l í i v 
P a r a imls i n f o r m e s d i r i g r t e á l a A g e n c i a de l a E . i i p r e :a, O B I S P O 36. 

^ 1 1 l -K 

C a n i t a n M O N T E S U B O U A 
S a l d r á de B a t a b a n ó . ios L U N E S y J U E V E S 

( con e x c e p c i ó n de l ú l t i m o j u e v e s de c a d a m e s ) 
á l a l l e g a d a d e l t r e n d « pasa jeros q o e s a l e de 
de l a e s t a c i ó n de V i U a n a e v a á la? 2 y 40 d é l a 
t a r d e , p a r a 

C o l o n i a . 
P u m a <le C a r t a s . 

B a l l é n y 
G o r c é s . 

f a l i e n d o de este ú l t i m o p u n t o l e i í s M I E R C O L E S 
y S A B A D O S (con e x c e p c i ó n de l s á b a d o ú l t i m o 
de c a d a raes) ? las 8 de la m a ñ a r i a , p a r a l l e g a -
á B a t a b a n ó los d ia^ s igu ientes a l a m a n e c e r . ' 

L a c e r g a se r e c i b o d i a r i a m o n i e e n l a es­
t a c i ó n d é ViVianrsova. 

P a r a m a s i a í o r m e s , acf idsse á l a C o m p a ñ í a 

C79 
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G I R O S - P E L E T R A S , 

Ñ . C E L A T S Y C o m o ! 
lOi í , Agtiiar* IOS, csqumu 

a A.ni,arQtira, *-
H a c e n p a ^ o s p o r e l c a & l e . t a c i l i t a u 

c a r t a s d e c r é d i t o y s í r a a l e t r a s 

a c o r t a y l a r u r a v i s t a , 

sobre N u é v a Y o r k , JTueva O r l e a n s , V e r a -ru 
M é x i c o , S a n J u a n de P u e r t o A i c o , L o n d r e s P í 
r i s , B u r d e o s , L y o o , B a y o n a , H a m o u r g o Eo'jni^ 
M a p o l e a , . . M i l a q , . . G é t t o v a . . M a r á e H a , tíavre I , 
l i a , JS'aotes, S a i n t . Q u i n t í n , í ) . i e p p e , T o j Í o ' i i i 
V e c e c i a , F l o r e n c i a , T u r i n , M a s i m o , eoc •• . 
como sobro t o d a las c a p ' t a l e ! v. p r ^ v i a e í i í j 

K s p a f t i i ü I s l a > C a i i a r i H , - ! . 
. . ?541. , i S f i - l i A g 

D e p ó s i t o s y C u e n t a ? C o c r i e a t o s . — í ? ? ? ^ ^ 
de V a l o r e s , h a c i é n d o s e c a r g o de ! C o b r o y to' 
m i s i ó n de d i v i d e n d o ? á i n t e r e s e s . — P r á i t i n í ' 
y P i g n o r a c i ó n do v a l o r e s y f ru tos .—Co n.pr-i ^ 
v e n t a de va lores p á b l i c o s ó indu^triala^. -
C o m p r a y v e n t a de l e t ras de cambios.-—CbO'M 
de leo'.-as, cuoones , etc . por caeafcj. a g a n i . -
G i r o s s o b i e las p r i n c i o a l e s p lazas y t i a a ^ i S ' 
sobre los pueblos de tíapaña. I s l a s B a l e i r a s / 
C a n a r i a s . — P a g o s oor C a b l e y C i r b a s da Oh: 
dito, C187S : i ^ ^ l 1 l 2 £ — — 

1 1 b a W b s Y c o i 

O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 

H a c e pagos por e l cab le , fac i l i ta c a r t H 1' 
c r é d i t o y c i r a l e t r a s a c o r t a v b i r í * v i s ta sob r« 
las pr iuc ipates o l a z a s de es^a fsl i . y l « J e 
F r a n c i a I n g l a t e r r a , A l e m a u i i , R í a l a , ¿IsDii?1 
Un idos , M é x i c o , A r g e n t i n a ,Puer'/.> C h i ­
n a , J a p ó n y »->bre todas las u i a l a l 3 í y a n a l >' 
de E a p a ñ a , i s las B a l e a r e s , C a n a r i a s í [fciH*. 

o 75 7S-2 B , 

G . S r G i í r y l o i p 

B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 3 2 . 

C a s a o r i e r m a i n i e u t e e s t a b l e c i d a e n 
G i r a n l e t ras á l a v i s t a soOre todos los B i n " 3 ' 

N a c i o n a l e s de los E s t a d o s Un idos y d a n usp^' 
c i a l a t e n c i ó n . 

T R Á H S F E R E N C I A S P O R E L C A B I B . 
t- 7) 7 8 - í tj ^ 

" V b a l I j e l l s y C O M E 

(S. e n C . ) • 

Ha.( 
t a y ! 
riaj? soore toaas las capibalas y p i 
p a ñ a e is las B a l e a r e s y C a n una; . 

A g e n t e de l a C o . a p t a i a d a S j ^ u - j í 
incend ios . 

158*1 B 

O U B A 7 6 Y 7 8 

K a c e u pagos por e l cabiri , íLimii leíji'a^s í ? ' ' 
t a y l a r g a v i s t a y d a n c a r t a s do c r é d i t o 
N e w Y o r k .B'i laaelt ia, N e w O r l a a n s , á a n vti* 
c isco , L o n d r e s , P a r í s , M a d r i d . B a r c e l o n a y 0 
m á s c a p i t a l e s y c i u d a d e s i m p o r t a n t e s de 
E s t a d o s Un idos , M é x i c o y Enroo^ «s i c 0 ' » 

j sob ie todos I03 pueb los de B a n a n a y capital 
! uertos de M é x i c o . a J l 

E n c o m b i n a c i ó n c o n los s e ñ o r a s F . B- ^0 . . u 
& C o . , de N u e v a Y o r k , r e c i b e n ó r d e n e s p*.r* 
c o m p r a ó v e n t a de va lores ó á c o i o n e s c ^ 1 / . 
bles en ia D o l í a do d i e b a c l u i vd. c u y a * i>'u* 
c iones ee r e c i b e n por c a b l e diariamso'-'5' 

c 73 . 
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K l v e t o i m p a r t i d o p o r e l s e ñ o r 

P r e s i d e n t e d e l a R e p ó b l i c a á l a 

l e v p r o h i b i e n d o e m p l e a r e x t r a n -

• j e i o s e n l o s t r a b a j o s d e b a h í a e s t á 

s i e n d o o b j e t o d e l o s p l á c e m e s d e 

} a p r e n s a d e p r o v i n c i a s d e t o d o s 

l o s m a t i c e s . 

L a Nueva A u r o r a , d i a r i o i n d e ­

p e n d i e n t e , d e M a t a n z a s , d i c e d e 

é l : 

S i e n d o La Mueva Aurora nao d e l o s 
d i a r i o s e m e c e n s u r ó l a r e c i e n t e l e y v o ­
t a d a p o r e l C o n g r e s o , r e f e r e n t e á l a 
p r o h i b i c i ó n d e e m p l e a r e x t r a n j e r o s e n 
l o s t r a b a j o s d e b a h í a , p o r e s t i m a r n o ­
s o t r o s q u e l a m e d i d a t r a e r í a p e r j u i c i o s 
i n m e u s o s é i r r e p a r a b l e s a l c o m e r c i o 
i m p o r t a d o r y e x p o r t a d o r y á l a r i q u e z a 
d e l p a í s , l o m i s m o q u e o c a s i o n a r í a u n 
c e r e c a a m i e n t o á i o s d e r e c h o s d e l h o m ­
b r e y á l a v e r d a d e r a c a u s a d e l a l i b e r ­
t a d q u e . s i n o e s u D i v e r s a l y f r a t e r n a l , 
d e j a d e s e r t a l l i b e r t a d p a r a c o n v e r t i r -
ge e n t i r a n í a ; s i e n d o La Mueva Aurora, 
r e p e t i m o s , u n o d e l o a d i a r i o s q u e c e n -
K f i r ó l a r e f e r i d a l e y , t i e n e h o y q u e fe ­
l i c i t a r a l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a , q u i e n 
c o m o E j e c u t i v o n a c i o n a l h a v e t a d o d i ­
c h a l e y v o t a d a p o r e l C o n g r e s o . 

E l h o n o r a b l e P r e s i d e n t e a c a b a d e r e -
T e i a r c o n e l v e t o s u e s p í r i t u d e j u s t i c i a 
j q u e n o e s t á r e ñ i d o c o n l o s r e s p e t a ­
b l e s i n t e r e s e s o j i e r e p r e s e n t a n l a s c í a -
ges p r o d u c t o r a s d e l p a í s . 

e l e c t o r a l ó q u e i u t í u y a n d e a l g ú n m o d o 
c u l o s e s c a r c e o s p o l í t i c o s ; c o n l o q u e « e 
p o n e d e m a n i f i e s t o b i e n d e s c a r n a d a ­
m e n t e l a e s c a s e z d e c a r a c t e r e s y e l p r e ­
d o m i n i o d e l a s c o n v e n i e n c i a s p e r s o n a ­
l e s . 

P a r a e l P r e s i d e n t e d e l a R e p i i b l i e a 
h u b i e r a s i d o c o s a f á c i l d e s c a r g a r t o d a 
l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l a l e y v o t a d a s o ­
b r e l o s C u e r p o s c o l e g i s l a d o r e s , y s a u -
c i o u a r i u m e d i a t a m c u t e , d e j a t i d o a l 
C o n g r e s o l a s c « n s e c u e i í c i a s d e « u p * c o 
r e f l e x i v o a c u e r d o . M a s l e j o s d e c e n -
d u c i r s e a s í , n o h a t e n i d o i a e ^ n v e n i e a t e 
a l g u n o e n p o o e r s u v e t o á l o q u e k a 
c r e í d o i n c o n v e n i e n t e y a t e n t a r i o á d e ­
r e c h o s b i e n p r o b a d o s , s i n p r e o c u p a r s e 
d e l p a r t i d o q u e p r e t e n d a n s a c a r s u s a d ­
v e r s a r i o s d e s e m e j a n t e r a s g o d e c i r i s -
m o y e n e r g í a . 

E l p a í s s e n s a t o a p r e c i a r á , s i n d u d a , 
e n s u j u s t o v a l o r e s a p l a u s i b l e a c t i t u d 
d e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a . 

Republicano 
m i s m a l o c a i i -

P o r s n p a r t e E l 

Conservador d e l a 
d a d , e s c r i b e : 

L a e n t e r e z a d e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a 
s í í í t h , u n a v e z m á s , l o s e s c o l l o s á q u e 
c o n h a r t a f r e c u e n c i a n o s c o n d u c e n e l 
a n s i a d e p o p u l a c h e r í a y l a f a l t a d e c í -
r i s m o , q u e t a n t o r e b a j a n e l n i v e l d e 
• n u e s t r a p o l í t i c a y q u e d e t e r m i n a n , e n 
m u c h a s o c a s i o n e s , l a d e s e r c i ó n d e l o s 
q u e m á s o b l i g a d o s s e h a l l a n á c o m b a ­
t i r t r a s n o c h a d o s r a d i c a l i s m o s . 

E s c o s a c o r r i e n t e , p o r d e s g r a c i a , e l 
a c e p t a r e r r o r e s ó a p a s i o n a m i e n t o s s ó l o 
p o r n o m a l q u i s t a r s e c o n d e t e r m i n a d a 
c l a s e ó e n t i d a d e s q u e r e p r e s e n t e n f u e r z a 

Y O T O S O 

T U T O S E S 

E L T O S E . . . . 

Y E L L A T A M B I E N 
E s d e c i r que todos l o s e m o s — y p a r a l a tos ¡a. 

M e j o r m e d i c i n a son las 

P i S f í L L A S D E B R E A . C 0 D F , i r i T T . L Ü , 
D E L D K . G O N Z A L E Z 

Se t o m a n p o r l a n i a ñ a u a : en tonces i a c i l i í a a 
l a e x p e c t o r a c i ó n ; se t o m a n a l m e d i o d í a : en -
tonces m o d e r a n los accesos de tos; se t o m a n 
p o r Ja co ch e : en tonces c o u c i l i a n e l s u c S o . 

L a C o d e i n a que e n t r a e n s u c o m p o s i c i ó n es 
e l c a l m a n t e m á s inofens ivo; l a B r e a y e l T o l ú 
1«8 b á l s a m o s m á s ef icaces p a r a m o d i f i c a r l a 
i r r i t a c i ó n de las mucosas . 

P a r a los c a t a r r o s d e g a r g a n t a 

P A S T I L L A S D E B E E A . C O D E I N A Y T O L Ü . 
D E L DjR. G O N Z A L E Z 

P a r a !a r o n q u e r a 

P A S T I L L A S S E B R E A . C O D E I N A í M ü , 

D E L D R . G O N Z A L E Z 
P a r a l a b r o n o u i t i s 

P A S T I L L A S D E B E E A . C O D E I N A Y T O L U . 
tomadas á t i e m p o e v i t a n que l a tos se h a g a 
c r ó n i c a . S o n s u p e r i o r e s y m a s b a r a t a s que las 
Pas t i l l a s p e c t o r a l e s que v i e n e n d e l E x t r a n j e -
to. E s t á n c e r r a d a s en uu p r e c i o s o e s t u c h e de 
h o j a de la ta—que luego s i r y e p a r a g u a r d a r 
centenes . 

L a s p r e p a r a y v e n d e e l D r . G o n z á l e z e n l a 

B o t i c a d e B $ M J O S E 

H a b a n a u ú n i . 1 1 2 , r s q . á L a m p a r i l l a 
H A B A N A 
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I n v i t a d o s a u n a e x c u r s i ó n e n 

S a n t i a g o d e C u b a n u e s t r o s a m i ­

g o s l o s i n t e l i g e n t e ? y a c t i v o s p e ­

r i o d i s t a s s e ñ o r e s S é g a r r a y J u l i á , 

h u b i e r o n d e v i s i t a r l a s m i n a s d e 

F i r m e z a , y h e a q u í i o q u e d i c e n 

a c e r c a d e l t r a t o q u e s e d a a l l í a l 

o b r e r o , e n u n a c o r r e s p o n d e n ­

c i a s u s c r i t a p o r d i c h o s s e ñ o r e s , 

q u e p u b l i c a E t M u n d o : 

H a l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s e l e e o d e 
q u e j a s s o b r e l a s c o n d i c i o n e s e u q u e s e 
d e s e n v u e l v e i « v i d a d e l m i n e r o . P o r 
o t r a p a r t e h e m o s v i s t o c o n n u e s t r o s 
p r o p i o s o j o s e l f u n e i o n a m i e u t o a d m i n i s ­
t r a t i v o e n i o q u e a f e c t a a l t r a t o d e l a 
c o m p a ñ í a c o n s u s o b r e r o s . 

E s t e n o e s t a n l a a l o c o m o á í g a i e a h a 
d e j a d o e n t e n d e r . P u d i e r a e s t a r m á s 
e n a r m o n í a c o n l a c o n s i d e r a c i ó n d e 
q u e , r e l a t i r a m e n t e a l s a l a r i o h a b i t u a l 
e n C u b a , e l t é r m i n o n s e d i o d e u n p e s o 
d i a r i o e s b a s t a n t e i n f e r i o r a l t i p o d e 
j o r n a l g e n e r a l m e n t e e s t a b l e c i d o p a r a 
o t r o » t r a b a j o s ; p e r o n o s e n e c e s i t a 
a h o n d a r m u c h o e n e l a s u n t o j j a r a l l e ­
g a r á l a e v i d e n c i a d e q u e e s t o n o s u p o ­
n e y e s e n r e a l i d a d s i n o e l n n i r e i - s a l 
d n a l i s n a o d e i n t e r e s e s e n t r e e l c a p i t a l y 
«1 t r a b a j o . Y e s t a s c a e s t i o n e s » o sft h a n 
r e s u e l t o n u n c a n i s e r e s o l v e r á n j a m á s 
c o n q u e j a s q u e s e l l e v a e l v i e n t o a i c o a 

d i a t r i b a s que , l a e x p e r i e n c i a d e s a c r e d i ­

t a c a d a d í a m á s , s i n o e s t a b l e c i e n d o 

a c u e r d o s y p a c t o s m u t u o s e n t r e u n a y 

o t r a p a r t e , s e g ú u l o s i n t e r e s e s d e c a ­

d a u n o , a r m o n i z a d o s y p u e s t o s d e 

a c u e r d o p o r r e c í p r o c a c o n c e s i ó n á l o s 

f u e r o s d e l a j u s t i c i a . 

K l p r e c o n c e p t o q u e l a s m o d e r n a s l u ­
c h a s d e l p r o l e t a r i a d o h a l l e v a d o á t o d o s 
l o s á n i m o s c o n r e s p e c t o á l o s a b u s o s d e l 
p a t r o n o — m á x i m e c u a n d o é s t e e s u n a 
c o m p a ñ í a p o d e r o s a — p e r d i ó f a e r í a e n 
n o s o t r o s ("lo c o n f e s a m o s i e a l m e n t e ) a l 
t o m a r s o b r e e l t e r r e n o a p u n t e s y d a t o s 
s o b r e l a s c o n d i c i o n e s d e c o n j u n t o q u e 
o f r e c e l a v i d a d e l m i n e r o e n F i r m e z a , 
y q u e n o s h a n d e s e r v i r p a r a t r a t a r e l 
a s u n t o c o n m a y o r a m p l i t u d q u e l a q u e 
h o y p o d e m o s d e d i c a r l e . 

P o r l o q u e t e n g a q u e v e r c o n l o s d e ­
t a l l e s , c o n l a p o s i b l e m o d i í i e a c i ó n e n 
s e n t i d o d e m e j o r a p a r a e l c o l o n o , c r e e ­
m o s q u e c u a n t a s c o n s i d e r a c i o n e s p u e ­
d a n h a c e r s e s o b r e e l p a r t i c u l a r , s e s i n ­
t e t i z a n e v i d e n c i a n d o q u e , s i a l l í s e d a 
e l f e n ó m e n o d e u u c o n s t a n t e t r a s i e g o 
e m i g r a t o r i o q u e h a c e d i f í c i l h a s t a c i e r 

e s t a b l e c i d o p a r a o t r o s t r a b a j o s " ' , 

m e n o s p e n o s o s s i n d u d a . 

¿ T e n d r e m o s á l a p o s t r e q u e c o n ­

v e n i r e n q u e h a b í a s u f o n d o d e 

r a z ó n e n l a s q u e j a s r e c o g i d a s h a ­

c e p o c o s m e s e s p o r l a p r e n s a a c e r ­

c a d e l a s i t u a c i ó n d e o s o s o b r e r o s ? 

P e r o a u n q u e a s í n o f u e s e ¿ q u i é n 

s e a t r e v e r í a í i t o s e r í a s d e s p u é s d e 

h a b e r s a l v a d o l a p a t r i a e n l a s ú l ­

t i m a s e l e c c i o n e s ? 

K n u n a c a r t a q u e e l S i ' . ' l o ­

s e d e A r m a s {Jitxio de Lava ) ]>n-
b l i c á é n L a c h a s o b r é l o ó ' c u -

T e l e g r a f í a n q u e e l p r o f e s o r r r i d o e u e l S e n a d o c o n l a ' ( . ' o r o -

B r o o k s d e l O b s e r v a t o r i o d e B m i t i n a i u n e b r e ' " á M á x i m o . G ó m e z , 

h a d e s c u b i e r t o u n n u e v o c o m e t a . 

O t r o l l e n o e s t a n o c h e e n M a r t í . 

P o r q u e e s o s c o m e t a s p a s a n i n ­

d e f e c t i b l e m e n t e p o r a q u e l t e a t r o 

e n t r e n u e v e y o n c e , d e s p l e g a n d o 

í a c o l a . 

L a p r e n s a d e C á r d e n a s n o s p a r ­

t i c i p a e l f a l l e c i m i e n t o d e l s e ñ o r 

d o n T o m á s F i t z G i b b o n , V i c e c ó n ­

s u l d e I n g l a t e r r a e n a q u e l l a c i u ­

d a d y h e r m a n o d e d o n A r t u r o , 

D i r e c t o r d e n u e s t r o e s t i m a d o c o ­

l e g a E l FopyJ.ar. 
, . L a m e n t a m o s l a d e s g r a c i a v p o r 

í o p u n t o e l l e n o r a e n o d e l a s o l i d a r i d a d ¡ . • i V 
* J L . a i w . a ^ f i ^ m í e f * » n r ™ » r t * . f i * inf t I e l l a e n v i a m o s a l a a p r e c i a b l e f a -

m i l i a d e l d e s a p a r e c i d o n u e s t r o 

s i n c e r o p é s a m e . 

d e f e n s i v a ó r e f o r m i s t a p o r p a r t e d e l o s j 

p r o p i o s i n t e r e s a d o s , l a i n i c i a t i v a o f i c i a l 

6 p r i v a d a p o d í a e n a l g ú n m o d o — y h a s ­

t a d i r e m o s q n e d e b í a h a c e r l o — e j e r c e r 

s a l u d a b l e t u t e l a s o b r e l o s i n t e r e s e s d e 

q u i e n e s s e e x p a t r i a n d e l p r o p i o t e r r u ñ o 

p a r a m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s d e s n v i ­

d a á c a m b i o d e a c r e c e n t a r c o n s u e s ­

f u e r z o p e r s o n a l y c o l e c t i v o l o s i n t e r e s e s 

a j e n o s . 

P r e s c i n d i e n d o p o r e l m o m e n ­

t o d e e s t a s ú l t i m a s c o n s i d e r a c i o ­

n e s , m u y d i g n a s , s i n e m b a r g o , 

d e t e n e r s e e n c u e n t a , p o r e l E s ­

t a d o p a r a u n a b u e n a l e y d e l t r a ­

b a j o , e l h e c h o e s q u e p a r a i o s d i s ­

t i n g u i d o s c o r r e s p o n s a l e s d e 1^ 

p r e n s a m a d r i l e ñ a , l a s i t u a c i ó n 

d e l o b r e r o d e l a s c i t a d a s m i n a s 

n o d e b e d e s e r m u y s a t i s í a e t o r i a 

c u a n d o l a h a c e n - f i g u r a r e n t r e l a s 

m a l a s ^ e n e l t é r m i n o d e c o m p a r a -

c i é n q u e e l i g e n , y e n c u e n t r a n 

' ' b a s t a n t e i n f e r i o r " s u j o r n a l d e 

u n p e s o i ; a l j o r n a l g e n e r a l m e n t e 

N o s a b e m o s s i e n C á r d e n a s s e 

h a b r á p r o h i b i d o , c o m o e n G u a ­

n a ] a y , e l j u e g o d e l b i l l a r ; p e r o 

n a d a t e n d r í a d e e x t r a ñ o q u e a s í 

s u c e d i e s e p a r a p e r m i t i r e l d e las 

(res caritis d e q u e n o s h a b l a fíl F ó -
p i l l a r e n e s t a f o r m a : 

S e g ú n r u m o r e s q u e h a s t a n o s o t r o s 
l l e g a n . l o s i n d i v i d u o s q u e á e s e p é r f i d o 
j u e g o d e ' " ' L a s T r e s C a r t a s " s e d e d i c a n 
y c u y o r e s u l t a d o c u l m i n a c o n e l ••'des­
p l u m e 

s u s g i m a s , h a n e s t a b l e c i d o s u s r e a l e s 
p o r l a s p r o x i m i d a d e s d e l c a f é i ' C a p e ­
l l a n e s 1 : , C a l v o e s q u i n a á O b i s p o y h a s ­
t a s e d i c e , q u e e s o s i n d i v i d u o s l l e v a n 

e n c o n t r a m o s e s t o s p á r r a f o s : 

S i e l s e ñ o r D o l z e n t i e n d e q u e l a 
o b r a d e b e s a c a r s e ú c o n c u r s o , l a ú n i c a 
r a z ó n q u e p u e d e t e n e r p a r a e l l o e s q u e , 
íí s u j u i c i o , o t r o s h a b r í a q u e l a e s c r i ­
b i e r a n m e j o r q u e y o : m á s d e n i n g u n a 
m a n e r a q u e a l e s c r i b i r l a , y o , p o r n o m -
I m i m i e u l o e s p e c i a l d e l C o n g r e s o , f u e r a 
e l p a g o d e m i t r a b a j o u n d o n a t i v o ó u n 
f a v o r . S i e l s e ñ o r D o l z e n t i e n d e — l o 
c u a l s e c o n t r a d i c e c o n s n p r i m e r a i d e a , 
— q u e d e b e e s c r i b i r l a o b r a D . M a n u e l 
S a n g u i l y . l a ú n i c a r a z ó n q u e p u e d e t e ­
n e r e s s u c r e e n c i a , b i e n f u n d a d a , d e 
q u e e l s e ñ o r S a n g u i l y h a r í a p a r a e l 
C o n g r e s o u n l i b r o m e j o r q u e e l m í o . 
P e r o e s m u y e x t r a ñ o q u e e l s e ñ o r D o l z 
c r e a q u e d e s i g n a r a l S r . S a u g u i l y n o l o 
e s ; q u e l a C á m a r a h a h e c h o m a l e u 
n o m b r a r u n a p e r s o n a d e t e r m i n a d a , p e ­
r o q u e e l S e n a d o h a r í a b i e n e n n o m b r a r 
á o t r a . 

B i e n c o c i d a . 

t i t o s r u i n o s o s , l a s l e y e s i n m o r a l e s e n 

f a v o r d e l o s u s u r e r o s d e l e j é r c i t o y t o ­

d a l a c a í e r v a d e m a l o s n e g o c i o s d e e s o 

l i n a j e c o n q u e s e h a d i l a p i d a d o e s c a n -

d a l o s a m é n t e e n f a v o r d e l o s m e n o s , e l 

d i n e r o d o l o s m á s . N o b a s t a g r i t a r 4 - a d ­

m i r a d m e ' " p a t a q u e e l p u e b l o s e r i n d a 

d e a d m i r a c i ó n . L o s q u e e s t á n e n l a a 

; t a b l a s d e n u e s t r o p e q u e ñ o e s c e n a r i o 

p o l í t l c ó , c o n c i b e n l a i l u s i ó u d e q u e 

j c m i L e u n o t a s s o n o r a s y v i b r a n t e s y q u e 

a n e b . u a n d e e n t u s i a s m o á l a c o n c u -

r r e u e i a , c u a n d o , e n r e a l i d a d , n a d i e l o s 

a p l a u d e . E l p ú b l i c o s a b e l o q u e p a s a 

e n t r e b a s t i d o r e s . X o d e b e o l v i d a r e s t o 

l e í s e ñ o r D o l z . ( p i e a h o r a c o m i e n z a , 

c o m o q u i e n d i c e , s u c a r r e r a p ú b l i c a . 

E l t o n o d e l a ó p e r a d e B e l l i n i e s m u y 

a l t o é i m p r o p i o d e n u e s t r a p o l í t i c a d e 

! g é n e r o c h i c o y d e f a u c l o n e s p o r t a n d a s . 

| C o m o s i d i j á r a m o s , p o l í t i c a d e 

M a r t í . 

i V v a n d o s r e c l a m o s q u e l e b a ­

l e e m o s b o y a l a n t i g u o l i r j o a . 

j N i q u e f u é r a m o s g o b e r n a n t e s . 

A o t r a : 

Y a q u e e l s e ñ o r D o l x h a q u e r i d o t o ­
m a r e s t e p u n t o d e l i c a d í s i m o d e l ' ' f a v o r 
p e r s o n a l " , á q u e s e o p o n e c o n s u p u e s ­
t a i n d i g n a c i ó n c a t o n i a n a , m e v e o e a 
e l c a s o d e d e c i r l e q u e n o l o r e c o n o z c o 
c o m o t e n o r d e b a s t a n t e f u e r z a p a r a 
c a n t a r m e e l a ^ a d e Los Puritanos. H o ­
r a e s y a d e q u e s e c o n v e n z a n m u c h o s 
p o l í t i c o s d e e s t a é p o c a t r i s t í s i m a d e t o -

d e l a s v í c t i m a s q u e c a e n b a j o | a a s l a s d e c a d e n c i a s , q u e d e b e n a b a n ­
d o n a r e s a s t r á j i c a s y t a r t u C a n a s a c t i ­
t u d e s e n c u a l q u i e r o c a s i ó n s i n i m p o r ­
t a n c i a , q u e s e figuran e l l o s q u e e s l a 
m á s p r o p i a p a r a q u e e l m u n d o l o s a d ­

á n d e s c a r o a l e x t r e m o d e u t i l i z a r l a s | m n . e c o m o m o d e l o s d e i n t e g r i d a d y 
m e t a s d e e s e c a l e . j p u r e z a . L a h o r a d e s e r c a t o n e s n o e s 

f 1 ' l a i m p e d i r q u e u n e s c r i t o r g a n e l i o n -
( l a r o e s t a q u e e l e e s a s c p s a s n ^ U - a ^ a n i e n f e e l p r e c i o m o d e s t o d e u n f r a ­
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— X o , p o r c i e r t o ; l a l l e v a r í a á u s t e d 

á d o n d e u s t e d q u i s i e s e . U s t e d s e r í a 

c a p i t a n a d e l b u q u e . 

— ¿ Y q u é i b a á h a c e r e m b a r c a d a ? 

— V e r n u e v a s t i e r r a ? . 

C a d a c u a l e s p e r a b a d a l a f r a s e a g u d a 

c o n q u e t e r m i n a b a n g e n e r a l m e n t e l a s 

c o n v e r s a c i o n e s e n t r e l - ' r é d a l g o o d e y 

L u c i a n a , p e r o e l c h i s t e n o s a l i ó , q u e 

d a u d o r e e m p l a z a d o p o r u n a g r a c i o s a 

s o u r i s í * . L a s e ñ o r i t a I M a r é c h a l s e l e ­

v a n t ó y d i j o s e ñ a l a n d o i i a e i a \x n a m e s a 

q u e e s t a b a p r e p a r a d a e n u u e x t r e m o 

d e l s a l ó n . 

— ; H o l a g r a n j u g a d o r ! ¿ Q u i e r e u s t e d 

q u e p r o c u r e g a n a r l e t o d o s u d i n e r o ? 

— C o m o u s t e d g u s t e . 

— E s o , s i p u e d o , p o r q u e , t e n g o e n ­

t e n d i d o q u e e s u s t e d u n h o m b r e i n v e n ­

c i b l e c o n l o s n a i p e s e n fas m a n o s . 

S e n t á r o n s e e l u n o e n f r e n t e d e l o t r o , 

c o n g r a n s o r p r e s a d e l a s e ñ o r i t a 

D i e r u s t e m , y c o m e n z a r o n u n » p a r t i d a 

d e écarñ m i e n t r a s s e g u í a n h a b l a n d o 

C o n e x q u i s i t a f a m i l i a r i d a d . P r é d a l g o n -

d e , a p r o v e c h á n d o s e d e a q u e l a g a s a j o 

d e s u s a d o , s e m o s t r a b a s e n c i l l o y b u e n 

m u c h a c h o . L u c i a n a d e r r o c h a b a s u i n ­

g e n i o , y p a r e c í a m u y a l e g r e d e l j u e g o 

y l a c o n v e r s a c i ó u . M á s d e u n a h o r a 

e s t u v i e r o n s e n t a d o s e u l a m e s a d e l 

j u e g o . A l f i n , l a s e ñ o r i t a M a r é c h a l s e 

l e v a n t ó . 

— C r e o q u e n o p u e d e u s t e d c o n m i g o 

— d i j o — l e h e g a n a d o c i n c u e n t a l u i s e s . 

L e o f r e z c o á u s t e d e l d e s q u i t e a l b i l i a r . 

P r é d a l g o n d e s e e c h ó á r e í r : 

— ¿ Q u é v e n t a j a m e d a u s t e d ? 

— N i n g u n a . Q u i e r o s a c a r l e á u s t e d I 

e s t a n o c h e d e l b o l s i l l o l o s n l i c i e n t e 

p a r a s o s t e n e r u n a c a m a e n u u b o s - j 

p i t a l . 

— ¿ C a m a q u e r e s e r v a r á u s t e d p a r a I 

m i . c u a n d o rae b a y a a r r u i n a d o ? 

P a 8 a r o n á l a s a l a d e l b i l l a r . 

L a e e i í o r a d e D i e r u s t e i t i y s u s a m l » 

g o s l e s i g u i e r o n l í e n o s d e c u r i o s i d a d . 

L a s e ñ o r a d e S a u v e í y s a s i s t í a e n t r ú h 

t e c i d a i l o s m a n e j o s d e L u c i a n a , c u y a s 

i n t e n c i o n e s c o n o c í a . A q u e l l a n u e v a 

t á c t i c a a d o p t a d a p o r l a j o v e n p a r a c o n 

P r é d a l g o n d e . á q u i e n h a s t a e n t o n c e s 

h a b í a t r a t a d o e o n p e r f e c t o d e s d é u , 

e r a l a c o n s e c n e n c i a i n d u d a b l e d e l a 

p r o m e s a h e c h a ú H i é n a r d . L a a t r e ' 

v i d a n i u e h a d n . s e g u r a d e s í m i s ­

m a , e n t r a b a eri l i z a a t a c a n d o d i r e c t a ­

m e n t e a l t e m i l d e a d v e r s a r i o . E u e l 

á n i m o d e l a b a r o n e s a l u . d i a b a n s u a m i s ­

t a d h a c i a l a s e ñ o r i t a ¡ t f a r é c h a l y s u c a ­

r i ñ o p o r P r é d a l g o n d e , y t e m í a e l c o m ­

b a t e t a n t o p o r i a u n a c o m o p o r e l o t r o . 

L a t e m e r i d a d p o r L u c i a n a l e i n s p i r a b a 

t e m o r e s p o r r q u e l R o g e l , t a n c u l p a b l e , 

p e r o á q u i e n p e r d o n a b a n y r e d i m í a n 

l o s r e s t o s d e s u a n t i g u o a m o r : y l a 

e g o í s t a i n s e n s i b i l i d a d d e P r é d a l g o n d e 

l a h a c i a t e m b l a r p o r s u a m i g a . 

¿ D e q u é u o s e r l a c a p a z s i s e v i e s e 

c h a s q u e a d o p o r ta j o v e n ? E n s u c o a - * 

q u i s t a p o r l a f o r t u n a : q u e c o n s t i 

u n a v e r d a d e r a l u c h a p o r l a v i d a , n o 

e r a h o m b r e q u e s e d e t u v i e s e p o r u n a 

r a z ó n s e u t i m e n t a í . S i s e c r e í a a m é x i ü 

z a d o ó c o m p r o m e t i d o , c a s o m u y p r o ­

b a b l e , s e r i a í m p a c a b l e y h e r i r í a eta ©I 

c o r a s ó n , a m i g u e f u e s e á a n a l ü t t j é r . 

( C o ni iiuuirá}.. 



D T A R I O D É L A M A R I N A . — E d i c i ó n . l e l a m n í u m a . - E n e r o '10 d e 100(5. 

c o n l o s p r í n c i p e s d e E d r ó p a . b a s t e d e 
e i r q n e c a s i t o d a s l a s f a m i l i a s r e i n a n t e s 
d e l n m n d o e u r o p e o p r o c e d e n d e l a ( a -
i n i l i a d e l d i f u n t o r e y C r i s t i a n I X d e 
D i n a m a r c a . 

S u r e i n a d o f u é r e l a t i v a m e n t e p a c í f i ­
c o y s e h i z o n o t a b l e p o r s u c a r á c t e r 
c o n c i l i a d o r y b o n d a d o s o , p o r l o q u e f u é 
m u y a m a d o d e s u s s u b d i t o s . 

E L C O N G R E S O 

S E M A D O 
P o r f a l t a d e quorum n o s e q u i e b r o l a 

s e s i ó n o r d i n a r i a c o r r e s p o n d i e u t e a i 

d í a d e a y e r . M a ñ a n a s e c e l e b r a r á l a 

e x t r a o r d i n a r i a c o n o b j e t o d e t r a t a r d e l 

c i e r r e d e l a a c u t a l l e g i s l a t u r a . 

C A M A R A D S R E P R E S E N T A N T E S 

E n l a s e s i ó n d e a y e r , d e s p u é s d e 
l e e r s e e l a c t a d e l a a n t e r i o r , s e a p r o b ó , 
p o r u n a n i m i d a d , e l p r o y e c t o d e l e y d e l 
S e n a d o c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o d e Lío 
m i l p e s o s , p a r a h a c e r u n r e g a l o d e b o ­
d a á l a s e ñ o r i t a A l i c i a R o o s e l v e t , h i j a 
d e l P r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s ( ' n i d o s . 

P a s a r o n á i n f o r m e d e l a C o m i s i ó n d e 
r r e s u p u e s t o s d o s p r o p o s i c i o n e s : u n a 
d e l s e ñ o r N e y r a c o n c e d i e n d o u n c r é d i ­
t o d e $ 1 5 , 0 0 0 , p a r a r e p a r a c i o n e s y r e ­
f o r m a s e n e l H o s p i t a l S a n t a I s a b e l , d e 
C á r d e n a s , y l a o t r a d e l s e ñ o r C é s p e d e s 
c o n c e d i e n d o u n d o n a t i v o d e ¡ f í o , 0 0 0 , á 
l a s e ñ o r a v i u d a d e l g e n e r a l l u c h á u s t e -
g u i . 

A l a C o m i s i ó n d e C ó d i g o s s e m a n ­
d ó u n a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r M a l b e r t i 
p a r a q u e e l E j e c u t i v o c e d a a l A y u n t a ­
m i e n t o d e B a r a c o a , e l e d i f i c i o c o n o c i d o 
c o n e l n o m b r e d e C u a r t e l i l l o , á f i n d e 
c o n s t r u i r e n d i c h o s t e r e n o s u n p a r q u e . 

S e e n v i a r o n á l a C o m i s i ó n d e O b r a s 
P ú b l i c a s d o s p r o p o s i c i o n e s , u n a d e l s e ­
ñ o r V i v a n e o c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o d e 
í ^ ü r » , 0 0 0 , p a r a ¡ a c o n s t r u c c i ó n d e c l o a ­
c a s e n S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s , y l a 
o t r a d e l s e ñ o r E u s t é c o n c e d i e n d o u n 
c r é d i t o de. . $ 2 5 , 0 0 0 , p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e u n p u e n l e s o b r e e l r í o C a m a -
j u a n í , e n S a n t a C l a r a . 

A l a C o m i s i ó n d e A r a n c e l e s s e r e m i ­
t i ó u n a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r Z u b i z a -
r r e t a d e c l a r a n d o e x e n t o d e d e r e c h o d e 
i m p o r t a c i ó n u n c a r r o p a r a e l s e r v i c i o 
d e r i e g o , e n S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s . 

E l s e ñ o r D í a z r o g ó á l a M e s a q u e 
c u a n d o s e a p o s i b l e , p o n g a e n i ; i o r d e n 
d e l d í a l o s p r o y e c t o s d e i e y c o n c e d i e n ­
d o c r é d i t o s p a r a e l s a n e a m i e n t o d e l a 
v i l l a d e C o l ó n y c o n s t r u c c i ó n d e u n 
p u e n t e s o b r e e l r í o S a n L u í s , e n l a c i u ­
d a d d e M a t a n z a s . 

A l p o n e r s e á d i s e n s i ó n e l p r o y e c t o 
d e l e y p a r a a u x i l i a r á l o s a g r i c u l t o r e s 
d e l a p r o v i n c i n d e P i n a r d e l E í o , e l 
s e ñ o r S a r r a í u ¡ n m i i f e s t ó q u e n o i b a á 
c o n s u m i r u n t u r n o e n c o n t r a d e l a to - j 
t a l i d a d d e a q u é l , p o r q u e s u s a u t o r e s ¡ 
h a b í a n p r e s e n t a d o u n a e n m i e n d a a l ! 
m i s m o . 

E x p l i c ó d e s p u é s l a a c t i t u d d e l p a r ­
t i d o l i b e r a l c o n m o t i v o d e e s e p r o y e c ­
to , d i c i e n d o q u e e l p a r t i d o j a m á s s e 
o p u s o á q u e s e a u x i l i a s e á l a p r o v i n c i a 
d e P i n a r d e l E í o , p u e s e n t i e n d e q u e e s 
u n a n e c e s i d a d . 

E l p a r t i d o — a g r e g ó — n o e s t a b a c o n ­
f o r m e c o n e l p r o y e c t o e n l a f o r m a e n 
q u e s e p r e s e n t ó : q u e r í a q u e e n e l m i s ­
m o s e s a ñ a l a s e u l a s o b r a s q u e s e i b a n á 
r e a l i z a r , f a c u l t a d p r o p i a d e l a C á m a r a . 

C o n c l u y ó e l s e ñ o r S a r r a í o m a n i f e s ­
t a n d o q u e e l P a r t i d o L i b e r a l e s t a b a 
c o n f o r m e c o n l a e n m i e n d a , o b r a p a t r i ó ­
t i c a y b i e n m e d i t a d a , y q u e c e s a r í a , 
p o r t a n t o l a o b s t r u c c i ó n . 

E l s e ñ o r B e t a n c o u r t M a n d u l e y , d e s ­
p u é s d e f e l i c i t a r á t o d o s p o r h a b e r s e 
l l e g a d o á u n a i n t e l i g e n c i a s o b r e e I 
a s u n t o , e x p u s e q u e l o a a u t o r e s d e l 
p r o y e c t o h a b í a n t e n i d o q u e h a c e r u n a 
e s p e c i e d e p o d a e n e l á r b o l d e s u s d e ­
s e o s , p u e s s a b e n p e r f e c t a m e n t e q u e l o s 
a u x i l i o s q u e s e c o n c e d e n n o b a s t a n p a ­
r a r e m e d i a r t o d a s l a s c a l a m i d a d e s q u e 
p e s a n s o b r e l a p r o v i n c i a d e P i n a r d e l 
R i o . 

A p r o b a d o e n s a t o t a l i d a d e l p r o y e c ­
t o , c o m e n z ó l a d i s c u s i ó n d e l a r t i c u l a ­
d o , a c e p t á n d o s e u n a e n m i e n d a d e l s e ­
ñ o r S a r r a i n r e d u c i e n d o á 5 0 0 m i l p e ­

s o s e l c r é d i t o q u e i n v e r t i r á e l P o d e r 
E j e c u t i v o e n l a p r o v i n c i a d e P i n a r d e l 
B i o . E n e l p r o y e c t o s e l i j a b a n 0 0 0 m i l . 

S i n d i s c u s i ó n s e a p r o b ó d e s p u é s l a 
s i g u i e n t e e u i u i e n d a , q u e s u s c r i b e n l o s 
a u t o r e s d e l p r i m i t i v o p r o y e c t o : 

1 ' L o s q u i n i e n t o s m i l p e s o s s e r á n i n ­
v e r t i d o s e n l a s o b r a s p ú b l i c a s d e c a ­
r á c t e r g e n e r a l q u e á c o n t i n u a c i ó n s e 
e x p r e s a n : 

C a r r e t e r a d e C o n s o l a c i ó n 
d e l S u r á S a n C r i s t ó b a l c o ­
m e n z a n d o p o r a q u e l l a p o b l a ­
c i ó n $ 4 5 , 0 0 0 

I d e m d e V i ñ a l e s á l a E s ­
p e r a n z a o o . O O O 

P u e n t e s o b r e e l r i o D i e g o 1 5 , 0 0 0 

P u e n t e e n e l c a m i n o d e 
M a n t u a , p u n t o c o n o c i d o p o r 
h e r e d e r o s d e G u t i é r r e z 1 5 , 0 0 0 

D r e n a j e d e l a s l a g u n a s d e 
G u a u a j a y 8 , 0 0 0 

C a r r e t e r a d e V i f i a l e s á P i ­
n a r d e l R i o , c o m e n z a n d o p o r 
a q u e l l a p o b l a c i ó n 2 0 , 0 0 0 

P u e n t e s o b r e e l r i o A j i c o -
n a l , e n P u n t a d e P a l m a . 0 , 0 0 0 

C o n s t r u c c i ó n d e u n a c a s a 
d e c o r r e o s e n l o s t e r r e n o s q u e 
p o s e e e l E s t a d o e n S a n C r i s ­
t ó b a l 0 , 0 0 0 

E s t u d i o y c o m i e n z o d e l a 
c a r r e t e r a d e P i u a r d e l R i o á 
V i ñ a l e s , c o m e n z a n d o p o r 
a q u e l l a p o b l a c i ó n 2 5 , 0 0 0 

P r o l o n g a c i ó n d e l a e a r r e t o -
r a d e C o n s o l a c i ó n d e l X o r t e á 
R i o B l a n c o 2 0 , 0 0 0 

E s t u d i o y c o n s t r u c c i ó n d e 
l a c a r r e t e r a d e G u a n e á l a 
C a t a l i n a , p a s a n d o p o r P a s o 
R e a l 1 0 , 0 0 0 

T e r m i n a c i ó n d e l p u e n t e 
s o b r e e l r i o P a l a c i o s 2 5 , 0 0 0 

E s t u d i o y c o n s t r u c c i ó n d e 
l a c a r r e t e r a d e P i n a r d e l R i o 
á L u i s L a z o , p a s a n d o p o r C a ­
b e z a s á S u m i d e r o 5 0 , 0 0 0 

T e r m i n a c i ó n d e l a c á r c e l 
d e G u a n e 5 , 0 0 0 

P r o l o n g a c i ó n d e l a c a r r e t e ­
r a d e C a ñ a s á P u e r t a d e l a 
G ü i r a 5 , 0 0 0 

P r o l o n g a c i ó n d e l a c a r r e t e ­
r a d e C a y a j a b o s á C a b a n a s . . 1 5 , 0 0 0 

C a r r e t e r a d e P o r t u g u é s á 
P i j i r i g u a 5 , 0 0 0 

T e r m i n a c i ó n d e l a c á r c e l 
d e S a n C r i s t ó b a l 4 , 0 0 0 

E s t u d i o y c o n s t r u c c i ó n d e 
d e l a c a r r e t e r a d e G u a n e á 
P u n t a d e l a S i e r r a 5 0 , 0 0 0 

A r r e g l o d e l p a s o c o n o c i ó > 
c o n e l n o m b r e d e " C a y o X c -
g r o ' ? , e n G u a n e 5 , 0 0 0 

I d e m d e l o s p a s o s d e l a 
" M a j a g u a " y " L a s T u m ­
b a s " a m b o s e n e l t é r m i n o d e 
G u a n e 1 0 , 0 0 0 

P r o l o n g a c i ó n d e l a c a r r e -
t e r r a d e B a h í a H o n d a á C a ­
b a l l a s 3 0 , 0 0 0 

C a r r e t e r a d e P a s o R e a l á 
S ™ D i e g o d e l o s B a ñ o s 4 0 , 0 0 0 

C a r r e t e r a d e l o s A r r o y o s 
d e M a n t u a a l p u e b l o d e l m i s ­
m o n o m b r e 1 0 , 0 0 0 
C o n s t r u c c i ó n d e l a c a r r e t e r a 

q u e e n t r o n c a n d o c o n l a d e 
l a C o l o m a , c o m u n i q u e p o r 

l a L l a n a d a c o n e l p u e b l o d e 

S a n L u í s 1 5 , 0 0 0 
C o r a p o s i c i ó u d e l c a m i n o d e 

C a n d e l a r i a á S o r o a 6 , 0 0 0 

T o t a l $ 5 0 0 , 0 0 0 

Q u e d a s u p r i m i d o e l a r t í c u l o s e x t o d e 
l a p r o p o s i c i ó n d e l e y . 

C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s , á v e i n t e 
y n u e v e d e E n e r o d e 1 9 0 6 . 

J o s é R o d r í g u e z A c o s t a , S a n t i a g o G u ­
t i é r r e z d e C e l i s , A l f r e d o B e t a n c o u r t 
M a n d u l e y , G u i l l e r m o G o n z á l e z A r o -
c h a , J o s é A n t o n i o B l a n c o , E a u s t i n o 
G u e r r a , A l b e r t o X o d a r s e . 

T a m b i é n s e a p r o b ó o t r a e n m i e n d a 

c o n c e b i d a e n l o s s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

" P a r a a u x i l i a r á l o s a g r i c u l t o r e s d e 
l a p r o v i n c i a d e l a H a b a n a p o r l o s d a ­
ñ o s s u f r i d o s c o n m o t i v o d e l a s ú l t i m a s 
l l u v i a s , l a C á m a r a a c u e r d a l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e l a s s i g u i e n t e s o b r a s p ú b l i c a s , 
p a r a l a s q u e s e c o n c e d e n d o s c i e n t o s 
v e i n t e y c i n c o m i l p e s o s . 

Xos primeros que íisaron 

- i t r n u r í a i i ' 1 0 4 a ñ o s d e e d a d s i T i v i e s e n t o d a v i á ^ 
T i t t n - p e ' l o q u e s e r í a u n a m a r a v i l l a . D e s d e 1 8 0 Í 
£ l T r i c o f e r o d e B a n y h a e s t a d o h a c i e n d o crpzt-¿1 
e l p e l o p o r m e d i o d e l a f e r t i l i z a c i ó n d e ! C w e r ^ 
c a b é l l t i d e , . V u e l v e á s u m i n i s t r a r a l c u e r o c s ' ^ 'L-
u d o . a g o s t a d o l o s e l e m e n t o s v e g e t a l e s q u e 
h a n g a s t a d o . A m e d i d a q u e e l c u e r o c a b e t l - ü d - o 
s e f e r t i l i z a , e l p e l o v a a d q u i r i e n d o vicU' . . . ; B ? 
m u y g r a t o p a r a n o s o t r o s v e r e l c a b e l l a ¡ e s j p ^ é t í 
y . l u s t r o s o ^ e n t o d o s l o s q u e u s a n e l T t i r ó i e í ^ ; . 
í > e t i e n e 1 a c a i . c l a . d e l - p e l o y h a c e q u e crezgsg.jnsttey'o 
n e l o . . E § u g , c | K m . e n : t o 1 p a r a e l c u e r o c a f e f í f e í l ^ . 

E l T r i c c s e r D . ^ e ' B f A ' í y í i - a c s . c í c c e t e í p e í o á l c c - s - y e r ^ 

je? ¡ o t & t o c a l j e f e t t C G e r . c a t n o s o y t i * r f i « > 

C a r r e t e r a d e G ü i n e s á N u e v a 
P a z , p r i n c i p i a n d o p o r e s t e 
p u e b l o $ 1 0 , 0 0 0 

C a r r e t e r a d e S a n A n t o n i o á 
S e i b a y G u a u a j a y , p a s a n d o 
p o r e l l u g a r l l a m a d o l a E n ­
c r u c i j a d a 4 0 , 0 0 0 

C a r r e t e r a d e A l q u í z a r á S a n 

A n t o n i o d e l o s B a ñ o s 6 0 , 0 0 0 
C a r r e t e r a d e A l q u í z a r á C a ­

ñ a s . . . . . 4 0 , 0 0 0 
C a r r c t é r a d e G ü i n e s á ( ' a t a -

l i n a 1 5 , 0 0 0 
C a r r e t e r a d e C a p e l l a á P u n t a 

d e l a G ü i r a 3 0 , 0 0 0 

T o t a l - « ¡ 2 2 5 , 0 0 0 

S a l ó n d e S e s i o n e s , E n e r o 2 9 d e 1 9 0 6 . 
— G e n e r o s o C a m p o s M a r q u e t t i , E e l i p e 
G o n z á l e z S a r r a i n , A . G o d a r s e , B e r n a b é 
B o z a , O c t a v i o Z u b i z a r r e t a " . 

A s i m i s m o s e a p r o b ó o t r a e n m i e n d a 
d e l s e ñ o r A l b a r n í u , c o n c e d i e n d o h n 
c r é d i t o d e d o c e m i l p e s o s p a r a l a c o u s -
t r n e c i ó n d e u n p u e n t e e n C i f u e n t e s . 

E l s e ñ o r V i l h i e n d a s p r e s e n t ó o t r a 
e n m i e n d a c o n s i g n a n d o u n c r é d i t o d e 
1 2 0 m i l p e s o s p a r a o b r a s p ú b l i c a s e u 
H o l g u i n . G i b a r a y G u a u t á n a m o . 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z A c o s t a s u p l i c ó 
a l s e ñ o r V i l l u e n d a s q u e r e t i r a s e s u e n ­
m i e n d a , p o r q u e i b a á d i ü c u l t a r e l é x i ­
t o d e l a l e y d e a u x i l i o , á l o q u e a c c e ­
d i ó e l s e ñ o r V i l l u e n d a s d e s p u é s d e m a ­
n i f e s t a r q u e n o e r a s u á n i m o e n t o r p e ­
c e r d i c h a l e y . 

F u é r e c h a z a d a p o r 2 5 v o t o s c o n t r a 
1 1 , u n a e n m i e n d a d e l s e ñ o r M a l b e r t i 
c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o d e 5 0 . 0 0 0 p e ­
s o s p a r a d i f e r e n t e s o b r a s d e B a r a c o a . 

L o s s e ñ o r e s E u s t é , M a r t í n e z O r t í z , 
C a r d e n a l , D í a z y o t r o s r e t i r a r o n l a s 
e n m i e n d a s q u e t a m b i é n h a b í a n p r e s e n ­
t a d o c o n c e d i e n d o c r é d i t o s p a r a o b r a s 
p ú b l i c a s e n l a s p r o v i n c i a s d e S a n t a 
C l a r a y M a t a n z a s . 

T r a s u n a t r e m e n d a o p o s i c i ó n d e l s e ­
ñ o r C u é , f u é r e t i r a d o e l a r t í c u l o d e l 
p r o y e c t o c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o d e 
c i e n m i l p e s o s p a r a d i s t r i b u i r g r a t u i t a ­
m e n t e s e m i l l a s , p l a n t a s , a b ó n e s e t e , e n ­
t r e l o s a g r i c u l t o r e s . 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z A c o s t a o f r e c i ó 
p r e s e n t a r a p a r t e u n p r o y e c t o d e l e y s o ­
b r e e l a s u n t o . 

Y n o h u b o m á s . 

L a L s i a c i í c í i M a f l r i 

N o s c o m p l a c e m o s e u r e p r o d u c i r l o s 

s i g u i e n t e s d o c u m e n t o s , q u e d e m u e s ­

t r a n c u á l e s e l e s t a d o p a r l a m e n t a r i o 

d e u n a s u n t o q u e t a n p a r t i c u l a r m e n t e 

i n t e r e s a á e s p a ñ o l e s y c u b a n o s . 

G r a c i a s á l a i n t e l i g e n t e i n i c i a t i v a 

d e l d o c t o r A l b a r r á n , c o n f i a m o s e n t j u e 

q u e d a r á p r o n t o d o t a d a c o m o e s d e b i ­

d o , l a L e g a c i ó n d e C u b a e n M a d r i d . 

A L A C A M A R A . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s q u e s u s c r i b e n t i e ­
n e n e l h o n o r d e o f r e c e r á l a c o n s i d e r a ­
c i ó n y a p r o b a c i ó n d e l a C á m a r a l a s i ­
g u i e n t e 

P r o p o w c i ó u d e L e y . 

E l E j e c u t i v o d i s p o n d r á d e l c r é d i t o 
s u f i c i e n t e d e l o s i n g r e s o s o r d i n a r i o s d e l 
T e s o r o N a c i o n a l , p a r a l o s g a s t o s q u e 
o c a s i o n e u n E n v i a d o E x t r a o r d i n o r i o y 
M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o i n t e r t a n t o s e 
a p r u e b e e l P r e s u p u e s t o g e n e r a l d e l a 
n a c i ó n , e n e l q u e s e c o n s i g u a r á n l a s c a n ­
t i d a d e s n e c e s a r i a s c o n e s e o b j e t o . 

S a l ó n d e S e s i o n e s d e l a C á m a r a , á 2 0 
d e D i c i e m b r e d e 1 9 0 5 . 

P e d r o A l b a r r á n . — C . F o u t s . — R a ­
f a e l M a r t í n e z O r t i z . — T . C a r d e n a l . — 
A g u s t í n C r u z . — O c t a v i o Z u b i z a r r o t a . 

C o m i s i ó n d e c o r r e c c i ó n e l e e s t i l o . 

S E C R E T A k f A . 

P r o y e c t o d e L e y . 

A r t í c u l o I o E l C o n g r e s o a c u e r d a 

a u t o r i z a r a l E j e c u t i v o p a r a q u e d e l o s 

i n g r e s o s o r d i n a r i o s d e l T e s o r o n a c i o ­

n a l , d i s p o n g a d e l c r é d i t o s u f i c i e n t e , 

c o n a r r e g l o á l o d i s p u e s t o e n e l C a p í ­

t u l o s e g u n d o . A r t í c u l o p r i m e r o , S e c ­

c i ó n p r i m e r a . S e c r e t a r í a d e E s t a d o y 

J u s t i c i a , d e l p r e s u p u e s t o v i g e n t e , p a r a 

l o s g a s t o s q u e o c a s i o n e u n E n v i a d o E x ­

t r a o r d i n a r i o y M i n i s t r o P l e n i p o t e n ­

c i a r i o e n M á d t t d , i n t e r t a n t o s e a p r u e ­

b e e l P r e s u p u e s t o g e n e r a l d e l a N a ­

c i ó n , e n e l q u e s e c o n s i g n a r á n l a s c a n ­
t i d a d e s n e c e s a r i a s á e s e o b j e t o . 

A r t . 2U E s t a L e y c o m e n z a r á á r e ­
g i r d e s d e e l d í a d e s u p u b l i c a c i ó n e n l a 
Gaceta Oficial d e l a R e p ú b l i c a . 

S a l ó n d e S e s i o n e s d e l a C á m a r a d e 

R e p r e s e n t a n t e s , á 1 8 d e E n e r o d e 1 9 0 0 . 

( F i r m a d o . ) Alfredo Betancourt. 
S e c r e t a r i o . 

( R e d a c t a d a c o n f o r m e a c u e r d o d e l a 
C á m a r a , á fin d e q u e s e a d a p t a s e l a L e y 
á l o d i s p u e s t o e n l a L e y d e P r e s u p u e s ­
t o s . ) 

N O T A S 

L a C o m i s i ó n d e R e l a c i o n e s E x t e r i o -

r i o r e s i n f o r m ó f a v o r a b l e m e n t e e s t a L e y 

á l a C á m a r a e l d í a 1 1 d e E n e r o , y l o h a ­

c e e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 

P r o y e c t o d o L e y 

A r t í c u l o ú n i c o : E l E j e c u t i v o d i s ­
p o n d r á d e l c r é d i t o s u f i c i e n t e d e l o s i n ­
g r e s o s o r d i n a r i o s d e l T e s o r o N a c i o n a l 
p a r a l o s g a s t o s q u e o c a s i o n e u n E n v i a ­
d o E x t r a o r d i n a r i o y M i n i s t r o P l e n i ­
p o t e n c i a r i o , e n M a d r i d , i n t e r t a n t o s e 
a p r u e b e e l P r e s u p u e s t o G e n e r a l d e l a 
N a c i ó n , e u e l q u e s e c o n s i g n a r á n l a s 
c a n t i d a d e s n e c e s a r i a s á e s e o b j e t o . 

( F i r m a d o ) Oscar Fonls, P r e s i d e n t e . 

F i g u r a e n e s t e e x p e d i e n t e u n a c o m u ­

n i c a c i ó n d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e E s t a d o 

y J u s t i c i a q u e d i c e a s í : 

1'Habana, Enero 11 de 1906. 
S e ñ o r : 

E n c o n t e s t a c i ó n á s u a t e n t a n o t a d e 
l e c h a 9 d e l m e s a c t u a l e n l a q u e s o l i c i ­
t a s e l e i n f o r m e p o r e s t e D e p a r t a m e n t o 
a c e r c a d e l a c o n v e n i e n c i a d e a u t o r i z a r 
e l c r é d i t o n e c e s a r i o p a r a l o s g a s t o s q u e 
o c a s i o n e u n M i n i s t r o r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a e n M a d r i d , t e n g o e l h o n o r 
d e m a n i f e s t a r l e q u e l a d o t a c i ó n d e u n 
M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o d e C u b a e n 
E s p a ñ a v i e n e figurando, s i n i n t e r r u p ­
c i ó n , e n l o s p r o y e c t o s d e P r e s u p u e s t o s 
e n v i a d o s a l C o n g r e s o e n 1 9 0 4 y e n 1905 , -
y q u e e l E j e c u t i v o c o n s i d e r ó n e c e s a r i o 
l a c r e a c i ó n d e d i c h o c a r g o , t e n i e n d o e u 
c u e n t a n o s o l o l a s r e l a c i o n e s p o l í t i c a s 
q u e a m b o s p u e b l o s d e b e n m a n t e n e r , s i ­
n o c o m o u n a c t o d e c o r t e s í a i u t e r u a c i o -
n a l , p o r h a b e r a c r e d i t a d o S . M . C . a n ­
t e e s t e G o b i e r n o u n A g e n t e D i p l o m á t i ­
c o d e l a c i t a d a c a t e g o r í a . 

Y c o m o e n b r e v e p l a z o e l R e y d e E s ­
p a ñ a h a d e ^ o ó t r a e r m a t r i m o n i o , e s t e 
D e p a r t a m e n t o e s t i m a d e c a r á c t e r u r 
g e n t e q u e s e l l e v e á c a b o e l P r o y e c t o d e 
L e y q u e u s t e d s e s i r v e a n u n c i a r m e e u 
s u a l u d i d o d e s p a c h o , á fio d e q u e e l R e ­
p r e s e n t a n t e d e C u b a o c u p e , e n l a s c e ­
r e m o n i a s q u e h a n d e v e r i f i c a r s e c o n 
o c a s i ó n d e a q u e l s u c e s o , e l p u e s t o q u e , 
d e n t r o d e l a p r o c e d e n c i a d i p l o m á t i c a , 
c o r r e s p o n d e á l o s E n v i a d o s E x t r a o r d i ­
n a r i o s y M i n i s t r o s P l e n i p o t e n c i a r i o s , 
c o n c u y a d e n o m i n a c i ó n y n o c o n l a d e 
M i n i s t r o R e s i d e n t e , p r o c e d e a p r o b a r e l 
r e f e r i d o p r o y e c t o . 

M e p e r m i t o , a s i m i s m o , i n f o r m a r á u s ­
t e d q u e d e s d e e l r e g r e s o e n N o v i e m b r e 
d e 1 9 0 o , d e l s e ñ o r R a f a e l M a r í a M e r -
c h á u , p r i m e r M i n i s t r o d e n u e s t r a N a ­
c i ó n e n a q u e l R e i n o , e l d e s p a c h o d e l a 
L e g a c i ó n e s t á e n c o m e n d a d o a l p r i m e r 
S e c r e t a r i o d e l a m i s m a , c o n e l c a r á c t e r 
d e E n c a r g a d o d e N e g o c i o s ad-interim, y 
e s t a c i r c u n s t a n c i a d e b e t a m b i é n t o m a r ­
s e e n c o n s i d e r a c i ó n , á fin d e q u e p u e d a 
a c r e d i t a r s e c u a n t o a n t e s e l E n v i a d o E x ­
t r a o r d i n a r i o y M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a ­
r i o d e C u b a e n E s p a ñ a . 

D e u s t e d a t e n t a m e n t e . 

( F i r m a d o ) 

Juan F. O ' j F m - W ? / , S e c r e t a r i o " 7 

S r . P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d e R e ­
p r e s e n t a n t e s . , 

E L T I E M P 0 _ 

T a n t o e n t o d a l a R e p ú b l i c a c o m o e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s , r e i n a u n t i e m p o 
h e r m o s o , c o n b a j a t e m p e r a t u r a , q n e e n 
S a n L u i s e r a , á l a s ( c h > d e e s t a m a ñ a ­
n a , d e 3 4 ° F a h e r e n h e i t ( 1 0 L c e n t í g r a ­
d o ) , y e n N u e v a Y o r k 3 0 ° ( 1 0 1 b a j o 
c e r o ) . L a m í n i m a e n l a H a b a n a f u é 
6 4 ° ( 1 3 o ) d e 3 á 8 e s t a m a ñ a n a . 

P A N A C E A ^ S W A I M 

C U R A C U 

R E U M A T I S M O , 

D O L O R E N L A » 

C O Y U N T U R A S , 

H U E S O S , e r e . 

C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

C U R A L A 

E S C R Ó F U L A » 

L L A G A S , 

Ú L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 

E L G R A N P U R I F I C / I D O R D E L A S A N G R E . 

O C H E N T A A Ñ O S D E A S O M B R O S O E X I T O . P Í D A S E C L U B R S T © 
C O N N U M E R O S O S T E S T I M O N I O S . 

I A B S B Á T G B ! 0 d s S W A I M ^ t * ^ . » ) 

4 A M E S F . B A L L A R D , 8 T . L O U I S , M O . , E . U . d o A . 

D e T e n t M , e n !«. H a b a n a , D r . J T e h n e o u , O b i s p o ¿ 3 , 
S a r r á ) V e n S e s i t e H o y , 4 1 * 

y n m m 

O í H 

B a j o e l p a t r o n a t o d e l G o b i e r n o d e i a 
E e p i i b l i c a O r i e n t a l d e l U r u g u a y , t e n -
d r á u l u g a r e n l a c i u d a d d e M o n t e v i d e o , 
d e l 1 3 a l 2 0 d e E n e r o d e U ) 0 7 , e l t e r c e r 
C o n g r e s o M é d i c o L a t i n o - A m e r i c a n o , y 
d u r a n t e l o s m e s e s d e l í n e r o , F e b r e r o y 
M a r z o , u n a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e 
H i g i e n e . 

E l G o b i e r n o d e C u b a h a r e s u e l t o c o n ­
c u r r i r á a m b o s p o r m e d i o d e d e l e g a d o s 
q u e o p o r t u n a m e n t e s e n o m b r a r á n . 

P o r s u p a r t e , e l C o m i t é e j e c u t i v o d e l 
C o n g r e s o h a n o m b r a d o u n a c o m i s i ó n 
c o m p u e s t a d e l o s d o c t o r e s C a r l o s J . 
F i n l a y , J u a n S a n t o s F e r n á n d e z , J o s é 
A . F r e s n o . J o x q u i n D u e ñ a s y F r a n c i s ­
c o D o m í n g u e z K o l d á n , c o n e l c o m e t i d o 
d e o b t e u e r l a s a d h e s i o n e s d e l o s h o m ­
b r e s d e c i e n c i a c u b a u o s y d e o r g a n i z a r 
l o s e s l u d i o s y e l e m e n t o s q u e h a n d e 
p r e s e n t a r s e . 

L o s i n t e r e s a d o s p u e d e n o c u r r i r a l 
C o n s u l a d o g e n e r a l d e l U r u g u a y , s i t o 
e u l a c a l l e M , e n t r e 1 5 v 1 7 , d e l V e d a ­
d o , e u s o l i c i t u d d e r e g l a m e n t o s , p r o ­
g r a m a s y c u a n t o s d a t o s s e r e l a c i o n e n 
c o n e l C o n g r e s o y l a E x p o s i c i ó n . 

P o d r á n f o r m a r p a r t e d e l C o n g r e s o 
c o m o m i e m b r o s t i t u l a r e s , l o s m é d i c o s , 
í a r m a c é u t i c o s , q u í m i c o s , n a t u r a l i s t a s , 
i n g e n i e r o s y a r q u i t e c t o s s a n i t a r i o s , d e ­
m ó g r a f o s , d e n t i s t a s y v e t e r i n a r i o s ; y 
c o m o m i e m b r o s a s o c i a d o s l o s e s t u d i a n ­
t e s d e m e d i c i n a d e l a s u n i v e r s i d a d e s 
l a t i n o a m e r i c a n a s . 

E l C o n g r e s o s e d i v i d i r á e u s e i s s e c ­
c i o n e s , á s a b e r : 

Sección p r i m e r a . — A n a t o m í a ( n o r m a l 
y p a t o l ó g i c a ) . H i s t o l o g í a , E m b r i o l o ­
g í a , T e r a t o l o g í a . 

F i s i o l o g í a — F í s i c a y Q u í m i c a b i o l ó ­
g i c a s . 

Sección- ^ / / í í j íy?*; . — M e d i c i n a y s u s e s ­
p e c i a l i d a d e s ( X e u r o l o g í a , P s i q u i a t r í a , 
P e d i a t r í a , T e r a p é u t i c a , D e r m a t o l o g í a , 
V e n e r e o l o g í a ) . 

Sección tercera. C i r u g í a g e n e r a l y 
s u s e s p e c i a l i d a d e s ( U r o l o g í a , O t o - r i n o -
l a r i n g o l o g í a , O f t a l m o l o g í a , C i r u g í a p e ­
d i á t r i c a . O r t o p e d i a , C i r u j í a a b d o m i ­
n a l . 

O b s t e t r i c i a y G i n e c o l o g í a . 
Sección cuarta. — H i g i e n e ( H i g i e n e 

p ú b l i c a , A s i s t e n c i a p ú b l i c a . C l i m a t o ­
l o g í a , E p i d e m i o l o g í a , S a n i d a d m i l i t a r 
y n a v a l , H i g i e n e e s c o l a r . D e m o g r a f í a 
y E s t a d í s t i c a s a n i t a r i a s . I n g e n i e r í a y 
A r q u i t e c t u r a s a n i t a r i a s . P o l i c í a v e t e ­
r i n a r i a . E p i z o o t i a s ) . 

M e d i c i n a l e g a l . 
Sección q u i n t a . — F a r m a c i a y Q u í m i c a 

a p l i c a d a . 

Sección sexta. — O d o n t o l o g í a . 

L a E x p o s i c i ó n L T n i v e r s a l d e H i g i e n e 
c o n s t a r á d e d o s g r a n d e s s e c c i o n e s q u e 
o c u p a r á n l o c a l e s d i f e r e n t e s : 

I . — S e c c i ó n C i e n t í f i c a . — S e c o m p o u -
d r á d e l a e x p o s i c i ó n d e a p a r a t o s , p l a ­
n o s , p l a n c h a s m u r a l e s , m o d e l o s , p r o c e ­
d i m i e n t o s , e t c . , d e t o d o l o r e l a c i o n a d o 
c o n l a H i g i e n e y p r e s e n t a d o s c o n u n ñ n 
p u r a m e n t e c i e n t í ü c o . E s t a s e c c i ó n s e ­
r á e x c l u s i v a m e n t e l a t i n o - a m e r i c a n a . 

I I . — S e c c i ó n I n d u s t r i a l . — S e c o m p o n ­
d r á d e l a p r e s e n t a c i ó n d e a p a r a t o s , m o ­
d e l o s , a l i m e n t o s y b e b i d a s , p r o d u c t o s 

i n d u s t r i a l e s , q u í m i c o s y f a r m a c é u t i c o s 
a p a r a t o s d e m e d i c i n a , c i r u j í a y o r t o p j 
d i a , p r o c e d i m i e n t o s i n d u s t r i a l e s d e to-
d o l o r e l a c i o n a d o c o n l a H i g i e n e y p r e . 
s e n t a d o s c o n u n l i u c o m e r c i a l . E n o s t » 
s e c c i ó n l o s e x p o s i t o r e s p o d r á n s u m i i i i s , 
t r a r a i p ú b l i c o t o d a c l a s e d e i n f o r m a ­
c i o n e s r e l a t i v a s á s u s p r o d u c t o s y á s u 
c i r c u l a c i ó n c o m e r c i a l . E s t a s e c c i ó n s e r á 
u n i v e r s a l . 

L a S e c c i ó n C i e n t í f i c a d e l a e x p o s i . 
c i ó n s e d i v i d i r á e u s i e t e c l a s e s , á .sa­
b e r : 

C l a s e I—Higiene del aire, suelo, agn^ 
Parasitología: 

a) A p a r a t o s p a r a e l e x a m e n f í s i c o 
q u í m i c o y b a c t e r i o l ó g i c o d e l a i r e , siie'. 
l o y a g u a . 

b) A p a r a t o s m e t e o r o l ó g i c o s . 

c) A p a r a t o s y p r o c e d i m i e n t o s d e p n -
r a s i t o l o g í a , c u l t i v o s , p l a n c h a s m u r a l e s 
s u e r o s , a p a r a t o s d e l a b o r a t o r i o , e t c . 

C l a s e ÍI—Higiene alimenticia: 
a) A p a r a t o s y p r o c e d i m i e n t o s d e l á -

b r i c a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d e l a s s u s t a n ­
c i a s a l i m e n t i c i a s ( c a r n e s , p e s c a d o , l e . 
c h e , l e g u m b r e s , c o n d i m e n t o s e t c . ) 

6 ) A p a r a t o s y p r o c e d i m i e n t o s p a r a 
l a f a b r i c a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d e b e b i ­
d a s ( v i n o s , c e r v e z a s , b e b i d a s f e r m e n ­
t a d a s , a f i l a s m i n e r a l e s , e t c . ) 

c) A r t e c u l i n a r i o y s u s a p a r a t o s . 

d) A p a r a t o s y p r o c e d i m i e n t o s p a r a 
l a d e f e n s a c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o n e s d e 
s u b s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s . 

C l a s e HI—Eigiene urbana y rural: 
a) P l a n o s y m o d e l o s r e l a t i v o s á lan 

c o u s t r u c c i o n e s d e c i u d a d e s p u e b l o s , c a ­
m i n o s , p l a z a s , j a r d i n e s , p l a n t a c i o n e s , 
e t c . 

b) S u e l o y s u p r o t e c c i ó n . D i f e r e n t e s 
c l a s e s d e p a v i m e n t a c i ó n d e c a l l e s y c a ­
m i n o s . L e t r i n a s y " o r i n a l e s p ú b l i c o s . 
B a s u r a s y s u a l e j a m i e n t o . L i m p i e z a d e 
l a s c a l l e s . 

c) S i s t e m a s d e a l e j a m i e n t o d e l a s i n ­
m u n d i c i a s . F o s a s fijas y m o v i b l e s e t c . , 
c a n a l i z a c i o n e s s u b t e r r á n e a s , tout d 
Végout e t c . U t i l i A a c i ó n d e l a i n m u n d i ­
c i a p o r l a i n d u s t r i a , c a m p o s d e r i e g o , 
t r a t a m i e n t o s q u í m i c o s , e t c . 

d) A l i m e n t a c i ó n u r b a n a . M e r c a d o s , 
m a t a d e r o s , t a m b o s , c a r n i c e r í a s , p a n a ­
d e r í a s , e t c . , y d e f e n s a d e e n f e r m e d a d e s 
t r a s m i t i d a s p o r a l i m e n t o s . L a b o r a t o ­
r i o s m u n i c i p a l e s . 

<? ) L i m p i e z a d e l a s p e r s o n a s . B a ñ o s 
y l a b a d e r o s p ú b l i c o s , b a ñ o s p o p u l a r e s , 
b a ñ o s d e m a r y r í o . e t c . 

/ ) E d i f i c i o s p ú b l i c o s . E s t a c i o n e s d e 
f e r r o c a r r i l e s , d e t r a n v í a s , t e a t r o s , c a ­
f é s , c o c h e r í a s , c a b a l l e r i z a s , h o t e l e s , re s -
t a u r a u t s , t a m b o s y v a q u e r í a s . 

g) C e m e n t e r i o s . I n h u m a c i o n e s , ere* 
m a c i o n e s , h o r n o s c r e m a t o r i o s , e t c . , d e ­
p ó s i t o s m o r t u o r i o s . 

// ) D i v e r s o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s . T r a u s 
p o r t e s ( f e r r o c a r r i l e s , t r a n v í a s , c o c h e é , 
e t c . ) a l u m b r a d o ( g a s e s , e l e c t r i c i d a d , 
e t c . ) i n c e r l d i o s , a s i s t e n c i a p ú b l i c a , so 
c o r r o s , a s i l o s n o c t u r n o s , p e l u q u e r í a s , 
e t c . 

i ) A p r o v i s i o n a m i e n t o d e a g u a . A l -
g i b e s , p o z o s , d r e n a j e s , c a p t a d o s , r í o s , 
e t c . C a ñ e r í a s d e c o n d u c c i o n e s . A p a r a ­
t o s p u r i f i c a d o r e s , filtros c e n t r a l e s y do­
m é s t i c o s , a p a r a t o s e s t e r i l i z a d o r e s , etc. 

C l a s e IV—Higiene de la habitación 
privada é higiene personal. 

a) P l a n o s d e c a s a s , c h a l e t s , e t c . , d i s ­
t r i b u c i ó n d e l a s p i e z a s , e t c . , co i - i ñ a s , 
c u a r t o s d e b a ñ o s , e t e , 

b) M a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n y r e -

C a s t o r i a s e a d a p t a p a r t i c u l a r m e n t e á l o s p á r v u l o s y á l o s 

n i ñ o s . N o c o n t i e n e n i o p i o , n i m o r f i n a , n i n i n g u n a s u s ­

t a n c i a n a r c ó t i c a . E s n n s u s t i t u t o i n o f e n s i v o d e l E l i s i r 

P a r e g ó r i c o , d e l o s C o r d i a l e s , d e l o s J a r a b e s c a l m a n t e s y 

d e l A c e i t e P a l m a c r i s t i . C a s t o r i a d e s t r u y e l a s l o m b r i c e s , 

c o r t a l a c a l e n t u r a , p r e v i e n e l o s v ó m i t o s c a u s a d o s p o r l a 

l e c h e a g r i a , c u r a l a d i a r r e a y l o s c O l i c o s v e n t o s o s . C a s ­

t o r i a a l i v i a l o s d o l o r e s d e l a d e n t i c i ó n , c u r a e l e s t r e ñ i ­

m i e n t o y l a flatulencia. C a s t o r i a a y u d a á, a s i m i l a r l o s 

a l i m e n t o s , r e g u l a e l e s t ó m a g o y l o s i n t e s t i n o s , y p r o d u c e 

u n s u e ñ o s a l u d a b l e y n a t u r a l . C a s t o r i a e s t a n a g r a d a b l e 

a l p a l a d a r d e l o s n i ñ o s c o m o l a m i e l . 

E N USO POR MAS D E TRE/NTA J I Ñ 0 S 
« H e dado l a Cas tor ia á mis diez n i ñ o s y 

puedo recomendarla á todas las personas que 
tienen Wjos .» 

H i l a A . W o r a m , Manliasset ( N . Y . ) 

« L a Castor ia es l a re ina de las medicinas 
para n i ñ o s . T e n e m o s cuatro n i ñ o s y á todos 
les damos l a C a s t o r i a como una verdadera 
p a n a c e a . » H e s t e r a . Y a r b r o u g h , 

Waxahacbie (Texas ) . 

Véase que 
la, firma de 

« Damos l a Castoria á nuestra Tiijita, que U 
toma con mucho gusto, y á los nueve mcseS 
de edad pesa ya 21 l ibras .» 

E c h o M . G o o d w i n , Broder ick (California) . 

« S o y madre de cinco n i ñ o s y l a Castoria 
nos ha evitado en muchas ocasiones e l tener 
que l lamar a l m é d i c o . N o comprendo c ó m o 
una madre de familia puede pasarse sin Cas -
toria . i F . L a n g , N e w Y o r k Ci ty . 

se encuentre en 
cada envoltura 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CESTATIE COMPINT, í J MtJHRlY STREET, NUEVA TÍOSK, E. X. i . 

r e c i -

P a r a d a r c a b i d a á l a s i n f i n i t a s n o v e d a d e s q u e a c t u a l m e n t e e s t á c o m p r a n d o e l S r . 

r e b a j a d o s t o d o s l o s p r e c i o s . A ú n q u e d a n p r e c i o s i d a d e s e n j o y a s , c u a d r o s , ( 

s u s c ^ i c i s t f í i i c i a i 

o r h o l l a e n l o s g r a n d e s c e n t r o s d e l a i n d u s t r i a y e l a r t e , h a n s i d o 

s d e a d o r n o , m u e b l e s , r e l o j e s , l á m p a r a s , a l f o m b r a s , e t c . 

© 
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í < 
vesti-nieuto 
paredes, etc. 

murallas, tedios, pisos, 
Frenaracióu del suelo. 

c) Ventilación de las liabitaciuues. 
d) Calelacción de las habitaciones. 
r ) Iluminación de las habitaciones. 
, Alejamiento de las inmundicias. 

Kesíduus de cocinas y basuras, \vater-
Sosets, piletas, etc. Canalizaciones do-
més ticas. , „. 

«") Higiene corporal. Ejercicio, repo-
¿of vestídjos. calzados, y demás pren­
das, baños fríos, calientes y de lluvia, 
javátorio-s. etc. . 

Clase V. Higiene de las habitaciones 
colectivas y grupos colectivos: 

a) Hospitales.—Hospitales genera­
les y especiales, cunas, asilos infanti­
les y de mendigos, manicomios, dispen­
sarios, policlínicas. Construcción, dis­
tribución, emplazamiento y diferentes 
servicios.' Profilaxia hospitalaria. Mo­
biliario. n. ^ . 

h) Escuelas.--Construcción, distri­
bución, mobiliario, material escolar, 
libros, distribución délas clases, enfer­
medades escolares y su profilaxia. 

c) Establecimientos industriales. — 
Construcción y distribución de las fá­
bricas y establecimientos industriales, 
iustrnmentos de trabajo, accidentes del 
trabajo y su protección. Duración del 
trabajo, higiene general del gremio 
obrero. 

d) Militares y marinos.—Construc­
ción de cuarteles y distribución, hospi­
tales'militares y navales, alimentación, 
vestidos, higiene corporal, enfermeda­
des de los soldados y marinos y su pro­
filaxia. Cruz Koja. 

c) Cárceles, construcción y distri­
bu ción, alimentación, vestidos, traba­
jos, higiene corporal, enfermedades del 
preso. 

Clase VI.—Higiene pública: 
a) Enfermedades indígenas—Virue­

la y vacunación. Escarlatina, saram­
pión, fiebre tifoidea, difteria, tubercu­
losis, enfermedades venéreas, rabia, 
carbunclo, tifus, erisipela, muermo, 
lepra, etc. Demostración de sus micro­
organismos, cultivo, etc. 

&) Enfermedades exóticas.—Cólera, 
fiebre amarilla y peste. Demostración 
de sus microorganismos, cultivos, etc. 

c) Intoxicaciones—Alcobolismo, sa­
turnismo, etc. 

d) Defensa contra las enfermedades 
indígenas, — Aislamiento, desinfección 
de locales y ropas, estufas fijas y por­
tátiles, bospitales de aislamiento, ser­
vicio municipal de profilaxia, legisla­
ción sanitaria, declaración obligatoria, 
saliveras públicas, utensilios para la 
limpieza y desinfección de locales. 

e) Defensa contra las enfermedades 
exóticas.—Aislamiento, estaciones sa­
nitarias terrestres y marítimas, lazare­
tos, cuarentenas, estufas de desinfec­
ción, legislación sauitarta, declaración 
obligatoria. Aparatos para la desinfec­
ción de buques, etc. 

/ ) Ligas contra las distintas enfer­
medades.—Ligas contra la tuberculo­
sis, sífilis, alcoholismo, etc. 

Clase VIL—Demografía y Litera-
ivra: 

Etnología, movimiento de la pobla­
ción, natalidad, mortalidad, morbili­
dad, etc., de las distintas naciones la­
tino-americanas. Literatura sobre de­
mografía y estadística sanitaria y sobre 
higiene en general. 

La sección se compondrá de ocho 
clases, á saber: 

Clases de I á IV.—Las mismas que 
en la sección I . 

Clase VIL—Productos químicos y 
farmacéuticos. 

Clase V I H . —Aparatos de cirujía, 
medicina, ortopedia, gimnasia, dentis-
tería, etc. 

C á m a r a s f o t o g r á f i c a s d e a l ­
m a c é n p a r a 6 y 1 2 p l a n c h a s , c o n 
s u b u s c a d o r , d e s d e 9 0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s d e í b t o -
g r a í i a « r a l i s . S e v e n d e n p e l í c u ­
l a s . o t i : k o Y C O L O M 1 N A S . 

S A N R A F A E L 3 2 . 

m m m « í e s de k ü s 
Es evidente, dice el .loiirtud des Jha-

bricants de'Sucre, de París, que el pre­
cio del azúcar en este año de 1 d e ­
penderá exclusivamente del consumo 
universal en primer término, y des­
pués, de las siembras que se hagan du­
rante la primavera. 

Según el último Boletín do Mr. Otto 
Licht, los acopios en el mundo entero 
para 1906, alcanzarán probablemente 
á líi. 652,000 toneladas, contra 11.481 
mil, en 1905. Si de la última can­
tidad se descuentan 702,000 toneladas, 
existencias que quedabau al finalizar ia 
anterior campaña, se verá que el con­
sumo de 1901-905 ascendió á 9. 719.000 
toneladas. 

A fin de que las existencias en 19 de 
Septiembre de este año no excedan las 
del año pasado en igual fecha, será 
preciso que haya un amento en el con­
sumo de 2.171,000 toneladas y si el 
aumento fuese de solamente 1.000,000 
de toneladas, las existencias en IV de 
Septiembre alcanzarían á 2.9:>3,000 to­
neladas, y superarían en 9.171,007 to­
neladas á las del año pasado. 

Estamos, pues, amenazados de una 
plétora de azúcar, porque si bien es 
cierto que será preciso reconstituir las 
existencias invisibles, no es posible 
predecir desde ahora cuántas toneladas 
se necesitarán para dicha reconstitu­
ción. 

En vista del estado del mercado uni­
versal, se impone imperiosamente una 
reducción en las siembras europeas 
para la próxima campaña, si se de­
sea remediar el mal é impedir que los 
precios bajen hasta un punto ruinoso, 
tocándoles ahora álos precios que se pa­
guen por la remolacha regular el del 
producto elaborado; tocante á Fran­
cia, los precios que rigen actualmen­
te por elazúcar, obligarán indudable­
mente á los fabricantes á bajar el que 
paguen por la materia prima y habrá | 
seguramente en el cultivo de la remo-
lacho una reducción de importancia; 
pero esta cuestión no está todavía bien 
definida en Alemania. 

cada día con más acierto dirige nuestro 
estimado compañero D. José de Fran­
co, en el nV del 25 del actual, expli­
cando la exportación de tabaco cubano 
en rama y elaborado para los distintos 
mercados del mundo, tomamos el re­
sumen final que demuestra de una ma­
nera evidente, que la riqueza tabaca­
lera está alcanzando tanta importancia 
como el azúcar. 

Hé aquí los interesantes datos á que 
nos contraemos. 

CLASES PESOS CÍS, 

Kama 317,087 tercios 
á $48 uno 14.220,176 00 

Tabacos 227.028,521 á 
$G5 millar 14,756.853 86 

Cigarrillos 11.829,076 
á 25 millar 295,726 90 

Picadura 119,337 ki­
los á $1-20 uno 143,204 40 

C o l o n i a E s l i ó l a 

fle M a m l 

P A R A C Ü K A K U A K E S P K I A D O 
E N U N D Í A tome el LAXATIVO B R O . 
M O Q U I N I N A (Pastillas). E l boticario le de­
volverá el dinero si no se cura. La firma de E< 
W. GJROVE, se halla en cada canta. 

L u d r l i ba ­
do del cu t i s j 
en e l sexo / 
bollo exige / 
l a pureza en 

los com- i 

puestos de t - ^ ^ ^ B ^ - ' 
Tocador Los ^ ¡ ^ ^ ^ } : <... ' 

PKK PARADOS 

de W o o d b m y d i s í ' r u t a n de fa­

m a un iversa l y el m u n d o ele­

gante los prefiere. R e ú n e n las 

mejores cual idades h i g i é n i c a s 

á las inaprec ia ibes de promo­

ver y conservar la hermosura . 

C ó m p r e n s e estos PimpÁKADOs 
en las m á s acreditadas Perl'u-
m e r í k s y D r o g u e r í a s . 

T / Í C A i i d r c ( r J e f f / o i * Co, 
Exclusivos P r o p i e t a r i o s . 

o(>o & :5<>7. B r o a d w a y N e w - V o r k . 
P í d a n s e imiostras gratis . 

0'*171 alt 0-12 

Kn Junta General celebrada el día 
31 del mes pasado, resultaron electos 
para formar la Directiva que lia de re­
gir los destinos del Centro de la Colo­
nia en el presente año social, los seño­
res que á continuación se expresan: 

Presidente de honor: Sr. Vice-cónsul 
de España. 

Presidente efectivo: D. Juan Artigas 
Cardús. 

Vicepresidentes: Io D.Juan García 
de la Vega; 2" D. Manuel Arce Campos. 

Secretario Contador: D. Juan Bau­
tista Vidal Feliú. 

Vicesecretario Contador: D. Félix 
Angel Madrigal. 

Tesorero: I ) . Salvador Sadurní. 
Vicetesorero: D. José Martínez Fer­

nández. 
Vocales: Sres. D. Manuel Osorio, 

D. José Deleyto, 1). José K. Luque, 
D. José Martí Perucho, D. Francisco 
Larrea, D. Manuel Pereda, D. Enrique 
Colomé, D. Constantino López, D. Jo­
sé Coronas, D. José Suero, D. Leonar­
do García, D. José Cardó, D. Eafael 
Blasco, D. Francisco Borbolla, D. Fer­
nando Arévalo, D. Cárlos Solís, D. 
Ricardo Solana, D. Eduardo López Ar-
chillas, D. Alvaro Suárez y D. Poli-
carpo Fernández. 

Deseamos á la expresada Directiva 
el ma^or éxito en sus gestiones. 

MlCTlIBi—i • 

Del muy notable artículo que publi­
ca la interesante revista F l Tabaco que 

SAPpSANA: es el único jabón higiénico que 
debe usarse en las barberías para atraer clien­
tela y protejerla de los microbios. L ANMAN 
& KEMP, NEW YOR, propietarios y únicos 
fabricantes. 

POR FUERTE QUE SSA, S E CURA CO» LAS 

P a s t i l l a s d e l D R . A N D R E U I 
Remedio pronto y seguro. En las boticas 

14- E 

Total.... 29.415,961 16 
Resulta de los datos que anteceden 

que el valor total del tabaco exportado 
en rama y elaborado durante el año 
1905, importa la respetable suma de 
"veinte y nueve millones cuatrocien­
tos quince mil novecientos sesenta y un 
pesos, 16 cts. oro", que comparada con 
la del año anterior, ascendente á 
$26,706,726 65 cts. arroja un aumento 
á favor de 1905 de "dos millones seis­
cientos treinta y nueve mil doscientos 
treinta y cuatro pesos con5i centavos". 

* 
Para que se tenga una idea casi 

exacta del valor real de la exportación 
y consumo del tabaco de la Isla de Cu­
ba, agregaremos á los datos que ante­
ceden un cálculo muy aproximado del 
valor del consumo en el país. 

A l efecto, y teniendo en cuenta que 
en Cuba se fuma mucho tabaco barato 
ó sea de clase no tan fina como las de­
dicadas á la exportación, después de 
consultar el caso con varios fabrican­
tes, pondremos al tabaco torcido el va­
lor de $40 millar, $20 el millar de ca­
jetillas de cigarros y 40 centavos la l i ­
bra. 

De los datos que nos ha facilitado el 
Jefe de la Sección de Empréstito y sus 
Impuestos pertenecientes á las seis 
provincias en que se divide la Isla, se­
gún los sellos vendidos para pagar el 
Impuesto del tabaco elaborado, nos dan 
el resultado siguiente: 

Tabacos 214.515,975 
á$40 millar.... . $ 8.580,639 00 

Cigarrillos 200,908,743 
cajetillas á $20 millar...$ 4.018,174 86 
Picadura 650,846 l i ­

bras á 40 centavos $ 260,338 40 

26-2 E 

Vómitos de los niños 
y señoras en cinta 

P A P A Y I N A 

d e G a n d i i l é 

b e m u d í a 

i m p o t e n c i a . " - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s - - - E s t e 

rilidad.-Venéreo.--Sí' 

f i l i s v H e r n i a s ó o u e ' 

b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v da 3 a í. 

41? H A B A S A 4 9 

O N 

L U P U S . H E R P E S . ECZEMAS Y T O D A C L A S E DE 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 

Total tabaco consumido $12.859,152 26 
Ese total, unido al valor del tabaco 

exportado, nos dá la importante suma 
de ''cuarenta y dos millones doscien­
tos setenta y cinco mil ciento trece pe­
sos con 42 centavos, que comparados 
con el importe del valor de la expor­
tación y consumo de lababo en 1904, 
ascendente á $38,648,052 65 centavos, 
arroja uu aumento á favor de 1905 de 
tres millones seiscientos veinte y siete 
mil sesenta pesos con setenta y siete 
centavos. 

Si á la cantidad de $12.27.'), I 13-42 se 
añade el valor de los tabacos, cigarros 
y picadura que se fuma y regala en la 
fábricas: el de las pacotillas que se lle­
van la mayor parte de los viajeros que 
salen del país, y el que se fuma en las 
vegas por los cosecheros y sus familia­
res, todo lo cual vale dinero, aún que­
dándonos algo cortos, puede asegurar­
se que la producción, industria y co­
mercio del tabaco en Cuba, tiene uu 
valor de 45 millones. 

Es decir, el valor de una zafra en 
tiempos de precio normal del azúcar y 
de una producción de más de un millón 
de toneladas, demostrándose hasta la 
evidencia, que el tabaco, si no de más 
importancia, vale tanto como la pro­
ducción del azúcar". 

L A S 

P U E D E N C U R A R S E C O N E L 

Un Germicida Inofensivo y Poderoso 

Aceptado por la p r o f e s i ó n medica , y vendido 
por las principales f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

UNICAMENTE GENUINO CUANDO t « 
\ ETIQUETA LLEVA Mi FIRMA! 

Químico, Graduado de l a ,' Ecole Céntrale des 
Arts ct Manufactures de Paris" (Francia) . 

63 E Prince St,, New York, 

Pidase el cuaderno: " Cómo prevenir ó ¿urg 
las enfermedades.'' 

O o x L s s u L l i C ^ t s d o X X ^ X ^ c t o 3 á , 3 ^ 

M . K D 1 C O - H O M E O P A T A 

EBpecialiHla en eaícrmcdades de las Sras. y 
de los niños. 

Cura las dolencias llamadas quirúrgicas aia 
nacesidad de OPERACIONES. 

Consultas de una á tres.-—Gratis para loa po­
bres.—Teatro Fayret, por Zulueta. 

C 1490 166 -19 A 

C o s m o P r o v i E i í i a l 

I )c los tres asuntos que se trataron en 
la Sesión ordinaria celebrada ayer, por 
este organismo, el más importante fué 
el de la licencia temporal que para 
asuntos propios, solicitó el señor Gober­
nador, y que le fué concedida. 

DE AYER 29 

Presidió el 2 ? Teniente de Alcalde 
doctor Luzuriaga. 

Leida una instancia del extesorero 
municipal, don Alfredo V. Maruri, so­
licitando la devolucióli de la fianza que 
tenía prestada para garantir su cargo, 
se acordó que la Comisión de Hacienda 
proceda á hacer la correspondiente l i ­
quidación y á devolver dicha fianza. 

A propuesta del señor Potts se acor­
dó incluir en el próximo presupuesto 
la cantidad de $111,341.60 cts. que re­
clama el Banco Español por intereses 
del empréstito de 0 millones y medio y 
que está el Ayuntamiento obligado á 
pagar por sentencia firme del Tribunal 
Supremo de la República. 

Se aprobó una moción del señor Va­
lladares, relativa á rogar al Alcalde 
exija á los agentes de su autoridad ve­
len con más asiduidad por el cumpli­
miento de todos los preceptos del regla­
mento de carruajes, especialmente 
aquellos que prohiben la circulación de 
vehículos que por su mal estado no ofrez­
can seguridad para los viajeros ó que 
por falta de aseo desdigan del ornato 
público. 

Be conformidad con lo informado por 
la Comisión Mixta se acordó aceptar 
todos los reparos formulados por la Se­
cretaria de Hacienda al presupuesto 
del actual ejercicio para ponerlo inme­
diatamente en vigor. 

A iuforme de la Comisión de Servi­
cios Sanitarios pasó el proyecto de 
creación de un dispensario para surtir 
de medicinas á los vecinos pobres del 
Calvario, Mantilla y Chorrera de Ma­
nagua. 

Se acordó devolver á los casilleros de 
la parte alta del Mercado de Tacón las 
cantidades que le fueron cobradas inde­
bidamente por mala interpretación de 
un precepto de las t arifas. 

A informe de la Comisión de Hacien­
da pasó una comunicación del Admi­
nistrador del espigón de Paula, en la 
que propone varias reformas en el ser­
vicio de aprovechamiento de agua para 
los buques. 

Se acordó formar un presupuesto com­
pleto del costo de las obras para la ex­
tensión de cañerías maestras del agua 
de Vento por la Avenida Ayestaráu. 

Se concedieron treinta días de licen­
cia por eufermo al empleado munici-
cipal, don Domingo Portuondo. 

A petición del Sr. Morales se acordó 
que en la próxima sesión se traiga el 
expediente de concesión á la Compañía 
de Electricidad de Cuba para ver si es­
tá autorizada para taladrar las paredes 
medianeras de edificios y colocar los 
alambres conductores del fluido de una 
casa á otra. 

Se despacharon varios expedientes 
de poca importancia y se levantó la se­
sión. 

Eran las seis y cuarto de la tarde. 

T I E N E N F R I O 

Esperamos que las personas genero­
sas nos remitan algunas frazadas, para 
que se cubran en este invierno, los in­
felices que, por la escasez de alimento, 
sienten más el frió. Los niños pobres 
bendecirán á los que se acuerden de 
ellos cuando se acuesten abrigados y en 
cama confortable. Dios se lo pagará. 

D r . M . D e l f í n . 

N E C R O L O G Í A . 

Después de grandes padecimientos á 
consecuencia de terrible enfermedad y 
que resultaron infructuosos todos los 
recursos de la ciencia y los desvelos y 
cuidados de sus familiares, ha dejado 
de existir en la mañana de ayer lunes 
el conocido joven don Alejandro Muñoz 
Mellado. 

A su afligido padre, nuestro particu­
lar amigo don Alejandro Muñoz Beau-
vais y demás familiares, les enviamos 
el pésame más sentido. 

EL SEGUR ANCA 
Con carga y 81 pasajeros entró en 

puerto ayer el vapor americano Segu-
ranca procedente de Xueva York. 

EL "ESPERANZA" 
Ayer fondeó en bahía el vapor ame­

ricano JEsperanza, procedente de Vera-
crúz y escalas con carga y 72 pasajeros. 

El "LANFORD" 
El vapor noruego de este nombre en­

tró en puerto ayer procedente de Nos-
folk con cargamento de carbón. 

GANADO 
El vapor alemán í'Holstein,' trajo 

de Tampico para los Sres. S. Arrojo y 
G.1 (íS vacas horras, 27 terneras, 9 vacas 
con crías, 130 añojos y G52 toros. 

Importó de Galveston para los Sres. 
Lykes y Hno. 356 yeguas, 42 caballos, 
una muía y 128 toros. 

EN P A L A C I O 
Mr. W. H. Ramseur, dueño del va­

gón "Cuba á Ruedas", que viaja por 
las distintas líneas férreas de los Esta­
dos Unidos, con muestras de todos los 
productos cubanos, estuvo ayer tarde 
en Palacio á saludar al Jefe del Esta­
do. El señor Estraba Palma le dió las 
gracias en nombre de la República, por 
la propaganda constante que hace en 
aquel país de los productos de esta 
isla. 

LOS PAGOS 
Hoy, día 30, se abren los pagos de 

las atenciones del Estado correspon­
dientes al mes actual. 

INVITACION 
Nuestro distinguido amigo don Julio 

Blanco Herrera, Presidente de la Junta 
de Navegación de la Habana, en unión 
del vocal de la misma señor don Lo­
renzo Bridat y del Secratario señor don 
José Luis Lluch, estuvieron ayer tar­
de en la Secretaría (le Hacienda, á 
invitar al señor Rius Rivera, para el 
banquete que en honor del Inspector 
del puerto señor Yero Miniet, dará di­
cha Junta el miércoles por la noche en 
el hotel Miramar. 
ESTABLO D E OBSERVACIÓN SANITARIA 

Relación del movimiento de aníma­
les en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, comprendien­
do el servicio de veterinaria, inspec­
ción y desinfección: 

Servicio do Inspectores.—Establos 
visitados, 83. 

Animales inspeccionados, caballar, 
710. 

Id. id. vacuno, 30. 
Existencia anterior, 4. 
Id. ingresados, 11. 
Inyectados, Maleina, 10. 
Inyectados, Tuberculina, 0. 
Devueltos sanos, 4. 
Declarados sospechosos, 1. 
Sacrificados, 5. 
Muertos, causa común, 0. 
Lugares desinfectados, 20. 
Quedan en observación (i. 
Habana 27 de Enero de 1906.—El 

Administrador. 

m m m m m 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY* 

TRIBUNAL SUPREMO 
SedOi de lo OrímÁnal: 

Recurso de casación por infracción de 
ley establecido por Fermín Domínguez, 
en causa por matrimonio ilegal. Ponen­
te Sr. Gispert. Fiscal: Sr. Travieso. Le­
trado: Ldo. Roig. 

Recurso de casación por infracción de 
ley establecido por Enrique Casado, en 
causa por fraude. Ponente: señor Pérez. 
Fiscal: señor Divinó. Letrado: licencia­
do Castro. 

Secretario, Ldo. Castro. 
A ü m i í N C l A 

Sala de lo C i v i l : 
Autos seguidos por doña Dolores Re­

villa; contra £>. Félix Lloreda, sobre ser­
vidumbre de paso. Ponente: Sr. Presiden­
te. Letrados: Lelos. Estenoz y Morán. 
Juzgado de Jaruco. 

Autos seguidos por .1). José M. Cernu-
da contra D. Octavio Torres, en cobro de 
pesos. Ponente: Sr. Hevia. Letrados: l i ­
cenciados Sigarroa y Reguera. Juzgado 
del Este. 

Secretario, Ldo. Almagro. 
JUICIOS O R A L E 3 

Sección 1*: 
Contra Fermín Zenóu, por tentativa de 

cohecho. Ponente: Sr. Plazaola. Fiscal: 
Sr. Céspedes. Defensor: Ldo. Losada. Jus 
gado del Este. 

Contra Nicolás Hernández, por false­
dad. Ponente: Sr. La Torre. Fiscal: señor 
Céspedes. Defensor: Ldo. Losada. Jurga-
do del Este. 

Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección 2* 

Contra Ramón Flojalde, por lesiones. 
Ponente: Sr. Aguirre. Fiscal: Sr. Aróste-
gui. Defensor: Ldo. González Sarraín. 
J uzgado del Oeste. 

Contra Rodolfo Airot, por disparo, ró­
ñente; Sr. Azcárato. riscal: Sr. Echarte. 
Defensor: Ldo. Gasta fio. Juzgado de San 
Antonio. 

Secretario. Ldo.'Pino. 

F R O M U N J A I - A L A I . 

Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy, martes 30, á las ocho de la no­
che, en el Protón Jai-Alai : 

Frimer vartidn á 2-'} tantos. 
Entre blancos y azules. 

Primera quiniela á 6 laníos. 
Que se jugará á la terminación del 

primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 

Entre blancos y azules. 
Segunda quiniela á 6 tantos. 

Que se jugará a l a terminación del 
segundo partido. 

El espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

v i s o 

Desde esta fecha queda abierto el 6? 
abono de la actual temporada. A los 
señores abonados se le reservarán sus 
localidades hasta el miércoles 31, á las 
1 p. m. 

Habana 29 de Enero de 1900. 
E l A dministrador. 

Madres de niñas ojerosas, débiles, 
anémicas. Le recomiendo á las madres 
administrar á sus hijas las Grautillas 
cuando pasan de niñas ámujeres. Esta 
preparación corrige las "supresiones", 
"retensiones" y demás trastornos de 
los órganos genitales femeninos. 

La casa Dr. Grant' s Laboratories 55 
Worth St., New York, mandá grátis el 
libro núm. 12 que trata de estos asun­
tos á cualquier mujer que lo solicite. 

La misma casa manda gratis uu fras­
co muestra de Grautillas Pidase. 

m m n m w m w i w 
se cura tomando la PEPSINA y RUI­
BARBO de BOSQUE. 

Esla medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento do toda's 
las enfermedades del estómago, dispep­
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, di­
giere bien, asimila más el alimento y 
prontolega á la curación complebi. 

Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 

LE CUESTA 

DINERO 

NI TIEMPO 

tfi 

C l 

< - - C A L M A L A T O S 

Í A T R I Z A m L E S i U i i S 

> ' Y C U R A R A D I C A L M E N T E 

A F E C C I O N E S P U L M O N A R E S 

\ I T S m NECES,Tft WEJ0R ARGUMENTO QUE LA MUESTRA GRATIS 
V L / > QUE SE DARÁ A LA PRESENTACION DE ESTE ANUNCIO EN LA 

D R O G U E R Í A Y F A R M A C I A " L A R E U N I Ó N " 

J O S É S A R R Á TENIENTE REY Y COMPOSTELA. HABANA 

NOTA.-NO SE Oñ IMS DE UN FRASQUITO POR PERSONA —NO SE DARA A NIÑOS. 
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W l i Oí SllBilEUClílS 
Pídenme opinión acerca de su pleito 

los señores Fernáudez García y Com­
pañía, del comercio de la Habana; y la 
doy, no porque á la respetable ñrma 
mercantil interese, sino porque el plei­
to afecta á las clases consumidoras de 
toda la Isla, 

No se necesita estudiar las disposi­
ciones de la era colonial, ni las órdenes 
militares referentes al asunto, para que 
las simpatías públicas se inclinen á los 
señores Fernández García y surja la 
protesta contra el Ayuntamiento de la 
Habana: se trata de encarecer,.© de dar 
protesto para que se encarezca, un ar­
tículo de primera necesidad, de consu­
mo diario, indispensuble, así al rico 
como al obrero fatigado, y desde luego 
me parece resuelto el punto, si no desde 
el prisma legr.,1; en el ordeu délas con­
sideraciones morales. 

Recaudar á toda costa no es la mi­
sión de los gobiernos; muchísimo me­
nos de los Ayuntamientos, represen­
tantes del vecindario, aunque los nues­
tros ni lo sepan, ni lo crean. 

Si es necesario establecer impuestos 
para atender á las obligaciones de or­
nato y seguridad individual, necesario 
es antes mejorar la condición física de 
los habitantes, velar por su salud faci­
litarles los medies de vida, compensar 
los efectos de la pobreza con medidas 
que amparen el derecho de los míseros. 

No haríamos nada con paseos floreci­
dos, un vigilante en cada esquina y un 
empleado de oficina sebre cada losa del 
Palacio municipal, si el pueblo pobre 
moría de hambre en los suburbios y de 
extenuación en las canteras. 

Tributa el rico, porque trabaja el po­
bre, recauda la Aduana porque el pue­
blo come. E n todas partes del mundo, 
los pobres son los más. 

Y en una República democrática, 
donde se supone que el voto de la ma­
yoría es el que da representación y ho­
nor á los mandatarios, sacrificarlo todo 
á las conveniencias de los más parece 
cosa de sentido común. 

E l municipio capitaleño insiste en co­
brar á los reclamantes, como todos los 
que en su caso estén, crecida contribu­
ción como encomenderos, porque bene­
fician reses, que venden á los casilleros. 
Sostienen ellos que la libertad de ma­
tanza, decretada por la orden 73 de 1899, 
no es la mera supresión de un privile­
gio abusivo, sino la facultad amplia de 
llevar reses al Rastro y sacrificarlas, 
previo el pago de un peso y dos pesos 
por cabeza, según los casos; pudiendo 
luego comer esta carne el individuo, 
regalarla, venderla, surtir, en fio, á ta­
blajeros y carniceros. 

Alega el Ayuntamiento lo contrario, 
so pretesto de que entonces quedaría 
privilegiada una industria, la de en­
comenderos, que no tributaría como las 
demás; y esto no es rigurosamente 
exacto. Desde que el tratante paga un 
peso por beneficiar una res de cerda y 
dos por una vacuna, de cualquier ta­
maño que sea, su comercio ha contri­
buido á las cargas municipales. No 
contribuiría si él matara sus ganados 
fuera del Rastro, como hacen los de­
fraudadores del impuesto. 

Descuartizada la res, repártensela 
los detallistas de carne, cada uno de 
los cuales paga contribución como es­
tablecimiento industrial, ó arbitrio si 
la expende á domicilio. Luego no hay 
tal burla de los derechos municipales. 

E n nuestro anacrónico sistema de 
taibutación, hay artículos que resultan 
iniustamente recargados. 

Veamos, si no. Paga contribución 
el potrerero que cría ó ceba la res. L a 
paga el traficante de reses vivas. E l 
que acude con ellas al Rastro. Se quie­
re que la pague el que la reparte á los 

casilleros. L a pagan los casilleros. 
Los que detallan carne en tableros am­
bulantes. Y luego, el que la expende 
cocida, hecha longanizas ó en cualquie­
ra otra forma digerible. 

Así hacemos con el tabaco, el más 
privilegiado de nuestros frutos. Paga 
el posturero, el labriego que lo cultiva, 
la carreta que lo conduce, el mercader 
que lo escoje, el almacenista que lo de­
talla, el manufacturero que 10 envuel­
ve. Y como si todavía no bastara, aho­
ra paga al Ejército Libertador el que 
lo fuma. 

E n cambio, el negociante de haberes, 
el prestamista clandestino, la disfraza­
da casa de juego, el lotero y el corrup­
tor de conciencias, no pagan nada. 

Ahí están las Asambleas Políticas, 
con sus cuotas fijas sobre sueldos, con 
sus talonarios de recibos, con sus Teso­
reros y Recaudadores, descontando, 
quieras que no, un tanto por ciento á 
los servidores del Estado que teman la 
cesantía, y no sé que contribuyan á las 
cargas públicas, como Sociedades Anó­
nimas, como lucrativas industrias, de 
que viven zánganos, disfrazados de 
agentes electorales. 

Yo creo—pese á la Ciencia médica, 
aquejada hoy de fiebre hervivora—que 
la Naturaleza sabe más que nosotros, y 
ella ha puesto entre los instrumentos 
raasticadores, cuatro incisivos, para 
que desfibremos y cortemos carne de 
animales, que son comidos por la hu­
manidad desde el principio de los tiem­
pos. Yo creo que la carne, en can­
tidades razonables, nutre, restaura, 
alimenta. L a considero artículo de pri­
mera necesidad, como el pan, el azúcar, 
la leche. 

Y porque eso creo, paréceme que el 
deber de las municipalidades no es el de 
encarecerla, sino el de ponerla al a l ­
cance de la boca de los míseros. 

Todo no ha de ser aquí para los de 
arriba y solo el menosprecio para el 
pueblo soberano, que á tantos encumbra 
y de tan pocos tiene algo que agra­
decer. 

Pierdan el pleito Fernández García 
y Compañía; impida el Ayuntamiento 
que cualquier vecino del interior lleve 
sus reses al Rastro; obligue á crecido 
impuesto á los Encomenderos; ayude á 
que estos formen poderoso trust, que 
ponga la ley á la carne viva y mate de 
hambre al vecindario pobre. No im­
porta. Los señores Concejales, Secreta­
rios y Legisladores, seguirán comien­
do filete, cueste lo que cueste: el país 
paga. 

E l trabajador, el obrero, el misera­
ble ¿no tienen bastante ya, con la in­
dependencia de la Patria y el sufragio 
universal! 

J . N. AüAMBUfiU. 

M U I S 
E l explorador barón Erland Nordens-

kjold hizo recientemente una explo­
ración por entre varias tribus indíge­
nas, que habitan lugares señalados por 
ríos tributarios del Amazonas, en co­
marcas prácticamente desconocidas. 
Encontró los indios yamiacas, guara-
yos y atsapuacas, los cuales vivian 
hasta muy poco ha en la edad de pie­
dra, y las dos últimas usan el traje 
primitivo, que es el de Adán, menos 
las hojas de higuera ó parra. Dice Nor-
denskjold haber sido el primer blanco 
que visitó á los atsapuacos; pero los 
halló usando utensilios obtenidos de 
los "caras pálidas", (blancos) por con­
ducto de otras tribus. Aunque mira­
dos como enemigos, los exploradores 
fueron muy bien recibidos por los sal­
vajes, que son nómadas y pastores por 
ocupación principal. Había una cuar­
ta tribu con la que no fué posible en-
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Presupuestos vagos 
Precios aproximados 
Valor de la obra 

terminarse. 
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Reparaciones costosas. 
Contratista irresponsable. 

gastado antes de 

Planos completos. 
Presupuestos fijos. 
Precios definitivos, 
bra de pOrimera. 
Fianza por el fiel cumpiimiente de 

nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie­

tarios. 

Si Vd. desea fabricar uua casa y tieaa un solar y algún dinero, nosotros le 
prestaremos el remanente con un interés módico. 

C 49 a a ^ 

trar en relaciones porque al ir los ex 
ploradores por su territorio, los indios 
no les molestaban; pero no les perdían 
de vista ni se prestaban á ningún trato 
con ellos. Halló tribus más pequeñas 
en los bosques secutares que hay en la 
base de los Andes, y eran muy pacífi­
cas siempre que se las tratase con hu­
manidad. 

E l barón fué tratado á cuerpo de rey 
por los atsapuacas, quienes le ofrecie­
ron á Tamutsi, la muchacha más boni­
ta de la tribu, si consentía en quedarse 
con ellos por el resto de su vida. Ex­
ploró el territorio de los quichuas y los 
aimaras que moran alrededor del lago 
Titicaca y son cristianos á medio civi­
lizar, de un cristianismo mixto, intere­
santísimo para el etnólogo, por estar 
mezclado de paganismo inca. Así, lo 
que antes era danza del sol ó de la lu­
na, es ahora danza de Jesucristo ó de 
la Virgen María, llamand» Jesucristo 
al sol y Virgen María á la luna. 

L A N O T A D E L D I A 
Que los dependientes 

so manifestarán 
y hubo vivas, gritos, 
músicas y aplausos 
por qué los domingos 
tendrán el descanso 
de seis insufribles 
días de trabajo. 
Que el frío persiste 
y andan los catarros 
detrás de los reumas 
tosiendo despacio, 
para evitar broncas 
con ¡os que extirparon 
la fiebre amarilla 
y el mosquito blanco. 
Que un Senador oónspi 
logró echar abajo 
la corona fánebre 
del general Máximo, 
porque no era justo 
dieran el encargo 
á quien solamente 
vivió manejando 
las armas que tiene... 
y no las de mano... 
Que el Ayuntamiento 
sigue embarrancado 
con el Matadero 
y mata callando 
no sé cuantas luces 
que dan luz al caso. 
Que en Cámara...ardiente, 
si hay quorum romano, 
se votan los miles 
para hacer regalos 
hasta que consigan 
no tener un cuarto. 
Que por cualquier cosa 
hay banquetes magnos 
y están las guabinas, 
pollos y guanajos 
metidos en mitins 
en vista del daño 
que hace á la familia 
un comer tan sandio. 

Todo esto se dice 
sin ningún reparo... 
amen de los chivos 
que pasan...balando 
muy á su albedrío 
por diversos campos. 

E l ob re ro y su casa 

n i 
Que á las familias obreras les con­

viene vivir en casa propia nadie lo 
pondrá en duda, pero generalmente no 
se le da á este asunto toda la importan­
cia que tiene, ni aun por los mismos 
directamente interesados, y se detienen 
en las ventajas más próximas, sin de­
ducir consecuencias. Verdad es que 
los beneficios inmediatos son tan gran­
des que bastan estos para justificar la 
atención y el esfuerzo que á este obje­
to se dedique. 

L A V K K D A D E R A P R U E B A 
Del Herpicide es na Ensayo Pro­

longado. 
Sólo hay una prueba para juzgar de la efi" 

cacia de nn artículo y consiste en demostrar 
que cumple lo que de él se espera. Muchos vi-
fforizadores del cabello tienen buena aparien­
cia y hasta huelen bien, pero, el punto es 
¿quitan la caspa é impiden la caída del cabe­
llo? 

Ño, no lo hacen, pero el Herpicide sí, por­
que llega á la raíz del mal y maía el germen 
que ataca la papila de la que recibe la vida el 
cabello. 

D© todas partes vienen cartas de gente de 
posición declarando que el Herpicide Niewbro 
triunfa de un "ensayo prolongado." Es una 
loción soberana, pura y exenta de toda grasa 
ó aceite. Cura la comezón del cuero cabelludo. 
Véndese en las principales farmacias. 
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E! dolor íe las HEMORROIDES ^ 
desaparece en el acto aplicando un 1/ 
algodón saturado del Extracto Desti- \ 
ícteío de Hamamelis de Bocque. Al mis- *\ 
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo- y 
rroides son internas debe inyectarse P"» 
una cantidad de 2 cucharadas dilui- «I 
da en una parte de agua tibia to- / 
mando también 3 cucharaditas al 
día. Este extracto produce la con­
tracción tónica de los capilares san­
guíneos, quitando así la inflama­
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
hemorroides. Es un poderoso reme­
dio paralas hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti­
cas de la Isla. c 1795 alt 

t 

f 
t 

t 

Para llamar la reflexión hacia este 
asunto vamos á indicar algunas obser­
vaciones. 

Es el alquiler una de las atenciones 
más difíciles para el jornalero, por su 
cuantía relativa en un solo pago, y de 
todos modos, para éste, como para los 
demás obreros, artesanos, pequeños es­
peculadores, empleados etc., es el gas­
to más [importante, pues absorve una 
buena parte de sus ingresos. 

Aparte de esto, por ley natural de 
las cosas, el interés del propietario está 
en oposición con el del inquilino, pues 
aquel tiende ante todo á obtener el ma­
yor producto posible al capital em­
pleado, llegando algunas veces á in­
tentarlo con perjuicio dé la comodidad 
ó de la salud del arrendatario, y á su 
vez éste no se siente estimulado por 
ningún concepto á cuidar y menos á 
embellecer y mejorar su vivienda y 
gracias que machas veces domine im­
pulsos bárbaros de destrucción. Cada 
reparación [indispensable es una bata­
lla de ruegos, negativas, insistencias y 
mezquindades. Por regla general las 
obras que solo afectan al aseo y á la 
higiene rara vez se hacen de buena vo­
luntad (y prueba de ello los esfuerzos 
que tiene que hacer el Departamento 
di Sanidad) y algunos propietarios, 
mal aconsejados por la avaricia, llegan 
hasta á aplazar indefinidamente repa­
raciones perentorias, enyo retraso va 
en|perjuicio de la finca. 

Con estos antecedentes no es extraño 
que las viviendas sean tan poco atrac­
tivas como vemos, ademas de ser re­
ducidas por el mucho valor de los al­
quileres. 

Cuando el hombre cansado del tra­
bajo del dia, regresa á su hogar mere­
ce eucontrar allí algo que haga agra­
dable el descanso del cuerpo y que re­
fresque el espíritu, algo muy distinto 
de lo que generalmente encuentra. Y 
así, una vivienda que ningún atractivo 
tiene, que solo disgustos produce, que 
acaso por su estado repele, natural es 
que ejerza uua perniciosa influencia en 
la familia que la habita. L a esposa, 
obligada á revolverse con sus peque-
ñuelos en aquella incómoda vivienda 
todo el dia, considera preferible la 
asistencia al taller ó á la obra que ale­
ja de ella al esposo. E l jefe de esta fa­
milia procura estar con ella lo menos 
posible, porque iusrintivarnente se hu­
ye de lo que molesta y desagrada, y 
con su alejamiento aumentan los moti­
vos de quejas y recriminaciones, es­
forzándose ambos inconscientemente en 
aflojar los lazos de cariño que debe 
unirles. 

Alejándose de su casa, j.dónde pasará 
el obrero las horas que debiera dedicar 
á los goces de la familia1? 

Todos podéis contestar y deducir las 
consecuencias. 

Empezó por el sufrimiento de ver á 
su familia tan mal alojada y no poder 
mejorarlo y acaso acaba por desaten 
derla, 

Veamos ahora á gramlas rasgos, lo 
que sucederá cuando el modesto em­
pleado ó el obrero, logre verse dueño 
de una casita sana y cómoda para vi­
vienda de su familia. 

Lo primero que debe notar es un sen­
timiento de íntima satisfacción. Es 
propietario de su casa. Es ahora 
cuando puede considerarse verdadera­
mente independiente, libre, jefe efec­
tivo de su familia, con medios propios 
para su protección y defensa. Desde 
entonces ha fijado ya su residencia, 
dejando de ser el errante inquilino 
que se mudaba de casa como de ropa, 
sin hallarse bien nunca ni tomar cari­
ño á ningún sitio. Y a tiene interés y 
gusto en cuidar aquella vivienda, pro­
curando mejorarla y embellecerla, á 
cuyo fin no sólo evitará los deterioros 

injustificados sino que le dedicará el 
tiempo de que disponga, y le veremos 
los domingos emplear en beneficio de 
su hogar las horas que antes perdía le­
jos de la familia. 

Las comodidades de la casa, y más 
que esto la nueva vida de su jefe, es­
trechan los lazos del cariño y del res­
peto en la familia y al mismo tiempo 
la estabilidad y el sosiego ensanchan 
el círculo de amistades y afectos á los 
vecinos y repercutiendo de unos á 
otros esos sentimientos, como las imá­
genes se repiten de uno en otro espejo, 
fácil es suponer la felicidad que habrá 
producido la conquista del hogar pro­
pio. 

Pues si este inmenso beneficio lo ob­
tiene, no una familia sola, sino mu­
chas, y se hace de modo que cada dia 
se extienda á mayor número, es indu­
dable que ha de ejercer una gran in­
fluencia en pró de la moral púbfica, de 
la higiene, de los sentimientos y de la 
cultura de la seciedad. 

Por estas consideraciones y por las 
deducciones á que se presta su examen 
venimos á reconocer que este asunto 
merece la atención, el estudio y el apo­
yo de todos los hombres de buena vo­
luntad y que interesa, tanto ó más que 
á los mismos obreros, á las clases di­
rectoras y pudientes. 

E l beneficio de este adelanto no se 
reduce á un simple mejoramiento eco­
nómico de las familias obreras, sino 
que habría de alcanzar á la sociedad 
en general, por cuanto contribuye á ele­
var el nivel moral de las masas, mejo­
ra la higiene pública y estimula ideas 
de orden y de respeto á la propiedad. 
Por lo tanto la sociedad en general es­
tá interesada en fomentar y alentar es­
ta aspiración, prestando de algún mo 
do su concurso y no dejando su reali­
zación encomendada á las fuerzas pro­
pias de ios obreros, sobre todo allí 
donde las condiciones sociales dificul­
tan mucho su desarrollo. 

Que el milagro puede realizarlo la 
mutualidad cooperativa ya está demos­
trado. Los dos obstáculos que se pre­
sentan, si no siempre insuperables, que 
pueden comprometer el éxito, muchas 
veces son la dificultad administrativa, 
según los elementos que integren la 
Asociación, y la lentitud de los prime­
ros pasos. Estas dificultades se agra­
van mucho en Europa por dos razones: 
por la reducción de los jornales y por 
el menor interés (alquiler) que produ­
ce el capital. 

Pero sería fácil alternar esos obstácu­
los si en las grandes poblaciones qui­
sieran poner algo de su parte los fabri­
cantes, los ricos unos directamente y 
otros por medio de los municipios, al 
convencerse de que también á ellos im ­
porta mejorar la vida de los pobres, 
pacificar los espíritus, interesar en el 
orden al mayor número posible de ciu­
dadanos, atenuando, si no se puede re­
solver, el problema social. Y para es­
to no voy á pedir que se desprendan de 
parte alguna de su riqueza. Basta un 
poco de buena voluntad, algún cuida­
do y algún pequeño trabajo mental. 

Para fijar las ideas y facilitar la ex­
plicación vamos á poner un ejemplo: 

En los alrededores de la población 
B. hay una gran fábrica donde traba­
jan doscientos ó trescientos hombres. 
Los dueños creen que sería muy bueno 
que aquellos trabajadores vivieran cer­
ca de la fábrica en casitas cómodas, sa­
nas y bonitas, y que sería completo el 
beneficio si lograsen ser propietarios 
de tales viviendas. 

Seguramente los obreros serán del 
mismo parecer y hasta citarán que en 
alguna parte eso se consigue por medio 
de la asociación cooperativa ; pero, 
¿quién auna las voluntades y las diri­
ge con acierto y administra con hon-

radez, orden y economía? Y Soi 
todo, ¿cómo se reúne sin desnia^r g) 
dinero necesario para comprar terre 
para doscientas casas? 

Aquí viene la intervención de los fa 
bricantes. Estos adquieren una gra¿ 
extensión de terreno yermo itiine(iiato 
ó próximo á la fábrica y fundan U ^ 
elación cooperativa en su casa, bajo su 
patronato. Convienen los obreros eQ 
destinar una pequeña cuota semaimi 
Las oficinas de la fábrica se encargó 
de la administración, y ya tenemos re, 
sueltos los dos grandes obstáculos dej 
proyecto. La colectividad funciona \\. 
brómente; estudia y resuelve todos los 
trámites, examina cuentas, etc.; ejerce 
todas las funciones de asociación ixu/ 
tua, con la ventaja de tener adminis, 
tración segura, capaz y gratuita y cou 
el terreno disponible. 

Cada vez que se construye una casa 
los fondos sociales reintegran al patro, 
nato el valor del terreno ocupado, en 
cuyo precio puede tenerse en cuenta el 
interés del capital, de maoera que n ,̂ 
da habrá puesto en dinero y sin enu 
bargo habrá causado un gran benefi. 
ció. Y todavía, si los benefactores 
compraron terreno de más y contribu­
yeron á su urbanización, podrán obte-
ner, con el aumento de precio de los 
solares sobrantes, una buena utilidad 
aunque rebajen mucho el costo de los 
destinados á la cooperativa. 

Suponiendo que la cuota semanal 
fuera de 2*50 pesetas y que una casita 
modesta, pero aceptable, pueda cons­
truirse con 4,000 pesetas, siendo 200 
los obreros inscriptos, construirían con 
las cuotas una casa cada dos meses, y 
como desde el segundo mes entrarían 
en la masa social los alquileres de las 
casas que se fueran construyendo, iría 
en progresión creciente el número de 
casas que se construirían á la vez, re­
duciendo de una manera asombrosa el 
tiempo que se había de tardar en coa-
seguirlo. De manera que no solo se 
hace posible por la asociación lo que 
aisladamente es un sueño sino que s q 
logra con ventaja. 

L a forma del patronato simplifica 
los cálculos, pues no habiendo gastos 
de administración ni de cobranza, sien­
do ineludible el pago y establecida la 
obligación mutua, son fijas y determi­
nadas las cantidades que entran en 
juego, y cualquiera puede ver por sí 
mismo el crecimiento acelerado de los 
ingresos y el tiempo total que se em­
plearía. 

Bastará indicar que un hombre solo, 
en las condiciones propuestas, tarda­
ría 3 i años en reunir las 4,000 pesetas 
para hacerse su casa y que si se reúnen 
dos hombres, suponiendo el alquiler en 
20 pesetas mensuales, tardarían 24 
nños. Es decir que por el solo hecho de 
asociarse dos hombres se ahorran 7 
años cada uno de alquiler. Fácil es 
comprender que cuantos más se reúnan 
más pronto logran todos su objeto. 

De manera análoga á la indicada pa­
ra las agrupaciones fabriles pudieran 
desarrollar la idea los ayuntamientoa 
en mayor esfera y sin temor de que los 
contribuyentes alegasen indebido em­
pleo de su dinero, puesto que nada se 
regala, aunque bien mirado bien era-

Los enfermos se hacen un gran daño 
tomando medicamentos cuya composi­
ción es desconocida. Todos los médi­
cos conocen la fórmula de la Emulsión 
de Scott y por eso la recetan y reco­
miendan. 

4'Hace tiempo que prescribo con bue­
nos resultados Emulsión de Scott. Real­
mente es un preparado que no puede 
mejorarse" 

Dr. Enrique Fortún—Salud número 
34. —Habana. 
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p ^ a d o s e r í a lo que se destinase á crear 
estos p e q u e ñ o s propietar ios . 

tíi no ahora, m á s adelanre, estas 
ífteas se a b r i r á n camino, y cuando vaya 
cundiendo el 'ejeniplo y se vaya gene­
ra l izando el hecho ya no p a r e c e r á una 
u t o p í a absurda, aunque generosa, la 
que condensa la frase de cada familia 
una casa ( r e f i r i éndose á las í a m i h a s po-
nres) y anclando el t i empo q u i z á la 
costumbre imponga al hombre que va á 
cons t i tu i r una fami l i a la o b l i g a c i ó n de 
haber adqu i r i do el techo donde se co­
bije su hogar. 

Emiliano Berenguer, 

P. D . • 
D e s p u é s de escrito esto me dicen que 

en Valencia ( E s p a ñ a ) se e s t á real izan­
do todo lo que a q u í se ind i ca p o r me­
dio del ayuntamiento, que ha cedido 
terrenos y part iculares que a u x i l i a n á 
la obra benéfica. 

VM dicha ciudad reside la s e ñ o r a do-
fíu A u r o r a E e r n á u Garay, dama bon­
dadosa é i lus t rada que es socia entu­
siasta de la A s o c i a c i ó n U n i ó n y A h o ­
rro , la cual p i d i ó a l s e ñ o r G u t i é r r e z 
IJueno. su apoderado, prospectos y da­
tos de la Sociedad para propagar a l l í 
la semil la . Sin duda se debe á e l l a el 
ser a l l í conocidos nuestros ideales. M e 
propongo enterarme m á s á fondo de es­
te asunto tan s i m p á t i c o para m í . 

•••—njî r**"'— 

enseñamos la íotograíia. 
Cámaras para planchas y pe­

lículas desde 40 cts., í>0 cts., {$1, 
3J.3o, ^1.50, hasta § 2 0 0 . 

OTERO Y COLOMIXAS. 
' San llafael :I2. 

Un triunfo í e la I n t t s l r l a Esoaíiola 

Xues t ro colega m a d r i l e ñ o X a Epoca, 
que oportunamente, como otros p e ­
r iód icos , se o c u p ó con toda la me­
recida a t e n c i ó n de la lisonjera no­
vedad de que una f á b r i c a e s p a ñ o l a — 
la de A l t o s Hornos, de B i l b a o — 
consiguiera asegurar el sumin i s t ro 
á los Estados Unidos , de 21.000 
toneladas de carr i les de h ie r ro con des­
t i no á un fe r rocar r i l de Cal i forn ia , i n ­
siste en s e ñ a l a r l a trascendencia que 
este hecho reviste para el p o r v e n i r de 
la i ndus t r i a e s p a ñ o l a y el desarrol lo de 
la riqueza nacional. 

Conviene recordar—dice el ci tado 
p e r i ó d i c o — e l portentoso desarrollo 
que ha tenido en los ú l t i m o s a ñ o s la 
indus t r i a s i d e r ú r g i c a en la E e p ú b l i c a 
norteamericana, para apreciar todo lo 
que representa ese t r i un fo i n d u s t r i a l . 
¡ .España exportando mate r ia l de ferro­
carriles á los Estados Unidos! D i r í a s e 
que estamos leyendo uno de aquellos 
cuentos p a t r i ó t i c o s que e s c r i b í a , en 
v í s p e r a s de la guerra, el malogrado 
don l!silo Fabra, y que resul taron tan 
rad ica l y desastrosamente desmentidos 
por l a rea l idad. 

Y a ñ a d e lo siguiente: 
" E l or igen de esta e x p o r t a c i ó n de 

rieles es m u y seucillo. L a empresa de 
A l t o s Hornos supo que la C o m p a ñ í a 
de Cal i forn ia a d m i t í a proposiciones 
para el sumin is t ro de rieles. H i z o sus 
cá lcu los , y examinando los precios co­
rrientes establecidos por e l trust del 
hierro , ca l cu ló que p o d í a compe t i r con 
ventaja. E n los Estados U n i d o s sor­
p r e n d i ó grandemente la p r o p o s i c i ó n 
de la casa e s p a ñ o l a . JSro se t e n í a a l l í 
idea de que pudiese ex i s t i r en uuestro 
p a í s una indus t r ia lo bastante desarro­
l lada para enviar á un p a í s p roduc to r 
miles de toneladas de rieles de ferro-
c a n i l . U n emisario y a n q u i v i n o á 
E s p a ñ a , v i s i tó los A l t o s Hornos , q u e d ó 
m u y satisfecho de la o r g a n i z a c i ó n de 
los trabajos y de la bondad de los pro­
ductos, y la p r o p o s i c i ó n de la casa 
e s p a ñ o l a q u e d ó admi t i da . 

Este t r i u n f o indus t r i a l ha tenido una 
segunda parte, no menos impor t an te . 
Enterado el Sindicato del H i e r r o de 
que en E s p a ñ a a p a r e c í a un compet idor 
en condiciones de exportar , e n t r ó en 
tratos con los A l t o s Hornos, of rec ién­
doles respetar el mercado i n t e r i o r á 
c o n d i c i ó n de que renunciase á la e x ­
p o r t a c i ó n , l i s t a propuesta no fué ad­
m i t i d a ; pero los pouparlers no se han 
roto, y hay la esperanza de que los 
A l t o s Hornos l leguen á en t ra r en e l 
Sindicato del H i e r r o , obteniendo una 
parte a l í c u o t a , un 3 por 100 en los p e ­
didos del mundo. 

Lo menos impor tan te que vemos en 
este hecho es lo que afecta á una deter­
minada empresa indus t r i a l , á los A l t o s 
Hornos. L o que nos mueve á l l amar 
la a t e n c i ó n del p ú b l i c o sobre lo que 
« c a b a m o s de refer i r á nuestros lectores, 
es la voz de al iento que representa pa­
ra la indus t r i a e s p a ñ o l a dicho t r i un fo . 

Por él se ve que nuestro renacimien­
to i n d u s t r i a l es cier to y pos i t ivo ; que 
los procedimientos de f a b r i c a c i ó n han 
llegado a q u í , en clases de p r o d u c c i ó n 
tan importantes como la s i d e r ú r g i c a , á 
un perfecionamiento que permi te com 
p e í i r con los productos extranjeros, y 
que lo que m á s preocupa hoy al mundo 
e c o n ó m i c o , la conquista de mercados, 
empieza (aunque los p r i n c i p i o s sean, 
naturalmente , modestoa) á convert irse 
en una rea l idad para nosotros. 

No solo á los A l t o s Hornos, sino á 
las d e m á s empresas s i d e r ú r g i c a s como 
L a Felguera, y en general á la indus­
t r i a e s p a ñ o l a , que debe ver en ello un 
e s t í m u l o y una e s p e r a ó z a , i m p o r t a ese 
tr iunfo , tan satisfactorio para el ver­
dadero pa t r io t i smo, que hemos regis­
t rado en estas l í n e a s . " 

Hacemos nuestras las entusiastas y 
p a t r i ó l i c a a consideraciones del p res t i ­
gioso d i a r io m a d r i l e ñ o que tan grande 
i n t e r é s muestra s iempre por el desen­
v o l v i m i e n t o de las fuerzas del t rabajo 
uacional ; y a ñ a d i r e m o s que ha sido 
ayer m u y grande la sa t i s f acc ión con 
que vimos, h a l l á n d o n o s en Baracaldo, 
la o p e r a c i ó n de carga de cinco m i l t o ­
neladas de .carriles, en el m a g n í f i c o va­
por i o g l é s "TVimbleaon- ' , o p e r a c i ó n 
que resulta m u y curiosa por las pre­
cauciones que se adoptan para la e s t i ­
va y que es d i r t e i da ñ o r esneciulistas 

extranjeros que, cou t a l objeto, v in i e ­
ron á Bi lbao . 

O t r o potente barco v e n d r á m u y 
en breve á rec ib i r cinco m i l doscientas 
toneladas de la misma carga. He modo 
que en un mes se e n v i a r á n m á s de diez 
m i l toneladas de carri les e s p a ñ o l e s á 
la gran nac ión norteamericana, qm-
figura á la cabeza del progreso de li-. 
p r o d u c c i ó n i ndus t r i a l . 

Amantes del engrandecimiento de 
nuestra v i l l a , debemos ver y vemos cu 
l o a í a n a n z a el hermoso e s p e c t á c u l o que 
podremos ofrecer ante las grandes ac­
t ividades mundiales, el d i a en que mu­
chos magní f i cos barcos de transporte, 
como esos que vau á l levar á la A m é ­
rica del Nor te las pruebas de la l a b o ­
r ios idad b i l b a í n a , v i s i ten nuestro 
puerto y nuestra vía. dando á Bi lbao 
todo el al to renombre á que debe aspi­
rar nuestra p o b l a c i ó n en *jl incremento 
de la p r o d u c c i ó n naciou;'.! y del t ráf ico 
m a r í t i m o . 

{ E l Nervión, de B i l b a o . ) 

E l pequeño amargor de la cer­
veza la convierte en aperitivo, 
y no hay ninguno que supere 
en cualidades excitantes á la 
cerveza L A T R O P I C A L . 

Tlggi O I * " ' 

MERCADO DE NUEVA YORK 

Ex t rac to de la Revista Semanal del 19 
del actual de los Sres. Czarnikovr, Me 
Douga l l y Ca: 

' ' E l mercado durante ¡a semana ha 
demostrado la i n a c t i v i d a d consiguiente 
d e s p u é s de las considerables operac io­
nes en la semana pasada; y la i n d i f e ­
rencia de los compradores a s í como el 
mayor n ú m e r o de ofertas de Cuba, 
Puerto E i c o y Santo Domingo , para 
embarque en Febrero y Marzo, obl iga­
ron á los vendedores á rebajar sus p r e ­
cios á fin de l levar á cabo las pocas ven -
tas que se han efactuado. 

Esta conces ión fué de 1-16c. en Cubas, 
para embarque estemes, y 1 [Se. en Cen­
t r í f u g a de a l m a c é n , reduciendo coa t a l 
m o t i v o las cotizaciones á 2. J [ tc . cf. OtV? 
por los pr imeros y á 3.í>[8c. base 96° 
los segundos. 

Probablemente p o d r í a a ú n obtenerse 
estos presios por a z ú c a r en igua l posi­
ción, puesto que no es t á abundante el 
a z ú c a r para uso inmed ia to : pero no 
hay m á s de Cuba que pueda embar­
carse ca Enero y el resto de las c e n t r í ­
fugas que quedan a q u í en a l m a c é n q u i ­
z á s no s e r á puesto á la venta hasta que 
no haya pasado l a fuerza de las cose­
chas de Cuba y d e m á s A n t i l l a s . 

Los tenedores de Cubas, para embar­
que en Febrero-Marzo, p iden 2.1[-Í:C. 
cf., pero todos los refinadores e s t á n re­
t r a í d o s : unos porque se consideran 
bien abastecidos para Febrero y otros 
porque creen que los precios "han de 
bajar, una vez que Cuba y Puer to P i ­
co e s t é n en plena p r o d u c c i ó n . Por 
ahora, los vendedores e s t án firmes, 
conteniendo el deseo de colocar sus a z ú ­
cares cu un mercado sin demanda. 

E l mercado europeo c o n t i n ú a bastan­
te desanimado, con tendencia de baja, 
aunque los precios no han variado, ex­
cepto o[4d. menos en la presente cose­
cha. S e g ú n nuestros cabios de Europa -
las existencias vis ibles a h í son 3 m i ­
llones 850,000 toneladas y eran 2 m i l l o ­
nes 058.,>0G hace un a ñ o . E n cuanto á 
las universales son actualmente de 
1.035.000 toneladas, en c o m p a r a c i ó n 
con 2.830,236 en i g u a l é p o c a de 1005, 
ó sea un aumento de 1.204.761 tonela­
das ahora. Como la remolacha en es­
ta fecha del a ñ o pasado v a l í a 16s. 3d. y 
hoy no se cotiza á mas de 8*. 3d. el pre­
cio actual descuenta bastante el enorme 
aumento en las existencias. E l nrecio 
del a z ú c a r de c a ñ a a q u í hace un afio 
era 5. l ¡ l c . mientras que ahora es 3.5[Sc. 
ó sea 1.5[8c., menos ó 7s. 6d.? por 112 
libras. 

M r . F . O. L i c h t ha pub l icado un 
nuevo c á l c u l o de l a presente cosecha de 
remolacha europea: 6.930.000 tone ia -
das. Esta cifra significa un aumento 
de 55.000 toneladas en su an te r io r c á l ­
culo y 2,217,024 toneladas, m á s que la 
p r o d u c c i ó n total del a ñ o pasado, la 
cual fué de 4,712.976 toneladas. 

L a C á m a r a de Dipu tados ha a p r o b a ­
do el proyecto de ley que reduce los de­
rechos sobre el a z ú c a r de F i l i p i n a s á 
25 por 100 de lo que fija la ta r i f a D i n -
gley. E l proyecto debe pasar al Sena­
do ahora y s e g ú n se dice, r e c o r r e r á a l l í 
un espinoso sendero. E l derecho ac­
t u a l sobre el a z ú c a r de F i l i p i n a s (75 
por 100 de la tar i fa DingleyJ) es 
1.05375c. en I l o i l o s í í o . 1 base 88° y 
0.91875c. en los sur t idos base 84? Si 
la proyectada ley recibe a p r o b a c i ó n , 
los derechos q u e d a r á n reducidos á 
0.35125c. los de base 88? y 1.265c. los 
de base 84° 

Los recibos semanales fueron de 
13,786 toneladas como sigue: 

De Cuba - - - • v ^ - . l ü . loo 
. . . Puer to Rico J00 
. . . A n t i l l a s menores 353 
.. . Bras i l 
. . . H a w a i i 521 
.. . F i l i p i n a s .. 
.. . Java s 
.. Varios 712 

L H*iana. - X n es tros corresponsales nos 
t e l eg ra f í an que la molienda ha t e r m í n a ­
lo p r á c t i c a m e n t e y que pocas fincas 

quedan en o p e r a c i ó n . Los refinadores 
pagan a h í 3.3[Se. base 96. 

Refinado.—A pr inc ip io s de semana 
todos los refinadores dec id i ron aceptar 
ó r d e n e s imra pronto embarque, á 4.5;)*'. 
menos 1 por 100 ó sea una r e d u c c i ó n de 
10 puntosl D e s p u é s , The Federal Su-
g i r Kef ining.Co bajó sus precios en 
otros 10 puntos, á la base de i . lOc . me­
nos 1 por (dentó . Estas rebajas de pre­
cios no h uí aumentado, hasta ahora, la 
demanda y son p e q u e ñ a s las operacio­
nes efectuadas. Los precios para em­
barque posterior no han var i ado de 
4.60c menos 1 por ciento por granula­
do. 

Ven tas anunc iadas desde e l 12 a l 18 
de E n e r o . 

15.000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba co­
secha anterior , á flote, á 2.1 [4c. cf. ba­
se 95° 

2.000 sacos azocar de m i e l do Cuba, 
cosech:i anterior , á .1 23-32C. cf., base 
88V 

5.800 sacos c e n t r í f u g a de Cuba de al­
m a c é n , á 3 .5¡8c . , base 96? 

26.000 I d . i d . i d . embarque Febrero, 
á 2.1 [4 cts. cf. bse 96?'". 

H a y coincidencias raras 
Y sobre todo, en l i te ra tura . 
Muchas veces la causa de la coinci 

dencia es el acaso; pero m á s . v e c e s a ú n 
lo es la fa ta l idad del agotamiento; no 
b r i l l a en el cerebro una idea nueva; no 
olr©ce la v i d a real i n t e r é s que la. des­
pierte, y en la p r e c i s i ó n de escribir , el 
que es poco escrupuloso, plagia. ' 

Y si no existe en el momento esa pre­
c is ión , puede ex i s t i r c ier to a t rac t ivo 
despertado por las bellezas ajenas <ín el 
alma de quien lee; y en la i m p o s i b i l i ­
dad de crearlas y en el deseo de c o n ­
ver t i r las en propias, el que lee las co­
pia sin e s c r ú p u l o n inguno. 

Dejemos hoy en paz á Ka l idasa ; na­
da digamos hoy de T c h a n - T i ; q u é d e s e 
para otro d í a T imoneda ; y perdonemos 
l i o y á B a i l l y ; citemos, por c i tar , un 
epigrama deTassis, y pasemos d e s p u é s 
á nuestro cuento. 

D i j o el conde de V i l l a m e d i a n a c ier ta 
vez: ^ 

.Tura don Juan por su v id í i , 
que nunca cena en su casa, 
y es que sin cenar se pasa 
cuando otro no le convida. 

Y c o p i ó Don Juan Triar te de este 
modo: 

Q u é nunca en casa ha cenado 
bien puede F i l ó n j u r a r ; 
pues se queda sin cenar 
cuando no es t á convidado. 

Y vengamos ahora á nuestro cuento. 
O mejor dicho, al cuento que nos re­

fiere P l á c i d o en el epigrama que si­
gue: 

TTn doctor no pudo hacas 
sa i iür la cojera á Juana, 
y ella, de misa al volver, 
h a l l ó un toro, e c h ó á correr, 
y s u b i ó s e á una ventana. 
Bajó , pasado el terror , 
l i b r e del físico ma l , 
y del insano dolor ; 
de suerte que.el an imal 
fué m á s h á b i l que el doctor. 

Conste que admiramos á P l á c i d o bas­
tante m á s que el m a r q u é s de la Vega 
de A nzo, que h a b l ó de él . 

Pero conste t a m b i é n que reconoce­
mos que en estas dos ( |uiutiUa8 no ha 
sido muy feliz. • 

A p a r t e otras varias razones, porque 
no puede l l amar doctor a l toro ; el toro 
a q u í no es m á s que una causa remota 
ocasional de la c u r a c i ó n de la cojera: 
lo que hizo sanar á Juana n i fué el toro 
n i fué el susto; fué el esfuerzo que se 
vió obl igada á hacer para l ibrarse del 
toro. 

Y porque la idea ya la h a b í a desa­
r ro l l ado con mucha m á s c la r idad T i r so 
de M o l i n a : 

. . . T u v o un pobre una postema 
(dicen que ocul ta en un lado) 
y estaba desesperado 
de ver la ignorante flema 
con que el doctor le d e c í a : 
—en no y é n d o o s á la mano 
en beber, morios, hermano, 
porque eso es h i d r o p e s í a . - * -
O r d e n ó l e una receta 
y cuando le l l egó á dar 
la p l u m a para firmar, 
la ínu la , que era algo inquie ta , 
a s e n t ó l e la her radura ; 
(emplasto di jera y o , ) 
en el lado, y r e v e n t ó 
la postemaj ya madura, 
couque, cesando el dolor, 
di jo , m i r á n d o l a abier ta : 
"en postemas, m á s acif.rta 
la m u í a que su d o c t o r . " 

A s í d i jo el mercenario en la esce­
na !. acto í , de ' ' E l amor m é d i c o " . 

Y si acaso Ti r so no lo hubie ra dicho, 
lo d i r í a el ta l J . O l i v a , que p u b l i c ó 
" H o r a s de ocio ' •—aunque es seguro 
que no lo d i r í a a s í : 

U n barbero, en un cuartago 
visi taba á cier to enfermo, 
< • r eñ í a una postema 
< wii unos dolores fieros; 
a l a r g á b a s e la cura 
y el paciente echaba verbos. 
—Hermano, tened paciencia—«; 
d e c í a ei q u i r ú r g i c o d ies t ro— 
que este achaque va despacio, 
y en el h ipocondr io izqu ie rdo 
t e n é i s una h i d r o p e s í a ; 
alcanzadnie eso t in te ro , 
porque quiero recetaros 
un nuevo, eficaz remedio. 
A l darle el pobre la p luma, 
él caballo, que era inquie to , 
a ses tó le la herradura, 
y le r e v e n t ó el divieso; 
con que cesaron al punto 
los dolores del enfermo. 
S i n t i é n d o s e mejorado, 
e m p o z ó á voces dic iendo: 
— ¡ v i v e Dios, que mejor cura | 
el caballo que el maestro!— 

Y si t uv i e ra á mano la co lecc ión de 
" E i Progreso de A s t u r i a s " , de Oviedo, 
pr imera é p o c a , p o d r í a copiaros el m i s ­
mo cuento firmado, en s i lva , por M a x i ­
mino Díaz E s t é b a n e z . 

Y si tuv ie ra á manos un l ib re jo de 
a n é c d o t a s que he le ído hace ya siglos, 
pudiera copiaros el cuento, que a t r i b u 

i 

Pone el a^ua suave C O J Í I U lluvia d«l cielo y perfuma el bario hasta el 
punto de convertirlo eu i lío els? mt i. 

Carara el aafua cou tíaer^ía vital, que al ser absorbida por los poros, pro­
porción i al cuerpo nus'Vo vigor, estimulando asi Jas energías latentes del 
orstyimsmo y producieado ]t>elle2S. siiud y placer.—Con uaa caja hay de 
sobra oara 25 b;moj. 17350 alt 1.5-7 D 

y$Rfry$&:.C;5y^ 
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PREPARADO POR EDUARDO PALU, FARMAOEUTICO DE PARIS. 
Este jarabe es el mt^or de los pectorales conocidos, pues estando -compuesto 

de los ba l sámicos por excelencia la B R E A y el T O L E , asociados á l a C O D E I -
X A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza comni sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros aguóos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante p ron t i tud la bronquit is m á s intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe se rá un agente poderoso para calmar ta i r r i t a ­
bi l idad nerviosa y ciisnunuir la espectorac ión. 

En las personas de av aizada edad el J A R A B E P E C T O R A E C A L M A X -
T E d a r á un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 

Depósi to pr inc ipal : B O T I C A E R A X C E 8 A , 52, San llafael esquina á Cam­
panario, y en todas las d e m á s boticas y d rogue r í a s acreditadas de la Isla de 
Tuba. c 28 2 E 

reté. 

Premiada con medalla d 
Ciu 'a la i iebi l idacl . e u 

oro en ia úliiina Exposición de París. 
; e i a l . e s c r ó f u l a y l a q u i t i s u i o <le U m mfio5. 

k 6 
i « M i s i K B m i m s u 

L A E M i l N E N C i A ' % f a v o r i t a d e l p u b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a n d o d e m o s t r a r de-
u n a m a n e r a p r á c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o á e s e m i s m o p u b l i c o , d e s t i n a r a u n a s e o c i o i i d e 

q u e s i n e s p e r a r á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a s u s o r t e o , d i s t f t b u i r a e n t r o s u s c o n -

s n i n i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a e l l o d e i n c l u i r e n s u s c a j e t i l l a s , a d e m á s d e l o s c u p o n e s a e o s -

t n m b r a d o s , o t r o s E X T R A O R D I N A R I O S c o n e x p r e s i ó n d e l . o b j e t a q u e c u p i e r e e n s u e r t e a l 

a g r a c i a d o y q u e se l e e n t r e g a r a e n e l m o m e n t o q u e l o r e q u i e r a . 

A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r l o r e a l y p o s i t í v o á q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 
r e g a l o s , n o t e n d r e m o s q u e e s f o r z a r n o s p a r a c o n v e n c e r a l p u b l i c a d e q u e n o s o n v a n a s n ú e s -
t r a s p r o m e s a s . 

L A B M i y E S C T A . 
Acabamos de r e c i b i r unas Postula MfíjficvM. en las que por u n procerlv-

m i e n t o Menc tUís imo y r á p i d o se o b t i « i i Q u u éxito» s o r p r a i i l e a ¿ 9 . y * d i m i * 
nuevo q « e esta* p o d - ü e * ftRVELADO ílA.S, q u e s b i u c l u i r á a t a m b i é n euf i r» 
g r e m i o s los c x t r a o r d i u a n o í . 

ye el d icho á un rey de Francia—:! uno 
de los Luiscs—cjuien se c u r ó un consti­
pado cou icclie de pol l ina . 

¡Leche de p o l l i n a . . . ! A fe que t e r m i ­
namos mal til Uijirrofe. 

E n k a s . 
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N A C I M I E N T O S 
D i s t r i t o n o r t k — 1 hembra blanca na­

tura l , 1 va rón blanco l eg í t imo . 
d i s t r i t o sun. ~ 1 hembra negra le­

g í t i m a . 
m s T R i T ü e s t k . — 1 hembra blanca le­

g í t i m a . 
d i s t r i t o o e s t e . — I va rón blanco legí­

t imo, 3 hembras blancas l eg í t imas . 
M a t r l n i o n i o s re l ig iosos 

d i s t r i t o sr i ; - N i c o h l s Cendan y Fra­
ga con Josefa Seijido y L ó p e z . — J o s é Pva-
món Barrios y Gonzi'dez con M a r í a Bore-
na V i l l a r y Sellés. -— Luciano López, y 
Monta lvo con M a r í a Monta lvo y 8ain/.— 
Manuel F e r n ú n d e z Avalos con l leg la 
Mar ía y Manresa. 

D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o n o r t e . —Mar ía F e r n á n d e z , 

•\ meses. Habana, 3 íor ro £2, Cólera i n ­
f a n t i l . - J o h n s NichÓlson, 78 años . F . F . , 
O 'He i l ly 102. Congest ión pulmonar . -
Uoseudo F e r n á n d e z , 5 meses, Habana, 
Blanco 44. Entert t is infan t i l . 

D i s t r i t o s i ' R . —Juan Garc ía , (57 a ñ o s , 
Canarias. Lealtad 148. Tuberculosis.— 
Eloísa Paradcla, 39 años . Habana, Malo-
ja 7(). Tuberculosis. —Leonor Ccreijo, 32 
días , HaUina . Sitios J50. Nacimiento 
prematuro.—Fidelina M a r í í n e z , años , 
Habana, San Migue l 280. Tuberculosis 
pulmonar. 

D I S T R I T O ESTi;.—No hubo. 
D i s t r i t o o e s t e — G e r ó n i m o Juan, 01 

años. E s p a ñ a , Pocito U). Cáncer de la 
lengua.—Calixto Cano. -7 años , Habana, 
Clínica Internacional. Cáncer del bazo.— 
Jul io Garc ía , 1 a ñ o . Habana, F s t ó v e z 10. 
Luteri t is .—Juan V i d a l , 7 meses, Haba­
na, Castillo 54. Conges t ión cerebral—Am­
paro Huerta , 3 meses, Habana, Zaragoza 
9 Í . Fnteri t is i n f a n t i l . — M a r í a ' G o n z á l e z , 
•'*! años , Canarias, J e s ú s del Monte 108. 
Tuberculosis. 

K E S U M E N 
Nacimientos 8 
Matr imonios religiosos 4 
Matr imonios civiles 0 
Defunciones 13 

A los Stores AccíouMas fle la Sociedad 

U R E 5 Ü L A D 0 R 1 
Es t ab l ec ida eu A m i s t a d u . 1 2 4 

Acordado ea Junta General verifleada el 2S 
del corriente, el reparto del 18 dividendo, se 
avisa pnr orden del Sr. Prosidcvite que el pró­
ximo Dominso 4 Y el siguiente 11 de Febrero, 
de 8] . á Id1/, de U mañana y de 4 a 5 de la tar­
de, s e p a r a r á á razón de $1 en oro Esrañnl 
por cada acción ó sea el 8 por 10D del Capital 
Social; continuando el pigo todos I o í días de 

! 11 á 12 de la mañana. r , „o . , 
NOTA:—Se recuerda el articulo 8.' ele los 

nuevos Estatutos, en la parte que se refiere al 
cobro de Dividendos. 

Habana 23 de Enero de 190í?.~El Secretario 
Contador, Emilio de los íleros. 

1G81) alt. ia4-30 13-29 

" " C l P l S i ' M l 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú ­

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s é 

I n v e r s i o n e s . 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

2 2 , 

2 B 

E n e r o , 28 

N A C O i i E N T O S 
d i s t r i t o j í o h t k . — 2 hembras blancas 

legitimas, 1 varón negro natural . 
D i s t r i t o s i t . . — N o hubo. 
d i s t r i t o e s t i í — 3 hembras blancas le-

r-ítimas, 1 v a r ó n blaaco l e g í t i m o , 1 hem­
bra mestiza natural . 

d i s t r i t o o e s t e . — 1 hembra blanca l e ­
g í t i m a , 1 va róu blanco l e g í t i m o . 

M A T l i l M Ó M I O S R E L 1 G I O S O S 
d i s t r i t o s u r — Constantino Prieto y 

Bouza con Mat i lde P é r e z y Flores.—-Ma­
nuel Alonso y Rodr íguez con Mar ía Rie­
go y Garc í a .—Sever iuna Agu i r r e y de la 
Rosa con E m i l i o V a l d é s . — J u a n N o d a r y j 
M a r t í n e z con Mat i lde Alvarez—Antonio 
Domínguez v Gonzá lez con Rosa Garc ía 
v V a l d é s . 

1 > K F ü N C I O \ E S 
d i s t r i t o i s ' O R T K — . M a n u e l R. 

43 años , Cuba. Indus t r ia IOS. 
perniciosa. — Feliciano López , 
España , Morro 24. Perforación 
mago.—Antonio Ca r r ión . óíi años , Haba­
na, íSan Migue l f)-!. Enteri t is . 

DISTRITO S U R . — N O hubo. 
d i s t r i t o o k s t k . —Éfl lus t iano Palma, 

5 meses, l l á b a n a . Picota 60. P l e u r e s í a . 
d i s t r i t o o t . s t i ; . — Mariano Vega, 

Africa, Hospi ta l de S á n L á z a r o . Lepra.— 
Antonio Calleja, 1 año , Habana, Espada 
14. Enter i t is c rónica .—Gracie la Cabrera. 
2 años , Habana, Santiago 0. Enter i t i s 
aguda. —Regina V a l d é s , 00 años , Haba­
na, Corro 420. Arterio-esclerosis. / 

K E S U M E N • 
Nacimientos ífc 
Matr imonios religioaos "> 
Matr imonios civiles 0 
Defunciones 8 

C O M P A Ñ I A 

i F i i r a i d e m i m i 
SECRETARIA 

Por disposición del teeñor Presidente, de 1» 
la Compañía, de conformidad con lo acordado 
por la "junta Directiva y lo que previene el 
Regla mentó, se cita á los Sres. accionistas pa­
ra cele Orar la ser-ión ordinaria de la Junta 
General, el 31 do) corriente á l a s doce del día 
en el Salón destinado ai efecto en la Estación 
de García.—En esa sesión se presentarán el 
informe de la Directiva sobre el último año 
social, vencido el 31 de Octubre pasado, y el 
Balance coi respondiente á él ya revisado por 
la Cominión que se nombró para ello; y se pro­
cederá á la elección de dos Vocales, por ha­
ber cumplido el término reglamentario, las 
personas" que desempeñen esos cargos; pu-
dieudo ocuparse ia Junta de los demás parti­
culares que se crea conveniente someter á su 
consideración. 

Desde el día 16 hasta el 31 do este mes se 
encontvará en esta Oficina la lista de los Sres. 

I accionistas A disposición de los que desean 
examinarla. 

Oportunamente se avisará la fecha en que 
| pueclon recojer los Sres. accionistas el Infor-
i me citado de la Junta Directiva. 

Matanzas, Enero 12 de 1908.—Alvaro Lavaa-
j tida, Secretario. c loS 13-17 E 

V i l l e n a . 
Auetn ia 
58 años , 
de! ostó-

SCMINISfBO DE PITA MANILA.—Jefatu­
ra de la ciudad de la Habana.—Secretaría de 
Obras Públicas.—Habana, 20 de Enero de. 190ri. 
—Hasta la 1 de la tarde del dia 30 de Enero de 
Jf)06 se recibirán en esta Oficina, Arsenai, pro­
posiciones en pliego cerrado para oi suminis­
tro á esta Jefatura cío 2250 libras pita manila. 
—En esta oficina se facilitaran impresos de 
proposición en blanco, y se darán informes á 
quien los solicite.—A. Fernández de Castro.— 
Ingeniero Jefe de la Ciudad. 

6-20 alt C 177 

Desd»? el 28 del corriente piieden los Sres. 
accionistas ocurrir á las Oficinas de esta Em-
pj esa por el ejemplar ó ejemplares que de­
seen de la Memoria á que se contrae la prece­
dente convocatoria. 

Matanzas, Enero 25 de 1906.—Alvaro Lavas-
tida. Secretario. c 215 8-30 

" " " E L Í R I S 5 , 
COMPAÑÍA DE SEGÜROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIOS 

I M X m i i rala l i m i Cntej el aso M 
ES LA UNICA NACIONAL 

L l e v a c incuen ta aftc^ de e x i s t e n c i a 
y de operaciones c o n t i n u a s . 

V A L O R r e s ü o n s a b l e 
I ü a a t a h o y . : S 3 9 . 1 4 9 . 7 4 8 . 0 0 
i I m p o r t e de las i n -
i demimaciones paga-
i das basta la lecha. . .S 1 , 5 6 3 , 8 2 3 - 9 0 

Asegura casas de cantería, y azotea con p i ­
sos ne marmol y mosaico sin madera y ocupa-

1 das por lamilla á 11]-. centavos oro español 
i por 100 anual. 
¡ Casas de manipostería sin madera ocupadas 
i por íarailiasá 2ó centavos oro español por 103 
! anual. 

Casas de iguales construcciones ocupadas 
j por almacenes de víveres con ó sin cantina y 

bodegas á 3'J>í v 40 centavos por 100 oro anual 
j respectivamente. Oficinas en su propia ediñ-
I ció. Habana55 esquina Empedrado. 

Habana V: de Enero de 1905. 
C23 2>-2E 

| MTBOS EEPESSITMTSS M S I f O S % 
^ par^ los Anuncios Franceses son íes • 

| Sra L . M A Y E N C E i C " ! 
• 18, rus de la Grange-Bateliere, PÁñlS 

En cumplimiento de lo prevenido ea el a r-
tículo cuarenta y cuatro de los Estatutos y de 
lo acordado por el Consejo de Uirección en 
quince del corriente, se coavoca á los Sres. ac 
cioniatas para la Junta General ordinaria que 
deberá eíectoarae el dia diez del entrante mes 
ce Febrero, á las doce del día, en la sala de se­
siones del Establecimiento, sito en la casa ca­
lle de Aguiar na. 81 y 83; advirtiíndose que so­
lo se permitirá ia entrada en dicha saia á los 
Sres. accionistas que con arregln ú lo dispues­
to en e) artículo Ochenta del \eglamentó, pre­
senten papeleta de ssistencia á ia junta, de la 
cual podrán proveerse en la Secretaría del 
Banco desde el diu dos del mes de Febrero en 
s delante. 

Desde el expresado día dos de Febrero, tam­
bién en adelante de una á tres de la tarde y 
con arreglo al artículo 81 dr-l líegiamento, se 
satisfaráo en las Oficinas del Estabieciraiónto 
las preguntas (pie tengan á bien hacer los se­
ñores accionistas facultados para asistir á las 
juntas generales. 

Habitúa 29 de Enero ce IPOG.—E! Secretario, 
José A. del Cueto. c 214 alt 5-;J0 

I 

En todas Izs Farmacias y Droguerlit 

ESTABLECIMIENTO MAQH!FIC9* 
; atifrl.del 2B(itMayo4l25¿eSeliemlJf» 

Eswe Curares ptr i«s CitiAKRti.LOS í 
6 si JPOJLVO 

Opresiones, Tos, Reumas, Neuralgias 
En taila» las *>uenn» Fafraacia». 

Cor nuyoi-: ao.n-d Saínt-Laiare.yarl». ( 

Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y a terc iopeíar el cutis. 

Exigase el verdadero noiÉ 
EeiiüSBse los proteo similares 

, 7 - ¡BIJVJCOIV 
S9, Faub. St-fSsrtin, Parit (IB') 

Comía NEURASTENIA, ABATIfWJEWTO more l ó f i«lco, AKELMIA, FLAQUKilA 
COMVACECES'íCiA, ATONÍA GEÍVERAJ,, FiEISRE DE LOS PAISES CALIOOS, 

DIARBFA CRONICA, AFECCIONES l»£L CORAZON 

3 JPreruios Mayoros 
2 Diplomas de Honcr 

T O N S c b s BEGSNSTITUVCUTcS 
R e . Q E N í I B A D O R t S . O U 1 N T U " M C A N D O l - A S F U fc-RZ A S , D I G E S T I O N 
por Mayor : V A C U JI-: RON". l-,r ..•--[.•f-nrito, eo LYON 'Frar.yia'. 

^ í O MedtilIoB de Oro 
2 Medallas da F-'lataíl < 

file:///egla


D I A R I O D E L A MARINA. -Edic ión ña la mañana.—Enero 30 de 1906. 

E i p i s i e topio 

(Por telésrraíe) 

Cabanas £9 de Enero, á luz (>'15 p. m. 

A L D I A R I O D K L A M A R I N A 
Habana 

E l Ayuntamiento, en fsesión verifi­
c a d a hoy, acordó manifestar al Con­
greso su desagrado por la tardanza 
ilimitada en proporcionar recursos 
«•n forma de trabajo para atender á 
l a s necesidades perentorias dé los ve­
cinos perjudicado^ á consecuencia de 
l a s recientes y excesivas lluvias. 
t ' loflemiro Noy, Alcalde Municipal. 

Anoche estuvieron, ó debieron estar, 
cerrados los teatros de la Habaua7 con 
excepción del Nacional. Yo uu pasé 
más que por el de ÁlbisiT, y por lóme­
nos ese cumplió como bueno, rindiondo 
Jiomenajo i la Sooiedad de Actores Lí­
ricos y Dramáticos E-pañoles. Y llevó 
í í u rasgo de generosidad, prestando los 
artistas de la Compañía <ie Opera de 
que son enipresarlos los señores Ju­
lián y ValdésLópez, para que coopera­
sen de modo eíieacíshno ai gran éxito 
de la fiesta organizada por el Delegaiio 
de la Sociedad, señor Zabala. y el di­
rector de escena di 
Harrea!. Fiesta por extremo brillante y 

dejará grata memoria, como ia 
V¡oí£0 objeto, ofrecieron ba­

q u e 
míe, con 
ce cinco aiies ¡yíUi 
nando Díaz de Mendoza. 

Él teatro estaba espléndido. Palcos, 
lunetas, galerías altas y una inmensa 
tila de los que llegaron tarde para lo­
grar lueulidades, constitnian el magní­
fico concurso de los que fueron á pre­
senciar el espectáculo, regocijados por 
la buena obra que cumplían y por el 
placer que á ia vez disfrutaban por lo 
interesante y selecto del programa. 

L a Sociedad de Actores Líricos y 
Dramáticos Españoles debe quedar sa 
tisfecha del resultado de esa función, y 
los que, en Cuba, forman parte de ella, 
no lo estarán menos del aprecio en que 
se Ies tiene. 

Después de la sinfonía del Guardífiy, 
«ejecutada portas orquestas del-S'acio-

; nal y Albisu. de modo magistral, bajo 
la batuta experta del maestro Puccetti, 

i se alzó la cortina, y ocupó la tribuna 
i mi querido amigo Mario García Kohl j , 
l iéi el joven literato no tuviese biea sea-
í tada su fama de orador fácil y elocnen-
| te, con el bermoso discurso que pro-
piunció anoche babríala ganado, demos-
; trando que no es una esperaaza, si-
i no una realidad lisonjera de la tribuna, 
i que le tiene reservados grandes y legí­
timos triunfos. Mario uo es solo un ora­
dor de fácil y abundosa palabra, de 
elevados pensamientos y bellísimas 
imágenes, sino un artífice que modula 
la frase, dándole á cada palabra la en­
tonación, ia dulzura ó el vigor que exi­
ge. Imposible que en esta nota rápida 
pueda recoger las bellezas de su discur­
so, acogido con estruendosos aplausos 
al final de cada uno de sus períodos y 
con una ovación tan grande corno me-

j recida al terminar, trazando á grandes 
i rasgos la vida de ese intérprete de las 
! obras de arte, que no tiene, como el 
pintor, el arquitector, el músico y el 
poeta, la gloria de legar los destellos 
de su genio á la posteridad, sino que 
con él mueren les aplausos que arranca 
y la admiración que despierta. 

Cantóse después por la Sra. Gonza-
ga y los Sres. Maggi y Perdió de Se­
guróla, con acompañamiento del cuer­
po de coros, ese íiorón espléndido é 
inmarcecible de la corona de gloria del 
inmortal Eellíni que se llama tercer 
acto de I Fvrüani . ¡Qué delicadeza, 
qué ternura, qué agilidad de garganta, 
qué notas tan límpidas y brillantes las 
que emitió Aída Gonzaga! Y ¡qué co­
losal dúo de la libertad el qué nos hicie­
ron oir, conmoviendo las fibras todas 

D E P R O V i N C Í A S 

MATANZAS 

D E 1J 1 M ü N A R 

Enero 27 de ISOfi. 
Aseguro que peor, mucho peor 

que uu temporal de aguas, es sufrir, 
como nosotros sufrimos, la gestión del 
Ajuntamiento matancero. 

No son obras públicas desconocidas, 
ni el "conato" de alumbrado que te­
nemos, ni la falta de agua y de higiene 
lo que hace hablar, no: nada de eso. 
porque aún se nos permite pagar pre­
ferentemente el máximo de todo lo 
imponible en todo loque tributa.,. 

Yo sé que esta es fraseología muy 
vulgar, porque la vida municipal en 
casi toda la Kepública anda mal, peor 
aún para los que aquí oímos decir— 
con harta razón— que en tiempos de la 
''ominosa'' fué mejor. 

Yo sé también, que pedir algo por 
interés colectivo, parece inaudito... 
pero lo cierto es. que yo no tengo tiem­
po que dedicar al desbarajuste muni­
cipal. Este antiguo término de Gua-
macaro es el que ansia se le restituya 
su personalidad administrativa, para 
ver si de ese modo logra tener algunas 
personas que lo administren bien. 

Por todo esto quise probar sí en mi 
país, los partidos políticos servían de 
algo más que de trepaderas de unos 
cuantos audaces é.. inconscientes, y 
pedí, en representación de este término, 
á la Convención Provincial del Partido 
Moderado ( que unánimemente lo acor­
dó) se recomendase al Congreso el 
pronto despacho de la ley municipal. 
Desgraciadamente para el país, es al 
Senado á quien corresponde terminarla, 
y ahora mismo acaba de "darse por 

bisu. señor Vi - i enterado" do una excitación que se le 
ha hecho en tal sentido. 

Estoy también muy seguro de la inu­
tilidad de este esfuerzo, pero he de 
quejarme de algún modo á los que si 
no quieren trabajar por el pueblo q ue 
les paga, debían por lo menos—por si 
no les conviniese algún día—complacer 
á sns electores. 

Hasta otra, señor Director, ai las co­
sas no mejora ¡i. 

Ffti.r Marlinez. 

D E N T I S T A Y MEDICO 
M e d i c i n a , C i r a j í a y P r ó t a s w de l a oona. 
Bemaza ¿t t i - le lé/ono n . XOIZ 

C 9 -l B 

L V a í v e n l e 

A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28.m~£>E 8 á 1 1 , 

T5o 28-S E 

M E D I C O C I R U J A N O 
C a t e d r á t i c o p o r opos i '* . ión de l a E s c u e l a 

de M e d i c i n a , — S a n M i g u e l 15S, altos , 
H o r a s de c o a s u l t a ; de 3 á 5 . — T e l é f o n o 18tí9. 

c _133 _ 9 E 

O C U L I S T A 
C o n s u l t a s de 12 á'J. ¿ ' a r t i c u l a r e s de 2 5.4. 

C l í n J c a de E u f e r m e d a d e s de ios ojos p a r a 
pobres f l a l m e s l a inscr . i t>c ióa . M a n r i q u e 73, 
e n t r e S a n R a f a e l y S a n J o s é . T e l é f o n o ' 1 3 3 4 . 

C 10 s 28 17 E 

L a b o r a t o r i o B a c t e r i o i f i í r i c o de l a " O r ó n i o a 
M é d i c o Q n i r ü i g i c a de l a Ho.bana". 

Pimciada eu 1 S S 7 
Se p r a c t i c a r , a n á l i s i a de or ino , esputos , s a » -

irr»» l e c h e , v inos , etc. 
PKA¿Ji> JSUjMU 105 

C ü l 2 E 

T p U E F O j f f O 1\Z0. 
C a t e d r l i t i c o por o p o s i c i ó n de l a F a c u l t a d de 

M a d í e i. a . — O i m i á n o de l H o s p i t a l n. 1. C o n s u l ­
t a s de 1 á 2, A-inistad 57. o J«V 2H-tí6 E 

D o c t o r J u a n E . V a l d e s 
C i r u j a u o D e n t i s t a 

D r . F a ñ t á i e p ñ J u l i á n W i d é s 
M é d i c o C i r u j a n o 

A G U I L A i : ú m t r o 78. 
c Itííí 2e-26 E 

C i r u g í a e Q s c c e r a l . - v í a s uri 
m e d a d c K de s e ñ o r a s . — C o n s u l t a s 
L4'<aro 246, T e l é f o n o 1SÍ2. i 

12 
¿ n f e r -
2. 8 a u 
26 É 

A O o f / a d o - N o t a r i o 
H A B A N A 66-1 T E L E F O N O 914. 

,495 . 

D L T M M S C y j . VELASGO 
Kri fer iuedados de l C o r a z ó n , P u l m o n e s N e r ­

v iosas y de l a P i e l , (inclu&O V e n é r e o y S i ñ i l e s ) . 
C o a s u l t a s de 12 á 2 y d í a s fest ivos de 12 á 1.— 
T R O C A L E K O 14. T e l é f o n o 4ó9-

0 2 2 _ E 

D r . M a n u d B a n g o 7 L e e n 
M l í D I C O C I R U J A N O 

D e regreso de su v i a j e á E u r o p a y los E s t a ­
dos U n i d o s h a a b i e r t o n u e v a m e n t e s u gab ine te 
d e c o n s u l t a en l a c a l l e d e l P r a d o M J í de 1 á 4. 

c 84 ^ i ^ P ^ 9 - . 

E M O Ü E E u T 
V I A S U R I N A R I A S 

E S T RI: (J ILK7. I > E L A l t i E T R A 
Jesús M a r í a 33. D e 12 * 3. C 3 2 Fj 

E n f e r m e d a d e s del E s t ó m a g o ó In tes t ino^ ex­
c l u s i v a m e n t e . 

D i a g n ó s L i c o p o r el a n á l i s i s de l contemido ea-
t o a i a c a ; , p r o c e d i m i e n t o que e m p l e a e l p r o f e ­
sor H a y e m del H o s p i t a l de S a n A n t o n i o de P a ­
r í s , y p o r e l a a á l i s i s de 3a o r i n a , s a n g r o y 
i n i c r o s c ó D i c o . 

C o n s u l t a s de 1 á 3 d e l a t a r d e . — l a m p a r i l l a 74 
a l t o s . — T e l é f o n o ^74. c i S l 10-E 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Po lvos d e n t r í ñ e o , e l í x i r , cep i l lo s . C ó n s u l 
tas de 7 á o . 13Ü;)7_ 26-29P 

D r . J u a n L u i s P e d r o 
C I R U J A N O- D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de P t í n n s v l b a n i a . — H a b a n a 6S. 
T e l é f o n o 18101 26-23 D 

L A L U Z 
A c a d e m i a G e n e r a l . 

G a l i a n o U S T e l é f o n o 1466 
C lase s de C o m e r c i o y de p r i m e r a y s e g u n d a 

e n s e ñ a n z a — I n g l é s — T a q u i g r a f í a . - M e c a n o í r r a -
f í a - P r e p a r a c i ó n p a r a e l M a g i s t e r i o , F u e r z a s 
A r m a d a s y p a r a e l Ins t i tu to . 

Sa lones e s p l é n d i d o s é h i g i é n i c o s . 
C u o t a : dos pesos m e n s u a l e s a d e l a n t a d o s . 

1167 : 8 6 4 8 E ^ 

€ L AS I: D E PI AN O 
U n a b u e n a profesora se ofrece p a r a d a r c e ­

s i ones de p i a n o a, d o m i c i l i o , ó e n su c a s * c a l l e 
de l a H a b a n a n í i m . 101. P r e c i o í j n ó d i c o . ? . 

i Par» darclascs de"l! y S-' Enseñanza 
' e n c a s a p a r t i c u l a r , ae ofreor un profesor c o m -
; p é t e n t e que posee v a r i o s t í t u l o s a c a d é m i c o s . 
¡ T a m b i é n p r e p a r a maes tros p a r a los p r ó x i m o s 
| e x á m e n e s . D i r i r i r s e por c o r r e ? á J . G . en 
! Obispo 80, t iend t da r o o a s E l C o r r e o de P a -
í r i s . „ S ? 0 . ^ 
I Idioma inglés por <;onver«íH'¡óii; t e ­

n e d u r í a de l ibros y a r i t m é t i c a m e r c a n t i l r&pi-
! d a y c o m p l e t a : i n s t r u c c i ó n e l e m e n t a l , etc . 
I A c a d e m i a de F . H e r r e r a , C o n s u l a d o S i . 

50S 2 6 - 1 1 E . 

m m . m w n s , i m m ^ 
« e a l q u i l a e s t a c a s a a c u b a d a de r c t o r n i - -

h i g i é n i c a o o r su s i t u a c i ó n y serv ic ios saj^f-* 
rios , c o m p u e s t a de j a r d í n y por ta l a . » i p i i ñ ^ 
frente , s a l a , ea l e ta de c o m e r , c u a t r o h^rmoó*1 
c u a r t o s y u n a a b i n e t c , b a ñ o é inodoro pa^?', ' 
f a m i l i a , c o c i n a , c u a r t o y s e r v i c i o do baR -
inodoro p a r a c r i a d o , pat io y traspat io , ton 
c o n n u e v o s y buenos pieo;-.; ¡ . r e c i o 12 centt-, ; 
•mensuales «.-on so l idas garantía,--: la ¡ l ave ©««1 
n ú m e r o 97de Ja m i s i u a c a i l c . I n f o r m e s en 'f 
j a d i l l o n . l i . _1319 S - ^ 

S E A E Q l ! L V \ 
los espaciosos y vent i l ados a l tos de l a c a » 
R a y o 17, p r ó x i m a á D r a g o n c . E n los b ^ * 

r 

D I R E C T O R 
m m i 

B. C O R E A L E S 

C a l i d a d y c o n d i r a 
d o m i c i l i o . — S e 

todas 
c o n 

S A N I G N A C I O 4 » 
A r i t m é t i c a M e r c a u t i ] , T e n e d u r í a de l i b r o s , 

O r t o g r a f í a , T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a . 
S i s t e m a s p r á c t i c o s . 
(. lases de S á 10 m a ñ a n a , 12 á. 4 tarde y de 7'^ 

¿ 91 :¡ n o c h e . 
S e a d m i t e n in ternos , m e d i o i n t e r n o s y ex ­

ternos . 293' 28HMB 

i tierrero t Fcr-

Fí< í i i se u s t ed , J o v e n , que to -
n i á n d o c e r v e z a cíe JLA T K O F I -

y i C A L l l e g a r á á v i e j o . 

D l í . A í í O E L P- P I E D f t V 
M E D I C O C I R U J A N O 

E s p e c i a l i s t a ej i las e n f e r m e d a d e s de l e s t ó ­
m a g o , h í g a d o , bazo é in tes t inos y e n f e r m e d a ­
des de n i ñ o s . C o n s u l t a s de 1 á 3 on s u d o m i c i ­
l io, S a n t a C l a r a 25, a l tos . l í í» E 

A B O G A D O . 
c_20o 

R A M í E 
A B O S A D O 

Gal^AUo 73 .~-H8b3na.—Do i l & l . 
c 20 i '28-26 E 

( i 

C li 
A B O G A D O . 

ijqbiii 
- M O N T E K U M . 5 

P I E L . — S I F I L I S . - S A N G R E . 
C u r a c i o n e s r á p i d a s p o r s i s t e m a s m o d e r n í 

irnos. J E S U S M A R I A 91.—Da 12 á 3. 
c 116 -6 E 

Doctor J . A . T r é m o l s 
M é d i c o de T u b e r c u 

P c c b o . C o n s u l a d o n. 
vT de E n f e r m o s del 
iré v i r t u d e s y A n i -

I m i í m F e r o á i d e ! 

¥A tíia 81 del actual á las 8 ! ., 
a. m . se celebrarán eu la Iglesia 
de la Merced solemnes honras 
fúnebres por él descanse del al­
ma del 

D r . J i m teiti ? I r a 

Sos hijos, hijas poli-
ticas y nietos ruegan á 
sus amistades los acom- » 
pañen eu este piadoso |f 
acto, favor que agrade 
ccrán. 

Hahann, 
C 216 

30 de Eenero de 1900. 
1-30 

O C O L I S T A 
í ^ í n s u i t a * e u P r a d o 1C5.—Castado de V i l l a -

n^eva , C 20^ 38-2? E 

D E . F. J Ü B T Í N Í M I GSiOON " 
Sléúi . ' - o - O i r u Í & J I H - D e n t i s t a 

S & l n á 42 e s a e i o a & L s a i t a d . 
c 360 as-ri B 

Socorro Sánchez de Frauii, participa a 
su numerosa clientela y al púbiieo en 
general, lutbcr trasladado û doiríiciíío á" 

1166-' 4-2o 

J D R . C L A U D I O - l ^ O K T U X . 
Cirujano det HotpitaJ núhiero 1. 

C i r u j í a , P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de S e ñ o r a s . 
C a m p a n a r i o n. 142. C o n s u l t a s de Vi a 2 . — G r a ­
tis p a r a los pobres . 323 7 S - 7 E 

A r m a n d o A l v a r e z E s c o b a r 
A B O G A D O 

Bufete : S a n í g r n a c i o 82, a l tos , de S á 10 a . m. 
y d e l á 4>¿ p. m . — D o m i c i l i o L u y a n ó 86, Q u i n ­
t a " C a m p o A l e g r e " T e l é f o n o (j246. 

466 _ 1S-11E 

D R . a O I Z A L O A E O S T E S ü f 
MÉDICO 

de la C d e beneficencia y -"Maternidad 
E s p e c i a l i s t a en las e n f e r m e d a d e s de los n i ­

ñ ó n , m é d i c a s y q u i r ú r g i c a s . C o n s u l t a s de I I á 
1. A g u i a r 109¡J. T e l é f o n o S2I. 

c 59 26-2E 

DE. JÜAK JESÜS VALDES 
C T K U J A N O - U t ü N T I S T Á . 

G a r a n t i z a s u í o p e r a c í o a o s . G a n a a o 103 ( a l 
t o s ) de 8 a_10 y de' 12 a 4. t í l S í IV E 

fe, i l u n a a i a t 

L E A L T A D 40. 
P o r solo 3 cen tenes se a p r e n d e á c o r t a r y 

c o n f e c c i o n a r t o d a c la se de r o p a p a r a s e ñ o r a s , 
s e ñ o r i t a s y n i ñ a s , desde l a r o p a i n t e r i o r c o m o 
c a m i s a s , enaguas , c n b r e - c o r s e t , p a n t a l o n e s , 
e tc . , habita t oda o la ie de r o p a e x t e r i o r c o m o 
M a s e s de todas las modas , p o r d i f í c i l e s y c o m ­
p l i c a d a s que sean , c h a q u e t a s est i lo sas tre , b a ­
tas de todos c a p r i c h o s , fa ldas l isas , t a b l e a d a ? , 
de vo lante s y toda l a v a r i e d a d de c a p r i c h o s 
que ex ige l a m o d a , a m a z o n a s , c a p a s , s a l i d a s 
da teatro , t r a j e c i t o » nar í . n i ñ a s , de todos loo 
gustos y modas; y todas l&s p r e n d a s que c o n s ­
t i t u y e n l a c a n a s s i l l a de r e c i é n r iac ido ' . depido 
e l p a ñ a l má"! s e n c i l l o b a s t a e l t r a j e c i t o de 
baut izo . 

P o r solo dos c e n t e n e s se a p r e n d e á c o r t a r y 
c o n f e c c i o n a r t o d a c ia se de ropa, p a r a n o m b r e 
y n i ñ o , ó s e a c a m i s a s , c a l z o n c i l l o s , cue l los , 
p u ñ o s , panta lones de a l g o d ó n y de p a ñ o , c h a -
í e o o c r u z a d o y rec to , saco á l a í r a n c e s a y á l a 
a m e r i c a n a , so tana? p a r a s a c e r d o t e s y t r a j e c l -
tos p i r a n i ñ o s , de todas las c lases de m o d a s y 
c a p r i c h o s . 

Se gary.nt iza e l « p r e n d i z t e j e en m u y pocos 
d ias y se p e r m i t e p r a c t i c a r " grat i s en ¡a m i s ­
m a A c a d e m i a todo e l t i e m p o que se q u i e r a , 
b a s t a q á e d á r bien p e r f e c c i o n a d i » l a a l u m n a . 

Se a d m i t e n a l u m ñ a s i n t e r n a s g a r f i n t i s í i n d o -
les que c o n 15 d í a " t i e n e n t i e m p o s o b r a d o p a ­
r a a p r e n d e r y p r a c t i c a r . 

Se d a r á n todas las g a r a n t í a s que exi jan" las 
a l u m a s . 

V é a s e pn l a S e c r e t a r í a de l a A c a d e m i a e l r e ­
g i s tro de m a t r i c u l a s p a r a poderse i n f o r m a r 
c o n las m u c h a s a l u m u a s que y a h a n a p r e n ­
d ido en es ta . 

K a y o 17, p r ó x i m a 
informan. 

i : \ s a l u d í o ; í 
se a l q u i l a n dos b a b i l s c i o n e s , c o n 
de ¡ lavio v c o c i n a indej^etidjente. 

1297 . . 

C o m i d a s d e 
d i m e n t o J . o- . i -a . - s e sirven \ 
a d m i t e n a b o n í i dos ;t la ca-i.ú-

G a l i a n o 75.—Telefono 1461. ' 
_13ü:> _ r _ 4-2T l 

Habi^acioJies y D c p a r t a J i K M i t í i s ' 
is a l tas con v i s t a & l a ca l l e , a m u e b l a d a s » 
t o d a a s i s t e n c i a . K s p e . c ú i l ú l a d en el serví 

c i ó de c o m i d a s . U n i c a n i c n - f ; d a n d o referen" 
c i a s . — G a l i a n o 7 3 . — T e l é f o n o M ü l . 

1304 _ , i-::; 

Kn casa pisrta ular. U c í i i h í);>, ' 
se a l q u i l a n unos a l t o s con eos i m b i t a ( j o n » n 
c o c i n a , azo tea i n d e p e n d i e n t e y toOos los d i ! ] 
m á s s e r v i c i o s en .f 15.90^ 1272 4-28 . ' i 

Se alquila E s c o b a r I S ^ , 
á c u a d r a y m e d i a de R e i n a , «¡i departamentoI 
alto: 3 h a b i t a c i o n e s , c o c i n a , d u c h a , inodoro ¿I 
azoteas , en -ÍJI uro , a n e r í m i a s lio u;ora]iáa'tf I 

1273 _ _ 1-27 "I 
P a r a « l e p á s i í o s \\v iiuU<'riaU>. I i 

M a d e r a s , h i e r r o ? , m a q u i n a r i a , c a r b o n e s mine-' 
r a l o vegeta l : hay t e r r e n o s en h H a b a n a , 
e l l i t o r a l de b a h í a , í íübre m u e l l e s para b u q u é , i 
de t r a v e s í a . I n f o r m a n e n O b r a p í a 39! , . ' ,1 

1258 _ 8-2». • j 

E n A g u i a r 12-A, se a l q u i l a u n a m u y bonita i 
á c a n a l l e r o solo, l i s c a s a de f a m i l i a decente 

1285 _ £-26 •» ¡ 

Kn Keina 14 se. alquilan {«ermusaiij 
h a b i t a c i c n e s c o n m u e b l c e ó s in el los, c o n vista i 
á i a c a l l e , con todo s e r v i c i o d o m é s t i c o se Aoy»̂  j 
a l q u i l a r íi p e r s o n a de m o r a l i d a d . 8e so l i c i ta ai 
m i s m o t i e m p o u n a c o c i n e r a . E n t r a d a á tci ía» ' 
h o r a s . 1269 S-27 i i 

i ¡a c a s a ca l l e de Revil lagrifredo n ú m . 503, .d«i | 
| s a la , comedor , li e n a n o s c o r r i d o s c o n , lavabos I 
i en el los y e n e l comedor; todos de c ie lo raso: ' 
{ c o c i n a á i a f r a n c e s a , b u e n c u a r t o de b a ñ o con 
I b a n a d e r a ; un c u a r t o a p a r t e con inodoro: l a v ^ . 
1 dero , pa t io g r a n d e c o n a r r e a t a s : c u s a á Ja h r i - í 
; s a y acabar la de reed i f i car con t o d a su higiena t 
í p e r f e c t a y c o r a p l e l a : c u a r t o s a l a b m a : p i s a n j 
i ios c a r r o s p o r e l l ado a todas d i l e c c i o n e s , en }»I 
I c e n t e n e s lo menos: l a ¡ l a v e y s u d u e ñ o Dieco 
1 P é r e z , C o r r a l e s 156. 1?«"2 ' 4-2'; 

T r a t a m i e n t o e s p e c i a l de Si tó les y e u f e r n i e d a -
des v e n é r e a s . — C c r á c i ó o r á p i d a . — C o n s u l t a s de 
12 á 3. T e l é f o n o S5i í l g i d o n ú m : ? , a l tos . 

C 5 _ 2 E 

P o f i c a r p o L y j á n 
A B O O A D Í » 

A g u i a r S I , B a n c o B s n a ñ o l , P r i n c i n a í . — T e l é ­
fono n ú i n s r o 125. o 2287 * 52-7 d 

17710 f ÍÍ.LÍÍ. 
alt 

30-14 D 

ÍPERMEDADES d e l C E R E B R O y de los 
A r 1 0 S . — C o n s u l t a s e n B e i a s c o a i n 1053^, 

R e i n a , de 12 á T e l é f o n o 1S3D. 
9 - E 

I E s p o c i a l i s t a s n las e n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , 
! C o r a z ó n y P u l m o n e s . L u n e s , m i é r c o l e s y v i e r -
i net-, de 12 á 2 . — C a m p a n a r i o 75. 

E . F l n l a v 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
A ¡ruaca te *>S 

26-5 

E a p e s i a i i s t a en entermeílaílefl i o s 
©jos y de ios oídos, 

' OosHcl tee de 12 á 3. l ' e ió f . 17S7. R e m a n&m, 123 
j P a r a pobres :—Dispe jMar io T a m a y o , L u n e s , 
| m i é r c o l e s y viernes', de 4 á a. 
I C 7 2 B 

D E - JOSE A MáLBERTÍ 
i E n c a r g a d o de l a o b s e r v a c i ó n de presuntos 
j e n a j e n a d o s e n e l H o s p i t a l n í u n . 1. Se dedi ­

c a e s p e c i a l m e n t e á l a s e n f e r m e d a d e s m e n t a -
j les. T i e n e s u c l í n i c a p r i v a d a en l a C l í n i c a 
! í n t e r i t a c i o n a l (antes Q u i n t a d e l R e y O o m i -
¡ c i l i o S a n N i c o l á s 142. T e l é f o n o 1923. C o n s u l t a s : 
i m a r t e s j u e v e s y s á b a d o s , de 1 á 3. 
i 15(504 72-i'.' N b r e . 

l l l ü l íJJ U M U \ 
i Co leg io de n i ñ o s , A g u i l a ¡.133. 

S u c u r s a l d e l Co leg io de B e l é n . E n a s ñ a n s a 
i e lementa1 y s u p e r i o r , I n g l é s . R e g e n t e . F r a n -
j c i s co L a r e o y b e r n a n d e z : se a d m i t e n n i ñ o s que. 

y a &epan leer . P í d a n s e propectos . 
262 26-6 R 

j C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S . — V I L L E G A S 109 
Dircet /ora: M a r i a n a L o l a A l v a r e s . 

E n s e ñ a n z a p r i m a r i a , s e c u n d a r i a , s u p e r i o r ' 
! c o m e r c i a l , id iomas , solfeo, p i a n o , d i b u j o , p í n -
i t u r a , n r e p a r a c i ó n de ma,cstras , cor te y l a b o r e s 
; de todo g é n e r o . Se a d m i t e n p u p i l a s , m e d i o -
i i n t e r n a s y e x t e r n a s . 32 2H-3 R 

A g ü e r o 
P r o f e s o r de P i a n o é i d i o m is I n g i ó o , F r a n c é s 

y AlerBá». T a m b i é n se o frece p a r a d a r c lases 
de A r i t m é t i c a M e r c a n t i l y T e a t í d u r j a de L i ­
bros. A g u a c a t e 1. G J n 3-.i 

D r . S L M a r t í n s z A v a l o s 
3ía.Ioja « o altos, esquíua á Ang-eles. 
Consultas de 12 á 2. Tcléfouo 1573. 

315 26-7 

E a m ó n J . M a r t i n e s 
A B O a A l X ) . 

E E HA T K A S J L ^ L A D w 'a A M A R Ü U B A 23 
C 6 2 E 

DOCTOR JÓSE A l É M I í 
C i r u j í a g e n e r a l y e n f e r r a e d a d e a de l a g a r ­

g a n t a , n a r i z v oidos. 
C O N C O R D I A S 8 . — T E L E F O N O 1400. 

1115 78-23 B 

A B O G A D O . 
G a l i a n o 79. 

c t ú 

I X 

26-15 E 

>4S 

Maggi y Pérélló de >Se-

ába eso acto, uu 
(ionairosas vende-
ores «¡las misruíts 
ú\ llamadas (/ar­

de Re-
Parada. 
Uevan-

y cose-
efedad. 

del corazón, 
¿urolá!... 

Mientras se can1 
gi upo de gentiles y 
doras de ílores. — íl 
de inapreciable rai­
men Fernández de Lans. Cíe 
vira. Lqisa Arregui y Eieii 
asallaron animosas lus palco 
do preciosos ramos de flore 
chando dt!vidas p a r a la 
¿Quién podía resistir á esas lloros ani­
madas de! jardín de la vida, que ofre­
cían coa sonrisa encantadora y con fra­
ses delicadas, sus hermanas» las'flores 
de uu día. eu primo/osos nunitos, ¿ 
trueque de una Jini^na para ia So­
ciedad de Actores! Xadie, nadie, nadie. 

Muy buen desempeño obtuvo la zar­
zuela De Madrid r París. Pero oí atrae-
livo uo estaba en esa obra, sino en ía 
que sirvió de broche de uro para íer-
minar la fiesta, en la representación 
de Gigantes y Cabezudos, de mi viejo t 
querido amigo y compañero de los pa­
sados días de ia juventud rieute, que 
ya es ida. Manuel Fernández Cabaíle-
ro. Eu ella demostraron su noble y ge-
«eroso espíritu de compañarismo los 
artistas itaiiauos y españoles. /.Cuándo 
se volvei'á á oir aquel coro de verdule­
ras, compuesto de las primeras tiples 
de la ópera, de Albisu y de Martí, con 
los cuerpos de coros de las tres com-
pafiias, ni aquel otro coro de repatria­
dos, por los primeros eantautes de ias 
mismas, desdo Taccani. Maggi, Perelló 
v óarboneiti, hastií los primeros artis­
tas de Albisu y Martí? 

¡Honor y gloria y aplausos á quie­
nes asi han realzado sus timbres artís­
ticos y sus nombres, aplaudidos y en­
salzados por la fama! 

Y otra vez ua aplau^p á ios sctioies 
Zabaía y Viliarreal. organizadores de 
ia fiesta. 

J u j í - E, TtüAX. 

C a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d 
G i n e c ó l o g o d e l H o s p i t a l n . 1 

j Partos y Enfermedades de Señoras 
D e 12 á 2. T e l é f o n o 1727 S A L U D 31 

1352 78-30 E _ 

M H i í o i e ' t e i É i i a F í s i c a 

d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
T r a t a m i e n t o de las e n f e r m e d a d e s de la p i e -

y t u m o i os, p o r l a E l e c t r i c i d a d , R a y o s X , R a ­
y e s F i n s e n . e t c . — P a r á l i s i s o e r i f é r i c a s , d e b i l i ­
dad genera! , r a q u i t i s m o , d i s p e p s i a s y enfer­
medades de s e ñ o r a s , p o r l a E l e c t r i c i d a d A s t á ­
t i c a , G a l v á n i c a y P a r á d i c a . J ü x a m e n p o r ios 
R a y o s X y l iadioj-frafia cíe todas clames. 

C O N S U L T A S D É m í A 4. 

E n f e r m e d a d e s d e S e ñ o r a s 
C o n s u l t a s de 12 á 1, en A 

c i l io A t o c h a 1, C e r r o . 91 

v í a s u r i n a r i a s , 
iar 101 ,—Domi-

26-19 E 

G a l i a n o 101. a l tos , e n t r a d a p o r S a n J o s é . C o n ­
sul tas d e l á 3, l ó s d i a s p a r e s . ( G r a t i s u a r a 
los pobres i. c 142 26-12 B 

E s p e c i a l i s t a en S I F I L I S y e n f e r m e d a d e s v e ­
n é r e a s . E l s i f i l í t i c o pueda c o n t i n u a r c o n s u s 
o c u p a c i o n e s d u r a n t e e l t r a t a m i e n t o que es 
p r o p i o , e s p e c i a l y r á p i d o y s i n u n t u r a s ' n i i n ­
y e c c i o n e s : de 12 a 2 . — E n f e r m e d a d e s de S e ñ o ­
r a s de 2 á 4, 

5S» 26-12 E 

l E I S T I B E S M S S T R E \ DR. F E L I P E GARCÍA CAÑIZA&EZ 
C a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d . E s p e c i a l i s t a 

en ••las e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y mentales '* . 
Consu l tas de 1 a 2 e n R e i n a 39 y de 2 á 4 en 
A g u i a r 71. D o m i c i l i o L í n e a 126 V e d a d o , 

6C.S 26-16 B . 

¡ M é d i c o de l H o p o i t a l S a n F r a n c i s c o de P a u i a 
I P I E L , S I F I L I S y V Í A S U R I N A R I A S . — C o n -
! Bultas: Junes, m i é r c o l e s y v i e r n e s , d s 1 4 3. 

V i r t u d e s 109, a l tos . T e l é f o n o 1026 
14163—1462í$ 101-3 O 

i i L l ñ i 8 . B E 

O'Reilly 43. 
16600 

Teléfono 313 1. 
78-21 N 

D r . L u i s M o n í a a é 
D i a r i a B a e n t e consnltaB y o p e r a c i o n a g d e 1 á 3 
S A N I G N A C I O 14. _ C 4 2 E 

D R . f j U E T Á Y O B. D Ü P L E S S I S 
C I R U J I A G E N E R A L 

C o n s u l t a s d i a r i a s de 1 á 3 . — T e l é f o n o l l & i — 
S a n N i c o l á s n f i m e r o j í . _ _ J ^ L _ 2 E 

D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
l>¿ 12 a 2. 

N f p t u n o 45. T e l é f o n o nf im. r j ^ * 
C U 26-2 E 

DR. H, á l V A R E Z A R T I S 
E N í E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A . 

N A R I Z Y O I D O S . 
C o n s u l t s s do 1 a 3 . — A n i m a s n. 7 . — D o m í c i . 

Jio: C o n s a l a d o t u . c l 2 2 E 

D Ó G T O i i E I E K X A X D O S E G U I 
Catedrático de !a Universidad 

E N F E R M E D A D E S D E L F E C H O . B R O N ­
Q U I O S Y G A R G A N T A . — D e 1 2 4 2 . 

N E P T Ü N O 137. 
C 1 3 26-2 E 

D e 1 

L a b o r a t o r i o U r o l ó e i c o tíoi Dr. V i l d ó s o U 
( F U N D A D O E N JS3f5l 

D n a n á l i s i s comple to , m i c r o s c ó p i c o y qp.íml-
co* D O S pesos. 

C o m p o s t « i a 9 7 , en tre M n r a l l a y T a n i e n t e R e y 
_ O 115 _ _2ft:7 E • • 

~ I 8 ? I r i M s l i e í C i i 
C o n s u l t a s de 12 á - T e l í 

R. JACINTO 6. BE B Ü S T A W N T 
^ ^ 2 O O v ^ X > O 

i u 
C a t e d r á t i c o a u r i l i a r . Je fe de C l í n i c a de F a r -

tos, por a p o s i c i ó n d ^ i a F a c u l t a d de M e d i c i n a » 
E s p e c i a l i s t a en F a r t o s y e n f e r m e d a d e s do 

Sr?. . C o n s u l t a s de 1 a ü: L u n e s , M i é r c o l e s y 
V i e r n e s e n S o l 79. 

D o m i c i l i o : J e s ú s M a r í a 57. T e l é f o n o 565. 
170U! l ó S m n v l í 

a b a . ~ ó A m - 3 s r ^ a ? . 
D E N T I S T A 

C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s de 8 á 11 de l a m a ­
ñ a n a y d e 1 & 5 de l a tarde . A g u i a r 31 e n t r e 
T e j a d i l l o y C h a c ó n . i H l 2G-17 B 

T e l é f o n o 83ü 
597 

S a n t a C l a r a 2ó. de 3 á 5 
2(^-13 E 

G r a t i s : L u í 
— T e l é f o n o m P r a 

26-5 E 

b o c t o r u m z m i u m 
E s p e c i a l i s t a en s í f i l i s , b e r n i a s , i m p o t e n c i a " 

e s t e r i l i d a d . — H a b a n a n ú m e r o i?. 
c 8 S 36 -3_E 

" R . C A L I X T O V A L P L r S ^ 
C i r n j a n o - D e n t i s t a . R e i n a 40, altos. — E s p e ­

c i a l i s t a en d e n t a d u r a s d e p- iente y c o r o n a s de 
o r o . R a p i d e z y g a r a n t í a en los t r a b a j o s y ope-
f a u i e n e s . O 27 a l t 4 - B 

M A N U E L V A L D E S P I T A 
A B O G A D O 

Se h a c e c a r g o do defensas e n las C o r t e s C o -
r n . c c i o n a l e s , A u d i e n c i a s y T r i b u n a l S u p r e m o . 
A n c h a de l N o r t e n ú m e / o 154. 

16781 _! 60-25_N_ 

J o s é B . V á r e l a J a d o . 
P r o f e s o r de m a t í i m á t i c a s f í s i c a y q u i m i c a se 

o frece a l pCiblico. 
O R D E N E S : N L P T U N O 41, .ilto-<, 

80 ¿ __:%:-53:_ 

DR; I D O L F O ^ DS B U S T A M á N T f 
Ix-luterno det Hópilal liilernaliíía»! ftc l'arii 

E n f e r m e d a d e s de la P I E L y de l a S A N G R E ! . 
C o n E a i t a s de 11! . . 'á 3>íí R A Y O 17. 

•r>98_ -ifv 13_E 

D É . - U A X P A B L O ( M E C I A 
E l s p e c í a l k l a d <,,u ^ i a s u r i m i r i a s , 

L u z n . 19, b a j o í i . — C o n s u l t a b de 12 á 2. 
O 60 H9-'Jí E 

T O Í A S | A l á Y A 

M I G U E L F T G T J E R 0 A 
^ l r i C 3 s^^a.. C3.C3>SS» , 

U e t c a d e z e n" 4. £¡6 l a 4. T e l é f o n o .•5Df».s 
- Ü C 11 I;, 7 

Tliglé'd e n s e ñ a d o en c u a t r o meses 4 faabiar, 
' l e e - y e s c r i b i r y l a m a l a p r ó n u u c i a c l ó n alA-
j u i r i d a , c a r r e g i d a c o n b u e n é x i t o p o r u n a p r o -
resora i n g l e s a ( d e L o n d r e s ) que d a c lases a do­
m i c i l i o y e u su. i n o r a d a é prec io s m ó d i c o s d e 
i d i o m a s , n n í s i c a , ( p . a n o y i n a n d o l i n a i d i b u j o 
é i n s v r u c c i ó n . D e j a r i a s s o ñ a s e n E s c o b a r 47. 

, mo ; 4-28 
Acnrtc-mia j>r*ctica <le in^ Jés 

P r a d o n ú m . l!. P a r a c a b a l l e r o s , s e ñ o r i t a s y ni-
í i o s . 26 c lases $5-30. 26 l e c c i o n e s p r i v a d a s $15-90 
t n g l i s b c o n v e r s a t i o n p o r C . G r e c o 70 c e n t a ­
vos. Se m a n d a 4 todas p a r t e s por 63 c e n t a v o s 
a m e r i c a n o s . S-s h a c e n t r a d u c c i o n e s de t o d a s 
clases . _ 12S6 4-27 

L e c c i o n e s d e . l u g l é s , l-^spañoI, F r a u -
céa y m ú s i c a por u n a p r o f e s o r a a m e r i c a n a . 
Dos h o r a s | ;;;) a l mes. D i r i g i r s e p o r e s c r i t o á 
A . - ^ - j A . . j : ) iarlo de l a M a r i n a . 1223 8-23 

A C A D E M I A . D O M l í f i O A J i 
de Idiomas y Comercio 

(l^ara d e p e n d i e n t e s e x c l u s i v a m e n t e ) á c a r g o 
d e E . M e n é n d e z B a n c i e l l a , 

con l a r g a p r á c t i c a , c e r c a de 30 a ñ o s , e n c o n t a -
r-i'iuad m e r c a n t i l y en i a e n s e ñ a n z a d e las re -
íV.ridas m a t e r i a s 

Ser i tn las c lases todos los domingos , pri nci -
p iando eJ 1 de F e b r e r o , unco m li c u a t r o t . , 
en A m i s t a d n. 110 e s q u i n a á B a r c e l o n a . 

1237 8-28 

l í l y e v a A c a d e m i a 
j an?) pro leaors i n g l e s a d a c iases de i n g i é s y p i a ­

no e ñ A g u a c a t e 70. N i ñ o s , n iñár . y c a b a l l e r o s , 
u s a n d o e l m é t o d o m a s r á p i d o y ]3ráctico de l 
v e r d a d e r o i n g l é s . 5S6 jo 13 

L o » bajos de i a btfllewdc C o n s u l a d o n ú m e r o s 
9 2 y 92A, a c a b a d o s de f a b r i c a r , t i e n e n s a l a , r e ­
c i b i d o r , c o m e d o r , c t /atro d o r m i t o r i o s , c u a r t o 
p s r a s i rv i en te s , dos inodoros , b a ñ o y e s p l é n ­
dida, coc ina : todo c o n pisos de m S n n o i y mo­
saicos . P r e c i o : v e i n t e c e n t e n e s m e n s u a l e s . 

1S81 _ 4-30 

SK A L Q U I L A 
p a r a r e s t a u r a n t , c a f é y b i l l a r , los bajos de l P a ­
lac io C a r u e a d o , V e d a d o . T i e n e 50 m e t r o s d e 
frente p o r 20 de a n c h o . H a y a l q u i l a d o s 100 
cuar tos . T i e n e v i d » p r o p i a . S e d a m u y b a r a t o 

_ 1369 ^Jh30 
V E D A D O 

Se a l q u i l a l a c a s a P a s e o n. I , de dos pisos y 
c o n ex tenso j a r d i u . I n f o r m a n , O ' R e i f l y 56. 

1377 4-3D__ 

M a i ü , l e a e i e 1 . e I . 
se a l q u i l a en 17 centones , p o r a ñ o , u n a p r e c i o ­
s a c a s a a c a b a d a de c o n s t r u i r , c o n c t iantos d e ­
ta l les de c o m o d i d a d p u e d a desear l a o e r s o n a 
m á s ex igente , c o n s t a de s a i a , h a l l , s a l ó í i de co­
m e r , 4 c u a r t o s p a r a f a m i l i a y 2 o a r a c r i a d o s , 2 
b a ñ o s y c o c i n a espléndida ,"- J a r d í n y p o r t a l á 
u n a c a l l e y g r a n p a t i o á o t r a , m a m p a r a s en to­
das las p u e r t a s , p isos prec iosos , pintoras, e tc . 
S u m a m e n t e f resca y c o n vistas m u y bonita'?. 
E n l a m i s m a i m p o n d r á n . ];338 4-SO 

C a s a para familias. 
. H a b i t a c i o n e s con m u e b l e s y todo s e r v i c i o , 

e x i g i é n d o s e r e f e r e n c i a s y se d a n . E n l a m i s m a 
se v e n d e n unos m u e b l e s . E m p e d r a d o 75. 

1420 _ S.3o__ 

Se alquila l a c a s a Vedado 5, esquina 
á 8, n ú m . IOS, con seis c u a r t o s , pisos finos y h a -
ñ o . I n f o r m a n 7, nfhn. l i s . u t 7 4 -20 

Se alquilan 
: dos n t a g n í f i c o s d e p a r t a m e n t o s c o n l o d o e l ser-
¡ v i c i o en los al tos de l a c a s a . C a l z a d a de l M o n -
[ te n ú m . 352. esq. á F e r n a n d i n a , p r o p i o s p a r a 
! ina tr i raon ios s in hi jos . S o n m u y c l a r o s , (•'anos 
I y vent i lados . A l q u i l e r m e n s u a l , f 17 oro c a d a 
I « 5 * 1 : 14)5 4-30 

A v e n i d a d e l C o l f o 
a) M A L E C O N , 27, altos. 

Se a l q u i l a n esto* e i e g a u t e s y c ó m o d o s a l t é s -
i a l ;ave e n los bajos é i n f o r m a n en P r a d o 9tj. ' 

1351 4-2S 

Se a l q u i l a d u á c a ^ a en e l \reáadí», <'íi*-
i l e d e l Paseo e n t r e 17 y 19, a c e r a b u e n a , a c a ­
b a d a de c o n s t r u i r . T a m b i é n se a l q u i l a u n a 
h a b i t a c i ó n e n c a s a p a r t i c u l a r á u n a s e ñ o r a s o -
l a . ^ . e p c a n o 06 «o i n f o r m a r á 1327 i - 2S 

E N E L V E D A D O 
Se a lqu i la la casa c a l l e 10 núm. 21-, sii.uada en 

lo m e j o r de l a L o m a , á c u a d r a y m e d i a de i«» 
dos l í n e a s de les e l é c t r i c o s . ! íe h a l l a e n muy 
b u e n a s cond ic iones , c o n c a p a c i d a d p a r a regu­
l a r f a m i l i a . L a l l ave a l j^do é i n f o r m a n 
M e r c a d e r e s 27, f e r r e t e r í a . l l á b a n a . 

11S7 • S4S 

S E A L Q C I I i A 
l a c ó m o d a y v e n t i l a d a c a s a A n c h a del .N'orte 
312, a c a b a d a de r e f o r m a r . P u e d e verse de S á 
11 a . ra. I n f o r m a n en S a l u d 53 ,a l tos , á todas 
horas 3175 «i-íó 

S e a l q u i l a 
¡ l a e s p a c i o s a c a s a A m i s t a d 98. l u i b r m a n en 1» 
| m i s m a c a i l e n ú m e r o üi á todas h o r a s . 

_ 1172 8-25 v_ 

ÍSK A L Q Í Í L X 
e l f í n i c o piso a l to q u e q u e d a e s q u i n a 4 Card#-

! a a s de las casas de n u e v a p l a n t a de las VÍWM 
de M i s i ó n e n t r e C á r d e n a s v E c o n o m í a . E s c o ­
b a r fi7_de 9 a 12. 98S " 3-23 
Veihulo". -- Eiría^.aílo l í entre O'y'í». 
el raejop p u n t o de l a l o m a , á u n a cuadra del 
e l é c t r i c o , se a l q u ' I a u n a c a s a e n 12 centenes, 
c o n s a l a , t e m e d o r , 8 c u a r t o s y uno p a r a c r i a ­
dos, c o c i n a , b a ñ o , inodoro, gas y todo.) ios ade­
lantos h i g i é n i c o » , a c a b a d a d e ' p i n t a r . , ,i-u 1» 
m m n a n i f o r m a r á n . 1061 
l i l i casa decente >c a U j n i í a n d o s h a b i ­
t a c i o n e s con ó s in m u e b l e s , t i e n e n b a l c ó n á W 
ca l l e , p iso de m a r m o l , gas , e tc . H ay ducha- S* 
c a m b i a n r e f e r e n c i a s . A g u i l a 72. altos , t v t f 
S a n M i g u e l y N e p t u n o . m i S-i3 

• uit 

> e p t u n o 12«. o^quinn á L e a l t a d . — « e a i q 
e l p i so p r i n c i p a l de e s t a c a s a , c o n 6 a m pl ias 
h a b i t a c i o n e s , sa la , g r a n a n t e s a l a v dem.i3 s .-r-
v i c io s . m u y f r a s c a a u n e n v e r a n o poj? m g r a n 
v e n t i l a c i ó n . I m o r m e s en ios bajos , m u e b l e r í a . 

1343 8-2S ' 

Se alquila la e legnníe y cómoda casal 
a c a b a d a de f a b r i c a r , en e l lugar^ m á s a l t o d e l 
V e c a d o ; e n l a ca l l e B . e n t r e 21 y 23. á i n e d i a 
c u a d r a d e l t r a n v í a . L a l l a v e en ' la m i s m a ; i u -
f o r m e s C a m p a n a r i b 9. 1317 $1$ 

SE A LO VI LA " 
e n diez pesos p l a t a u u a h a b i t a c i ó n i n t e r i o r 
p a r a h o m b r e s solos. M o n t e 17, altos. 
_ _ Í f ? 2 \ 8-37 j ' 

Se alquilan en San l i ñ u e l o 0 $ aiil* 
p h a s y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s c o n pisos de 
mosaicu; p a r a e s c r i t o r i o s ó f a m i l i a s d é c i - m o s 
iSo se a d m i t c i i u i ñ o j , 18D1 ^ .27 

E n easa de íamilia. se alquilan liahi. 
t a c i o n e s a l t a s , i n d e p e n d i e n t e s S c a b a l l e r o s so-

1Jos- - p _ ' c j a d t l l o 13, i s f ó 4_3q 

S e alquila San M i g u e l 1 1 8 . b i e h s i t u s u 
| d i , a r a ñ a d a de r e p a r a r , p in tar , h e r m o s a 
I p a / p a r a l a r g a f a m i l i a , r e u n í - tod-*^ Igs como-. 
! a i d a d e s , e l egante y f r e s c a en el verano , ] » I H . 

y « en l a m i s m a , «ti diwfio f r a i l o 88, bajba 
1 1 3 0 

. CáA> — 
C a l l o t r e c e n d m 23, se a l q u i l i e: 

| tQdas.coqtodCd^des. íOííO 

{ S K A I ^ Ü I Í T a " 
; u n h e r m o s o p r i n c i p a l c o n todas ias cumodida- , 
i des p a r a f a m i l i a de gusto cu Z u l u e t a 73. F.fv 1» 
! n r a i m a d a r á n r a z ó n . 1036 

I . CA\ e a s a r e s t r e t a b l e 
| r e c i é n constru ida , e n e l M a l e c ó n se alauil*11 

tinos prec iosos d e p a r t a m e n t o s y un alto . paiRj 
: lja/'*^y8240' alto9' l ,or C a m p a n a r i o . 

Calle 17 entre í-. y i». 
L o m u , frente a l t r a n v í a . C a s a de dos pÜW* 

vec icu í i i b r i c a d a , con todos lus ade lanto? . 
j centenes . L l a v e en l a casa, de' l ado . Doeno, 
1 ^ a n J a 'j0- .y t e l é f o n o 1012. 1006 ^ L -

| Se alquilan 
i en P u e n t e s G r a n d e s , b a r r i o de l a C e i b a , p e ? * ' 
I 00 a i f e r r o c a r r i l de M a r i a n a o . las p r e c i o s » * 
! ca sas n ú m e r o s H> y 16de l a c a l l e de S a n Tadeo, 
| de 4 cuar tos , sa la , c o m e d o r , c o a a g u a . c o d n a Y 
| g r a n p a t i o con á r b o l e s frutales . D a r á n ra í o » 
¡ e n e ] n ú m e r o 14 ó e u l a H a b a n a CamPHnar,<, 

«15 8 2 £ _ _ ^^dí—-

t SF. A L Q U I LA 
i l a c a s a c a l z a d a de J e s ú s de l M o n t e 416, coa t e 

das las c o m o d i d a d e s p a r a u n a f a m i l i a . L a - U » -
v e e n el 108 é i n f o r m a n e n e l 230. 

WS _ 15-13^¿i, 
« ' a r a o r i n T e r í ^ i f í r - y v Y / j ^ ^ i q i r f l ? 
C a r n e a d o , e n su p a l a c i o del V e d u d o , c u a r t o » 
a m u e b l a d o s con su s e r v i c i o á « 8 . 5 0 a l i«cS-a m u e b l a d o s con su s e r v i c i o á f8 .50 
1 a r a mas i n f o r m e s . G a l i a n o y A n i m a t i 

;i3S 

! C A S I T A S A $ 1 5 . 9 0 " Y 
| I n i o r m a C a r n e a d o . G a l i a n o y A n i m a ? . - „ 

344 ^ ^ ' l & r * ^ * 
T . s t ; A T . Q U J L I . r, 

I L a b e r m o s a c a s » V e d a d o ca l i© l á e s q u i n a « " i 
d c a i t o s y bajos. L a DavR en frente esquiua » 

E n el m o d e r n o y c x p l é n d i d o edif icio s i t ú a 
en M o n t o y C a s t i i í o , m í o s altos m u y espacio­
sos y c o n todas las c o a i o d i d a x L s p a r a ñutí fa? 
m i l l a de gusto. I n f o r m a n S i b a t é s y i io id*-»" 
í e l é f c u o n ú m e r o (;iS7. 

1242 4-2Í) 

S<" alqníli; K'n « S - í l - S O , p n n í o n:n>'«i^Wr 
no l a h e r m o s a casa n u e v a con p i s e n « níOSa^f : 
co, tuda á l a m o d e r n a con s a l a , saiefca, trea . 
cuartos , c o c i n a y d u c h a . V a u o r ' i ó p r ó x i m o al 
t o r r e ó n de S a n L á z a r o . I n f o r m a r á Domingo 
Alonso , rtíncine 12 C . ó Bevnaza It». 

1J04. * _ •S-'W 
Se alquila 

l a ca'-'i, M a n r i q u e 128, e n t r e iSalud y R e i n a , d» 
c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a , con tres ventanas- z a ­
g u á n . 7 cuar tos , uno escr i tor io . E n t resuelos ó 
al f';<ndo i n f o r m a n , S a l u d u. 2H, attus. 

i2;o 1-2S 
C a s a <lc f a n n l ü i . 

Se a l q u i l a n í l o s h a b i t a c i o n e s a l t a s á- m a t r i ­
mon ios s in h i jos ó c a P a l l c r o s solos. A í r u s c a t s 
n. 80. _ 122S s - 1 

S e a N j n i í a n d o s h a b i t a c i o n e s a m p T f t é ' 
en pat io «•on agua y d u c h a á m a t r i m o n i o sin 1 
riiño< 6 á s e ñ o r a ? sola--y de nn-i.-iiid i d . Vi» 1< ; 
ni l ísnia casa, m vende un;> b i c i ^ l c i a de medio] 
uso en 3 centem.'S. I r forman M o a t e '.?•?. e i u ^ 
I n d i o y A n g e l e s 1330 1-26 • * 

s i : A L ( > ^ l ^ \ ' 
l a g r a n c a s a de altos y b a j o j A n i m a s n ú m . 171. | 
p r o p i a p a r a u n a n u n i e r u s a f a m i l i a : c la mis-i 
m a i n f o r m a r á n . 1235 8*358 

S<* a l q u i l a 
A c a b a d a de r e e d i f i c a r la casa G e r v a s i o 184, 

e n t r e S a l u d y J í c i n a . c o n sala , c o m e d o r , c u a ­
t r o c u a r t o s bajos , u n s a l o a a i to a l t onda > dd-

1 m á s dsoendencias ' . " informan e n S i i u d ¿(5, a l ­
tos. 1239 4 - ¿ 3 ^ j ^ 

s í : A Í . Q l I I . A S 
1 los a l tos y en tresue los de l a c a s a P r a d o u. 93. 
j d e l c a f ó (.'entro A l e m á n , e n t r a d a ñ o r Prado , 

la Uav« en e l c a f é . ' ÚV¿ S-afi 

• I n f o r m a n S a n J o s é n ú r a e r » 15 
C ¿Rat 2 » 
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ITTAIUO BE L de l a inafínna. 

I e í e s i é í í d e l i g í d o s 
La mayor parte do la gente encuen­

tra muy difícil el escoger una medicina 
que alivie sin descomponer el estóma-
<ro, La Emulsión de Angier es un re­
medio bien conocido que cura sin cau­
sar ningún mal efecto en el estómago. 
já'Síaura la salud fortaleciendo el estó-
títógo, estimnlando la alimentación, y 
restableciendo la sangre y los tejidos 
indispensables para la salud. 

1 i r m 

a nues-T.'n c r i s t i a n o m a s . — L l e g a 
tras manos una linda tarjeta que nos 
trae la grate nueva del bautizo de una 
criatura encantadora. 

Todo lo que con la ceremonia se re­
laciona es el mismo interesado quien 
se encarga de referirlo. • 

Atención: 
— ¿íPor encargo de mis buenos papas 

don Juan Francisco Rodríguez y doña 
Blanca Valdés de Rodríguez, tengo el 
gusto de participará usted que nací en 
esta capital el 17 de Octubre del pasa­
do afio (1905) á las siete de Ja mafhl-
na, en Mjiriña número 28, donde tengo 
mi domicilio y usted su casa. 

En la solemne ceremonia de mi bau­
tizo, celebrada en la parroquia del 
Monserrate, en el día de hoy, fui apa­
drinado por don Antonio Méndez Prie­
to y doña Isabel Somalia de Méndez y 
pusiéronme los nombres de 

Jesús, Juan Antonio déla Caridad, 
para lo que Dios y usted quieran man­
dar. Habana, 28 de Enero de 1006." 

Hasta aquí la tarjeta. 
Por nuestra parte réstanos añadir 

que el bautizo del tierno niño dió oca­
sión á una fiesta familiar encantadora, 
en la que se reunieron muchas de las 
amistades de los padres y padrinos, ob­
sequiándose á todos, por parte de los 
esposos Rodríguez-Valdés, con su pro­
verbial esplendidez. 

Los votos por la felicidad del nuevo 
cristiano repetíanse con el mismo cari-
fío entre todos los presentes. 

A ellos nos asociamos de todo cora­
zón. 

C a x t a u . — 

Ayer me vi en el cristal 
de tus pupilas de cielo: 
¡si en tu corazón me viera 
como en tus ojos me veo! 

Víctor Balayucr. 

Lo N A T U R A L N O C A U S A A S O M B K O . — 
Porque es de antiguo muy sabido que 
lo superior se 'abre paso por sí solo' 
seis años hace que, sin ser profetas, nos 
atrevimos á asegurar el gran éxito que 
por su indiscutible mérito habrían de 
alcanzar los hoy célebres pianos de JR. 
G'órs y Kalbnann, cuya solicitud ya lle­
gó á su apogeo. 

Tampoco anduvimos desacertados en 
aquella fecha con nuestro espontiíneo 
aplauso á su único representante eu es- j 
ta Isla, nuestro amigo el señor Giralt, 
con motivo de ser el primero en esta­
blecer el sistema d<' oíVecar sus magní-
licos pianos á pagar por mensualida­
des: sistema que lia facilitado grande­
mente á infinidad de familias el único 
medio de poseer en propiedad un piano 
de inmejorables condiciones y de larga { 
duración, por ser refractario al come­
jén, debido á la especialidad de sus fa- | 
bricantes eu la preparación de las ma- \ 

En O'ReillyGl está el acreditado al­
macén de música á que nos referimos. 

Las n o c h e s D E Oi'iCRA. — L a función 
que se anuncia para hoy en el Xacio-
ual es la penúltima de abono de la tem­
porada. 

Llena el cartel la hermosa ópera eu 
cuatro actos La fuerza del Destino. 

Reparto: 

C i n e m a t ó c ; r a f o . —Espléndidas son 
las veinte vistas que se exhibirán esta 
noche en el maravilloso cinemató­
grafo que con gran éxito funciona en 
el saloacito de la Exposición Impe­
rial, Galiano 11(3-

Habrá, como de costumbre, dos tan­
das, costando la luneta con entrada 
diez centavos. 

Mañana, grandes novedades. 

jSekA t a r d e ! — 

Cállate, corazón, y nunca digas 
A la que causa tu doliente afán 
que Sus divinosojos son á un tiemp 

mi (.'onsuelo y mi mal; 
que la adoro con ciega idolatría 
boy inásqueayor... ¡.si niSs se puede amar! 
calla; no se lo digas nunca... nunca... 

S porque no lo creerá. 
Pero cuando i as lúgubres campanar 
doblen por mí con tétrico compás; 
cuando ella sepa que su dulce nomb^ 

murmuré al espirar, 
y consagré mi aliento postrimero 
á bendecir su amor y mi beldad, 
entonces... ¡será tarde! pero al menos... 

entonces lo creerá. 
Eduardo Sánchez de Castilla. 

La, m e j o r Cor.óMA.— 
Si sus colonias perdió 

España, por la distancia, 
una en Cuba nos dejó, 
la Colonia de mixl/j 
que fabrica La Constancia, 

de los herederos de Planté, Manrique 
esquina á San José. 

T e a t r o Martí .—Dos tandas hoy. 
A'a primero É l puJiuu de rosas y á 

continuación La peseta enferma. 
!No hay más. 
L a tercera tanda se suprime para en­

sayo general de Kl Mfingró de la Vir­
gen, gran zarzuela, siempre tan aplau­
dida, que llenará el ciirtel de la fun­
ción de mañana. 

E l Foliseopio instalado en los jardi ­
nes de M artí ofrecerá dos tandas esta 
noche, á peseta por tanda y con diez 
vistas cada una. 

Ha gustado mucho este espectáculo. 

Una S E M A N A . — 

L a semanlta pasada 
fué una semanita buena!... 
Lunes, bacalao con chufas, 
martes, bacalao con berzas, 
miércoles, bacalao saiao, 
jueves, idern con acelgas, 
viernes, ídem con espioas,-
sábado, idera con lasmesmas... 
Y el domingo, ya so sabe, 
& fumar de La Eminencia 
los ricos cigarros rasos 
y los japoneses de hebra! 

La n o t a f i n a l . — 

Entre baturros: 
—Pues chico, con mi mojer es irn 

sible tener cuestiones, y cuidado * 
siempre Ies ando buscando. 

—¡Quiá! ¡Tú eres un Juan de buena 
alma! Mira: cuando llegues á casa ha­
ces entrar el burro por la cola; verás 
como ella se opone y ya la tienes ar­
mada. 

Jt, Rué Royala 
iJJ PARÍS 

GE0NI3A E1LIK0SA 

s e r m o x p ^ s 
que se lian de predicar en los príine-
ros seis meses doj año do lí)0<? en la 

SANTA IglESIA CATEDRAL 
FÉSTIYl D A D ES 

F e b , 2 P u r i ü c a c i ó n de Nuestra SeSora , Sr. 
P e n i t e n c i a r i o . 

, , 11 S e p t u a g é s i m a , tír. M a g i s t r a l . 
,, 1S S e x a g é s i m a , Sr . P e n i t e n c i a r i o . 
, , 25 Q u i n c u a g é s i m a . Sr. M a g i s t r a l . 

M a r . 19 luí P a t r i a r c a S a n J o s é , Sr . P e n i t e n ­
c i a r i o . 

25 A n u n c i a c i ó n d s N u e s t r a S e ñ o r a , Sr. 
M a g i s t r a i . 

A b r . 6 D o l o r e s de N u e s t r a p é ñ o r a , Sr . P e n i ­
t e n c i a r i o . 

, , 15 Pascua d e K e s u r r e c c i ó n , Sr . M a g i s ­
t r a l . 

,, 22 D o m i n i c a i n A l b i s . Sr. P e n i t e n c i a r i o . 
„ 29 D o m i n i c a 2 i d e s p u é s de Pascua , Sr . 

M a g i s t r a l . 
M a y . 6 D o m i n i c a 3> P a t r o c i n i o de San J o s é , 

Sr. P e n i t e n c i a r i o 
,, 13 D o m i n i c a 4í d e Pascua , Sr. M a g i s ­

t r a l . 
, , 20 D o m i n i c a 5í i d e n i , í d e m , Sr . P e n i ­

t e n c i a r i o . 
,, 24 A s c e n s i ó n d e l S e ñ o r , Sr . M a g i s t r a l . 

J u n . 3 Pascua de P e n t e c o s t é s , Sr . P e n i t e n ­
c i a r i o , 

, , 10 D o m i n i c a de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d , 
Sr. M a g i s t r a l . 

„ H S a n t í s i m o C o i c a s C h r i s t i , Sr. P e n i -
t e t e i a r i o . 

, , 17 D o m i n i c a de i n f r a o c t a v a de i d e m Sr . 
M a g i s t r a l . 

,, 21 O c t a v a de C o r p u s C h r i s t i , Sr. P e n i 
t e n c i a r i o . 

„ - 24 S e r m ó n 2" de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d , 
Sr . M a g i s t r a l . 

J u l i o It S e r m ó n 3 ' do i d e m , Sr . P e n i t e n c i a r i o 
„ 12 J u e v e s S a n t o , á las 3, S e r m ó n de 

M a n d a t o , Sr. M a g i s t r a l . 
i , 13 V i e r n e s S a n t o , á las 4, S e r m ó n d e So­

l e d a d , Sr. P e n i t e n c i a r i o . 

CUAltKSMA. 
P e b . 28 M i é r c o l e s de Cen i za , Sr . M a g i s t r a t . _ 
M a r . 4 D o m i n i c a í í de C u a r e s m a , Sr, P e n i 

t e n c i a r i o . 
,, 11 D o m i n i c a 2 í de i d e m , Sr . M a g i s t r a l . 
, , IS D o m i n i c a Si de i d . Sr . P e n i t e n c i a r i o . 
,, 25 D o m i n i c a 4¡ de i d . Sr . M a g i s t r a l . 

A b r . I". D o m i n i c a d e P a s i ó n , Sr . P e n i t e n ­
c i a r i o . 

N O T A ; — E l C o r o e m p i e z a á las 7'..' d e sde e l 
21 de M a r / o h a s t a e l 21 de S e p t i e m b r e , q u e da 
p r i n c i p i o á l a r 8. 

E l I l u a t r í s i m o Sr. O b i s p o d a y c o n c e d e 50 
d i a s de i n d u l g e n c i a , á los fieles, p o r c a d a vez 
q u e o i g a n d i í v o t a m a n t e l a d i v i n a p a l a b r a e n 
l o s d í a s a r r i b a e x p r e s a d o s , r ó ü r a n a o á D i o s 
p o r l a e x a l t a c i ó n d e i a s a n t a fe c a t ó l i c a , c o n ­
v e r s i ó n de l o s p e c a d o r e s , e x t i r p a c i ó n de l a s 
h e r e g i a s , y d e m ' n fines p i a d o s o s d s l a I g l e s i a . 

L o s Sres. P r e d i c a d o r a s , n o p o d r á n e n c a r g a r 
sus s e r m o n e s á o t r o s i n l i c e n c i a de S. E , I í , n i 
e x t e n d e r su s e r m ó n m á s de m e d i a h o r a . 

P o r m a n d a t o de S. S. I . e l O b i s p o m i S e ñ o r 
S e v e r i n o S a i n z , P b r o . S e c r e t a r i o . 

u n o ó do i 
pesos cae 
g ü i l a 189 

i p r a r 
os. su v a l o r 1.200 
, P a r a t r a t a r A -

4-27 

S E C O M P K A 
u n a casa e n b u e n p u n t o y ñ l a b r i s a , q u e n o 
sea m e n o r d s d i ez m e t r o s de f r e n t e p o r t r e i n ­
t a ó m á s de f o n d o , p r e f i r i é n d o s e q u e p u e d a 
r e c o n s t r u i r s e . D i r i g i r s e á P r a d o D 7 , á t o d a s 
h o r a s d e l d í a . 1205 8-26 

1 
\ Una joven peninsular desea colocar-
^ se de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a . E s c a r i -
1 ñ o j a c o n l o s n i ñ o s y sabe c u m p l i r c o n s u d e ­

b e r . T i e n e q u i e n l a r e c o m i e r . d e . I n f o r m a n 
G e n i o s 4. 140 i 4-S0 

Celsos.--Se compran sobre tincas 
r ú s t i c a s y u r b a n a s , p a g á n d o l o s á b u e n p r e c i o : 
i n f o r m a r á n en l a o f i c i n a d e l Sr. A r i o s a , C u b a 
76 y 7S, de 1 á 4. 1280 ^27 

SIN INTERVEÑCICN 
de c a r r e d o r se c o m p r a u n a casa d e 3.000 pesos 
t u J e s ú s M a r í a ó S i t i o s . D i r i g i r s e á C o n c e p ­
c i ó n d e j a V a l l a 14. 1124 4-26 

e o c > : r o . j 3 : r * ¿ = t 
u n a casa q u e e s t é b i e n s i t u a d a , de o c h o á n u e ­
ve rail pesos. Z u l n e t a 71, c u a r t o n ú m . 30. D e 
u n a á ( res . 420 12-23E 

ÁLBÜ1S PARA POSTalIt 
b o n i t o s y b a r a t o s , se h a n r e c i b i d o en O b i s p o 
S6, l i b r e r í a . 139S ^ " - ^ L 

"TAMBTiS DS BAÜTO 
M o d e l o s n u e v o s , m u y b o n i t o s . Se h a n r e c i 

b i d o e n O b i s p o 89, l i b r e r í a . 
1337. 4-30 

m m 

INTERESA MUCHO. 
E n e l C a s i n o A l e i m n i , c u e l 

ba i l e e f e e t n a d ó a y e r 2 H , á u n a 
s e ñ o r i t a le c a m b i a r o n u n B o a 
b l a n c o de p l u m a fina de 5 h i ­
los p o r otro m á s s e n c i l l o . C o ­
m o lo t i ene e n j^ran e s t i m a 
p o r s e r u n r e g a l o , l a p e r s o n a 
q u e h a y a notado e l c a m b i o s i 
t i ene á b i e n e n t r e g a r l o e n e l 
B a z a r I n g l e s de A g u i a r 9 4 y 
96 , s e r á g r a t i f i c a d a c o n 2 c e n ­
tenes y l a d e v o l u c i ó n d e l c a m -
M á d o . 

Se ha extraviado una perra 
u n a p e r r a c h i q u i t a , r a t o n e r a , c o l o r n e g r o . Se 
g r a t i f i c a r á g e n e r o s a m e n t e a l q u e l a e n t r e g u e 
en San L á z a r o 27f7. 1326 l t - 3 7 3m-2S 

S e s o i s e s í a 
en R e i n a 50, ba.i os, u n a c r i a d a d e m a n o , q u e 
sea l i m p i a y q u e t e n g a b u e n a s r e f e r e n c i a s , pa ­
r a c o r t a f a m i t i a . 1391 4'30 

S e s o l i c i t a 
u n a m a n e j a d o r a p a r a u n n i ñ o d e meses^ q u e 
t e n g a p r á c t i c a y t r a i g a r e c o m e n d a c i o n e s . V i r ­
t u d e s 7 1 . 1403 4-Í-0 

P E R D I D A S 
E n la s e m a n a p a s a d a se h a n d e s a p a r e c i d o 

unas h e r r a m i e n t a s d e a f i n a r p i a n o s ; las p e r s o ­
nas q u e ias t u v i e r e r e c i b i r á - u n a g r a t i f i c a c i ó n 
a l d e v o l v e r l a s á su d u e ñ o . H a b a n a 94. s i n m á s 
i n d á g a c i o D e s , pues s o l o se t r a t a de a d q u i r i r l a s 
p o r ser de g r a t o r e c u e r d o á sus d u e ñ o s -

l t - 2 7 3 m - 2 8 

De Obispo Hit K l Moderno Cubano. 
f a l t a d o s t í e e l m i é r c o i e s a l m e d i o d í a , u n p e r r o 
p e r d i g u e r o , c o l o r c h o c o l a t e o b s c u r o , r a b o m o -
c h ó , . q u e e n t i e n d e p o r " L i . " Se g r a t i f i c a r á a 
q u i e n l o l l e v e a su d u e ñ o , 1210 4-26 

ufar 

Se o f r e c e u n o p e n i n s u l a r , c o n i n m e j o r a b l e s 
r e c o m e n d a c i o n e s y g r a n p r á c t i c a e u e l o f i c i o . 
I n f o r m a n A m a r g u r a 55, ba jos . 

1389 ' ; 8-80 

A B O G A D O V FKOCUJKf ADO i 
Se h a c e c a r g o d e t o d a c lase de c o b r o s y de 

i n t e s t a d o s , t e s t a m e n t a r í a s , t o d o l o q u e p e r t e ­
nece a l f o r o , s i n c o b r a r h a s t a i a c o n c l u s i ó n ; 
f a c i l i t o d i n e r o á c u e n t a de h e r e n c i a s y s o b r e 
h i p o t e c a s . Sao J o s é 30. 1360 4-30 

U n a eríandera peninsular, de 4 me­
ses de p a r i d a , c o n su n i ñ o q u e so p u e d e v e r 
y c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e r e c o n o c i d a 
p o r v a r i o s m é d i c o s , desea c o l o c a r s e & l e c h e 
e n t e r a . T i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n 
C a r m e n 40, 1386 4-30 

Una señora blanca 
Desea coloearse una joven peninsu­
l a r de c r i a d a de m a n o é m a n e j a d o r a . I n f o r ­
m a r á n J e s ú s P e r e g r i n o y C a s t i l l e j o s , b o d e g a . 

1356 4-30 

Una s e f i o r a peninsular de mediana 
e d a d desea c o l o c a r s e d e c r i a d a d e m a n o ó m a ­
n e j a d o r a . E s c a r i ñ o s a c o n los n i ñ o s y sabe 
c u m p l i r c o n su d e b e r . T i e n e q u i e n la r e c o ­
m i e n d e . I n f o r m a n M o n s e r r a t e 49. 

1361 4-30 i 

.Tose Gerona. Hotel Unión, Santa Isa­
b e l de las L a j a s , desea s abe r e l p a r a d e r o d e l a 
s e ñ o r a C a r o l i n a Pazos E s t e vez , n a t u r a l d e E s ­
p a ñ a y r e c i e n d e s e m b a r c a d a e n e l p u e r t o d e l a 
H a b a n a . A s u n t o s i m p o r t a n t e s de f a m i l i a r e 
c l a m a n su p r e s e n c i a . c. 212 10 30 

Una joven peninsular, aeli matada en 
e l p a í s , desea c o l o c a r s e d e c r i a d a d e m a n o ó 
m a n e j a d o r a . Es c a r i ñ o s a c o n los n i ñ o s y sabe 
c u m p l i r c e n su d e b e r T i e n e q u i e n l a r e c o ­
m i e n d e . I n f o r m a n S a n R a f a e l l o í í í . E n l a m i s ­
m a se c o l o c a u n p e n i n s u l a r de c o r t e r o . 

1364 4-30 

Un matrimonio peninsular desea co-
l o c o r s e . e l l a de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a , 
y é l de c r i a d o de m a n o ó p o r t e r o . Sabe i c u m ­
p l i r c o n su obligación y t i e n e n q u i e n los g a ­
r a n t i c e . I n f o r m a n M o r r o 5, A . 

_ ; 3 6 3 ' . 4-30 

Una buena cocinera peninsular, que 
c o c i n a á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , desea c o l o c a r s e . 
T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n V i l l e g a s 
n ú m e r o liso, b o d e g a . 1374 4-30 

Un joven peninsular, de moralidad, 
a c l i m a t a d o e n e l p a í s , se o f r e c e d e c r i a d o de 
m a n o , s a b i e n d o c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n : r a ­
z ó n T e n e r i f e 50. 1408 4-30 

Y Ó FÜWO 

t i m e o 
Concordia 78. Se solicita una penin­
s u l a r p a r a c r i a d a de m a n o de c o r t a f a m i l i a . 
S u e l d o $10 y r o p a l i m p i a , t i e n e q u e d o r m i r e n 
l a casa, 1293 6-27 

Uubuen cot liero peninsular con prae-
t i c a e n e l o ü c i o v d e i r r e p o c h a b l e c o n d u c t a 
desea c o l o c a r s e e n casa p a r t i c u l a r . T i e n e 
casas de c o m e r c i o q u e l o g a r a n t i c e n . D i r i j i r s e 
p o r e s c r i t o á J . M . ó p e r s o n a l m e n t e á L a r a -
p a r i i l a tíi.'í. . 12S9 ' 8-27 

Se solicita una muier blanca de me­
d i a n a e d a d p a r a c o c i n e r a d e c o r t a f a m i l i a . 
S u e l d o 3 lu i sea y n o h a y p l a z a . N o se q u i e r e 
j o V o c i . O ' R e l l l y 54. 1291 1-27 

E n Linea (>;5 esquina á A 
V e d a d o . — S e s o l i c i t a u n a l a v a n d e r a p a r a l a v a r 
e n l a casa . 1302 4-27 

Colocación. Ua solicita una sefiora. 
i d e m e d i a n a e d a d c o m o c r i a d a de m a n o , m a n a -
1 j a d o r a 6 p a r a a c o m n a ñ a r á u o a s e ñ o r a ; sab<» 

coser á m a n o y a m a q u i n a , es c a r i ñ o s a c o n lot» 
n i ñ o s y t i e n e r e c o m e n d a c i o n e s . N o l e i r n p o r c f t 
v i a j a r p o r l a I s l a ó e l e x t r a n j e r o . R a z ó n T s n © * 
r i f e 50. 1299 4-27 

\ B E N I T L 
D E N T I S T A 

Calzada del Monte número 304 
esquina á San Joaquín 

Una buena cocinera peí,.. 
desea c o l o c a r s e e n casa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e ­
c i m i e n t o . Sabe c u m p l i r c o n ¡m o b l i g a c i ó n y 
t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n , A i n a r g u -
r a n . 37 137S 4-30 

"SESOLÍCITA 
u n a m a n e j a d o r a b l a n c a en O ' R e i i l y n . 53. S u é l » 
á o . : 3 I y i s e » 1376 _ • 4-S0 

S E S O L I C i T A 
u n c r i a d o de m a n o s q u e s e a i n t e l i g e n t e y p r á c ­
t i c o e n e l s e r v i c i o d o m é s t i c o , c o n b u e n a s r e f e ­
r enc i a s . D e n o ser a s í q u e n o se p r e s e n t e . C o n ­
s u l a d o n , 112 1372 4-30 

f a:i e r i a d a q!:-,v en tienda algo de co­
c i n a p a r a u n a s e f i o r a so la . S i no t i e n e r e f e r e n ­
cias q u e no se p r e s e n t e . S a n N i c o l á s n ú m e r o 2. 
Sue ldo : 2 c e n t e n e s 13S5 4-30 

DIA 30 l-)ií 
ste mes eati 

O OE 1900. 
agrado al Niño 

Circular estíl en San Lázaro. 
v J. esmes (ó Ade-

tt, iiulrtir; sac-
•jrgeu, y 3íar-

I s a c ;iu(laf 

Leonor 
Preciosilia 
Lon Alvaro 
J )ou Carlos. 
Melitón 
Padre Guardian. 
Alcalde 
Trabuco 
Marqsaés 
Cura 

.Klda Cavallieri 
..Pede Passini 
. .Giuseppe Maggi 
..Giuseppe Maggi 
.P. Carbonett 
. .Gilio Girino 
..A. Drovetto 
. .G. Mazant-
. .V. Xavarrini 
.O. Do Leva 

Maüana será el beneficio del grau 
barítono Maggi y el jueves última no­
che de abono. 

Y despedida de la Compañía. 

La Marina.—¿Qué i m p o r t a que 
arrecie el frío?—jqué la lluvia de estos 
dias,—si invencible en el calzado—se­
rá siempre La Marina?—Allí las capas 
de agua—dicen á la lluvia: ^qoita,— 
que donde me encuent ro yo—-no entras, 
nunque quieras, hija' -.—¿Y el calzado? 
¡Impermeable!—de clase superiorísi-
ma, —para resistir al frío—y á las aguas 
llovedizas.—En los Portales de Luz— 
hallareis en La Marira,—ese calzado 
excelente y capas superiorísimas,—y si 
queréis unos cháñelos—de goma,, clase 
exquisita,—ó un paraguas inglés,—ó 
^sas dos rail chucherías—en artículos 
de viajes.—os llegáis á La Marina—de 
los Portales de Luz—y los comprareis 
enseguida. 

Ln AiJBisu.—Tres tandas hoy. 
Las ha combinado la empresa de los 

K e f i o r e s Julián y Valdés López de esta 
suerte: 

A ¡as ocho: El puñao de rosas. 
A las n u e v e : E l chaleco blanco. 
A las diez: Xa noche de San Juan. 
La primera por Esperanza Dimarías, 

la segunda por Carmita DitattD y la 
tercera por Luisa Arregui. 

A tiple por obra. 
Prepárase el estrelló de La reina del 

couplet y la función de gracia del pri­
mer tenor cómico Luis Escribí. 

Esta última para el miércoles de la 
semana pióxima. 

P e t e n e r a . - ^ 

Quien te puso petenera 
el nombre saber te puso; 
que eres enloquecedora 
como el cigarro de i?/- Turco. 

Chinos y g á s t k ó n o m o s . Los cha 
jóos tienen un dios especial para cad-
enffmedad. . 

Y los gastrónomos un chocolate úni. 
co para su desayuüo: el de La Estrella-

Santos Félix, papa, 
lebho), coníesores; IIi 
tas Jacinta de Matisci 
tina, niíirtir. 

San Losmes, abad: 
do León de Francia, de muy distinguidos 
padres en nobleza, riquezas y piedad, los 
cuales le educaron en los más sólidos prin­
cipios de la Religión Cristiana. 

Muertos sus padres, distribuyó entre 
los necesitados su cuantioso patrimonio, 
para poder conseguir, libre de los impe­
dimentos de esta vida, los bienes do la 
eterna. 

Pareciéndole monos proporcionada su 
patria, para conseguir el fin A que aspira­
ba, se ausentó de eila, y so hizo religioso 
de la religión benedictina, en Issoire 
pueblo de Aubergne. Por obediencia as­
cendió al orden sacerdotal, para que fuese 
útil á los demás fieles, dispensando las 
funciones del carácter, con la edificación 
que cabe en un ministro del Señor. A to­
dos los monjes llenó de admiración su 
oración continua, su abstinencia, sus ayu­
nos y rigor de penitencia', su profunda 
obediencia y humildad, tan observante 
del silencio que solo hablaba por necesi­
dad, ú obligado del precepto superior 
brillante sobre todo en el amor do la paz 
y concordia. 

Habiendo ascendido el abad del moiu's-
terio á la dignidad episcopal, todos los 
monjes pusieron ios ojos en Lesnaea para 
sucesor, cuyo empleo rehusó por cuantos 
medios son imaginables; pero vencido al 
fin á las instancias y reconvenido do que 
resistía á la voluntad divina, tuvo tal 
acierto en el gobierno, que logró ser agra­
dable á Dios y á los hombres. 

Los asombrosos milagros, que obraba 
cada día Lesmes, hicieron célebre la fama 
de su santidad. 

En fin, nuestro Santo pasó á disfrutar 
los premios eternos 
San Lesmes conoc 
Adelolmo, es pairo 
dé Burgos, donde 
quías. 

F I E S T A S E 
Misas solcmnes-

U l r i m 
dietJ tos 
v o s is te i 
s i n hace 
s i n nec-e 
godones 
á d e l a h t : 
m o s i f i 
p r e c i o s 

d i m i e n t o s p a r a .-alimar los 
riue se m u e v e n y c u r a r las e n c í a s . X n e ­
n a 'de c o n s e r v a r las m u e l a s c a r e a d a s 
r s u f r i r e l m á s i n s i g m ñ c a n t e d o l o r y 
s i d a d de p e r d e r t i e m p o c a m b i a n d o a j -
. fin f ieu tadura i - ! pos t i za s los ú l t i m o s 
)3, g a r a n t i z a n d o se c o m e c o n e l l a s c o -

w í n [ i m i 

DEL ASTÜRIArO fRilMSCO GIL 
San L á z a r o n ú m . 302, e n t r e E s c o b a r y L e a l ­

t a d . B n e & t e ñ u o v o e s t a b l e c i m i m i e n t o s o h a c e n 
c a r g o de t o d a clase de Traba.>os e n m a d e r a , p o r 
d e l i c a d o s q u e sean, y o r . p e c i a l m e n t e en t r a b a ­
j o s d e l e i e s i a s y m o b i l i a r i o fino. C o n s o l i d e s y 
e c o n o m í a Í?.S7 . l o - ' Ü 1 
P e i n a d o r a M u d r i l c ñ a . — < j r a í > v i < d a d e 
F e r n a n d e z a v i s a á l a s d a i n a ' í h a b e r r e c i b i d o 
d e P a r i s l o s ú l t i m o * m o d e l o s de p e i n a d o p a r a 
n o v i a s , b a i l e s y t e a t r o . S i r v o en casa 'y á d o ­
m i c i l i o á p r e c i o s m ó d i c o s . S a n M i g u e l 62, T e ­
l e f o n o 1782. 1312 i 

in Iiijos, se 

J9_ 13S3 4-30 

c r i a n d c r a p c n i n s n 1 a 5', 
s de p a r i d i . c o n b u e n a y a b u n d a n -
ion su n i ñ o q u e se p u e d e v e i , de sea 
¡ e c h e e n t e r a . T i e n e a u i e n l a g a r a n -
a u P r a d o 50 y M :>rro n. 58. 

4-30 

rtc dí'-ic» colocar una joven peninsular 
de c r i a d a de m a n o s , c o c i n e r a , m a n e j a d o r a ó 
pars i i i n i r n a r h a b i t a c i o n e s y coser . T i e n e q u i e n 

n a . i o v e ? » p e n i n s u í a r 
i r se de c r i a d a de m a n o : sabe cose r 
e l d o 4 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a ; t i e -
• e í e v e n c i i i s . I n f o r m a n i n q u i s i d o r 

4-«0 

t i c e . I n 

1; 

S W , S O L I O 

j o v e n p a r a a y u d a de los q u e h a c e r e s d< 

!414 ' • : • • { . • ' • • ' • • • ' 4-S0 

A. I v a r e 

r e l caOeJ 
r u b i o 

p a r a p e i n a r , l a v a r y r ea t 
d a m a s , e s p e c i a l i d a d en 
t a ñ o s . T r a t a m i e n t o i n f a l i b l e p a r a 
e l c u t i s f r e s c o , s i u m a n c h a s n i a r r 
d u c t o s s u p e r i o r e s , a p a r a t o s p a r a l a 
d e los t r a b a í o s , ú l t i m o s a d e l a n t o s e 
p r e c i o s m ó d i c o s , h o r a s de n u e v e d í 
ñ a á n u e v e d e l a u o c h s . 

1018 

•e «lesea saber el paradero 
u e l A l v a r e z y F e r n a n d e z q u e r e s i d e e n 
gos , q u e l o s o l i c i t a s u h e r m a n o J a i m e 

v F e r n a n d e z L c m b i l l o V i s t a , T í a r m o -
C e r r o 1401 _ 4-30 

l ín Jesús del Monte 2Í)0 
ts. u n a s i á t i c o c o c i n e r o ó u n a c o c i n e r a 

8e solicita 
u n a c r i a d a d e m a n o p a r z a v u d a r á los q u e h a ­
ceres de l a casa; es u n m a t r i m o n i o s o l o : s u e l ­
d o £ c e n t e n e s y r o p a l i m p i a , q u e s e p a t r a b a j a r 
v t r a i g a r e c o m e n d a c i o n e s : s i n o es a s í q u e n o 
se p r e s e n t e . M o n t e 346. 1421 4-30 

Una joven peninsular 
desea c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o : sabe c u m ­
p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e q u i e n r e s p o n d a 
de su c o n d u c t a . I n f o r m a r á n , S u a r e z 18. 

1354 4-30 

Se solicita 
u n a c r i a d a q u e s e p a c o c i n a r v h a c e r los q u e ­
hace re s d e u n a c o r t a f a m i l i a . H a d e d o r m i r e n 
l a c o l o c i ó n . S u e l d o f i ó p l a t a y r o p a l i m o i a . J . 
n._63, V e d a d o ^ _ _ 1386 4-30 

I7u joven peninsular con lO años de 
p r á c t i c a e n los p r i n c i p a l e s h o t e l e s de E s p a ñ a 
y P o r t u g a l , se o f r e c e p a r a p o r t e r o 6 c a m a r e r o 
de c u a r t o s p a r a a l g ú n h o t e l e n l a H a b a n a ; h a 
b l a e s p a ñ o l , f r a n c é s y p o r t u g u é s , e s t á e m p l e a ­
d o de p o r t e r o e n D r a g o n e s n . 2 1 , d o n d e p u e d e 
h a b l a r s e á t o d a s h o r a s . 1367 4-30 

Un joven de 28 años desea colocarse 
e n a l m a c é n de c u a l q u i e r g i r o , h o t e l ó c a f é ; de 
p o r t e r o , c r i a d o de m a n o s í i o t r a cosa c u a l q u i e ­
r a q u e p u e d a d e s e m p e ñ a r : t i e n e las m e j o r e s 
r e f e r e n c i a s . D a r á n r a z ó n e n D r a g o n e s 26. 

1394 4-30 

Una buena criandera peninsular 1 
c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e , s i n n i ñ o n i m a ­
r i d o : desea c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a . I n f o r m a n 
e n D e l i c i a s 11, e n t r e M a n g o s y P r i n c e s a , J . d e l 
M o n t e . 1422 4-30 

Dos señoras desean colocarse 
u n a p a r a m a n e j a d o r . i ó c r i a ó a de m a n o s , y 1-
o t r a p a r a a c o m p a ñ a r u n a f a n r . l i a á E s p a ñ a : ea 
l a m i s m a descia c o l o c a r s e u t i s e ñ o r p a r a t o d n 
l o q a e se p r e s e n t e . I n f o r m a n I n q u i s i d o r 14 a l o 
tos . 1402? - 4-SO 

Una,joven desea colocarse 
d e c r i a n d e r a á m e d i a ó l e c h e e n t e r a , q u e l a 
t i e n e b u e n a y a b u n d a n t e . T i e n e q u i e n l a g a -
t i c e . I n f o r m a n L a m p a r i l l a 77, a l t o s . 

4001 4-30 

SE SOLICITA 
u n a c o c i n e r a q u e sepa c u m p l i r c o n su o b l i g a ­
c i ó n . C a l z a d a 72, V e d a d o . 1320 4-2S 

Se cede, en cambio de uu pequeño 
t r a b a j o , u n a p o r c i ó n d e t e r r e n o d e n t r o de l a 
c i u d a d de i a H a b a n a p r o p i o p a r a h o r t a l i z a 4 
j a r d í n . D i r i i i r s e p o r e s c r i t o á B e l i s a r i o C a s t i ­
l l o , H o s p i t a l 7, e n t r e S a n J o s é y S a n K a f a e ! . 

1303 8-27 

Unajoveu peninsular desea colocarse 
de c r i a d a d e m a n o ó m a n e j a d o r a , sabe c i u n -
c u m p ü r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e q u i e n l a re ­
c o m i e n d e . I n f o r m e s S a n L á z a r o 162, b o d e g a . 

1232 . 4-27 

Se solicita 
u n c o c i n e r o p a r a casa p a r t i c u l a r y e s t a b l e c i ­
m i e n t o e n e l c a m o o , q u e e n t i e n d a b i e n c! o f i ­
c i o . Se le p a g a n $30 p l a t a a l m e s y se l e d a r á 
u n a y u d a n t e . De 10 á 12 y de 5 á 8: i n f o r m a n 
C a m p a n a r i o 104. 12tt0 j - f f i 

Una peninsular aclimatada en el país 
desea e n c o n t r a r u n a b u e n a casa p a r a c r i a d a 
de m a n o s ó m a n e j a d o r a . Sabe cose r á m a q u i ­
n a y á m a n o . D á n d o l e b u e n s u e l d o , n o t i e n e 
I n c o n v e n i e n t e e n i r p a r a e l c a m p o . J e s ú s d e l 
M o n t e 4 0 0 ' . .'. L a r e c o m i e n d a l a l a m i l l a d o n d e 
h a e s t a d o . ' ' 1307 4-27 

Se solicita una manejadora 
l q u e se e n c a r g u e de l i m p i a r u n a h a b i t a c i ó n , 
i t i u e l d o dos c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . T A M B I E N 

S E S O L I C I T A u n a i o v e n q u e se e n c a r g u e d e l 
I c u i d a d o d e u n n i ñ o de 2 a ñ o s . V e d a d a d o , c a l i » 
I once n . 41, e s q u i n a á 10. 1309 4-27 

AL C0HERC1O Y PARTICULARES. 
X7n h o n r a d o y f o r m a l p e n i n s u l a r , d e 37 a ñ o » 

de e d a d , c o n 5 meses d e r e s i d e n c i a e n l a H a ­
b a n a , b u e n a l e t r a y a l c o r r i e n t e e n c o n t a b i l i ­
d a d , se o f r e c e p a r a p o r t e r o ó a u x i l i a r e n u n 
e s c r i t o r i o , b i e n sea e n es ta C a p i t a l ó e n c u a l ­
q u i e r p u n t o de l a I s l a , T i e n e q u i e n r e s p o n d a 
p o r é l y e n N e p t u n o 68, t i e n d a d e v í v e r e s , d a ­
r á n r a z ó n . 1274 4-27 i 

Carmen Lodeiro desea saber el para­
d e r o d e su h i j o C o n s t a n t i n o G a r c í a L o d e i r o , 
q u e h a c e dos a ñ o s se e n c u e n t r a e n es ta c i u d a d 
c i g n o r a su r e s i d e n c i a . L a p e r s o n a q u e s e p a 
de é l p u e d e a v i s á r s e l o á C o m p o s t e l a 98. 

12S2 4-27 

Una joven peninsular 
desea c o l o c a r s e d e m a n e j a d o r a ó c r i a d a dm 

; m a n o . Babe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y t i e n a 
I q u i e n g a r a n t i c e su c o n d u c t a . I n f o r m a n , D r a -
j gonea 78. 1271 4-87 

! Cocinero y repostero bilbaíno desea 
c o l o c a r s e e n h o t e l ó casa p a r t i c u l a r , t r a b a j a r á 
á p r u e b a si a s í se desea. H a t r a b a j a d o e n lo$ 
m e j o r e s h o t e l e s y r e s t a u r a n t s de B i l b a o y p a r ­
t e e n e s t a c a p i t a l . B u e n o s i n f o r m e s . D a r á n 
r a z ó n e n ' ' E l I m p a r c Í B l " . M a n z a n a d e Q ó m e j ^ 
f r e n t e á A l b i s u . 1311 4-27 

Una señora peninsular 
desea c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o . Sabe d e ­
s e m p e ñ a r su o b l i g a c i ó n y t i e n e q u i e n l a r e c o ­
m i e n d e . I n f o r m a n C o m p o s t e l a 119, a l t o s . 

1310 4-27 

Se desea colocar 
u n b u e n c r i a d o de m a n o s e n u n a casa r e s p e ­
t a b l e , t i e n e buenas r e c o m e n d a c i o n e s d e c a s a l 
q u e h a s e r v i d o . Sabe l e e r y e s c r i b i r . P a r a i n -
f o r m e s G l o r i a 107. 1265 4-27 

TRES CRIANDERAS 
sanas, de m u c h a l e c h e y de d i s t i n t o t i e m p o 
de p a r i d a s , desean c o l o c a r s e . S m p r e t e n s i o -
nes, C O N S U L A D O 128 1314 15-27 E 

Se ofrece para cocinar 
á u n a f a m i l i a p a r t i c u l a r , u n j o v e n p e n i n s u l a r 
a c l i m a t a d o e n e l pa is , S » b e l a c o c i n a e s p a ñ o l a 
y c u b a n a ; t i e n e b u e n o s a n t e c e d e n t e s y q u i e n 
l o g a r a n t i c e . I n f o r m a n S a n N i c o l á s n ú m 30. 

1201 4-26 

Una joven peninsular 
sana y r o b u s t a , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n de c r i and1 ; 

i r a á l e c h e e n t e r a ; t i e n e 
a q u í n o t i e n e f a m i l i a 

I c a m p o : p u e d e n v e r l a { 
i q u i n a á Q, V e d a d o , f. 
i L o u r d e s 1243 * 

sses d e p a r i d a ; 
i i m p o r c a i r a l 
l a r s e e n 31 es-

S-21 

Arena es riqueza 
103 "pi g a n a n c i a . P a r a f a b r i c a r l a d r i l l o s de a r e ­
n a m u y d u r o , b a s t a u n t a l l e r y p o c o d i n e r o , i 
l n £ t a l a c i ó n . de t a l l e r e s e n t o d a Ja i s l a p o r e l ¡ 
p e r i t o i n g e n i e r o a l e m á n , l í c g l a , A r a n g u r e n 
n ú m e r o Vül. 834 33-17 j 

í \TEl iESAiS'TK 
A L O S M A E S T K O S D E O B R A S 

' T a l l e r d e c e r r a c a r í a e n c e n e r a l : se h a c e t o d a 
c lase de t r a b a j o s de c e r r a g e r í a c o n p r o n t i t u d j 
y e c o n o m í a - . E s p e c i a l i d a d e n verja1?, c r u c e s y | 
p a n t e o n e s . 

P u e r t a c e r r a d a n ú m . 61 , e n t r e A l a m b i q u e y 
S a n N i c o l á s , á u n a c u a d r a d e l t r a n v í a q u e pasa 
p o r Vi^/es. 660 15-14 

Se d e 

J o a q u í i 
r é s . S a i 

por los años do 1070. 
ido también porSan 
j o y abogado especial 
se veneran sus rcíi-

i M . 

-En 
SECOLES? 
i Cátedra! Ia de 

Tercia á las ocho, y eu ias demás iglesias 
las de costumbre.. 

Corte de María,—Dia 30 —Corresponde 
visitar á Nuestra Señora del Sagrado 
Corazón de Jesús, en San Felipe. 

DE SAN FRANCISCO DE ASIS 
E l 3 de F e b r e r o , á l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , se 

i c e l e b r a ñ e s t a á San B l á s , e s t a n d o e l s e r m ó n á 
I c a r g o d e l K . P . F r a y B e r n a r d o L o p a t e g u i . Se 

s u p l i c a á los fieles su as s t e n c i a . 
U N A D L V C 

30 4-30 

IGLESIA PARROQUIAL 
DEL SASTO CRISTO DEL B M VIAJE 
E l v i e r n e s 2 de F e b r e r o , á las o c h ó y m e d i a , 

d e su m a ñ a n a , t e n d r á . e f ec to «¡n es ta I g l e s i a , , 
c o n a s i s t e n c i a de l I l c m o . v B . d m o . S r . O b i s p o 
D i o c e s a n o . K f e s t i v i d a d d e N u e s t r a S e ñ o r a , d e 
l a C a n d e l a r i a , c o n s o r m ó n y o r q u e s t a . Se s u ­
p l i c a la a s i s t e n c i a de los fiele? a t a n p i a d o s o s , 
c u l t o s . H a b a n a L u c r o 29 do 1908. 

1370 1-30 

E . M o r e n a , D e c a n o E l e c t r i c i s t a , c o n s t r u c t o r 
é i n t a i a d o . - d e p a r a - r a y o s s i s t ema* m o d e r n o á 
e d i ü c i o i , p o l v o r i n e s t o r r e s , p a n t e o n e s y b u ­
ques , g a r a n t i z a n d o su i n s t a l a c i ó n y m a t e r i a ­
les. R e p a r a c i o n e - i de los m i s m o s , s i e n d o r e c o r 
n o c i d o s y p r o o a d o s c o n e l a p a r a d o p a r a m a y o -
g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n d e t i m b r e s e í á c t r i c o s . 
C u a d r o s i n d i c a d o r e s , t u b o ? a c n s t i c o s , l i n e a s 
t e l é f o n i c a s p o r t o d a l i I s l a . R e p a r a c i o n e s d e 
t o d a c lase d e a p a n t s d e l r a m o e l3 ¡ t r i c o . Se 
g a r a n t i z a n t o d o s los t r a b i j o - s . C o m p o s b e l i 7. 

. ' 631 2 í W E ^ _ 

C O M E J E N 
se e x t i r p a e n casas y m u e b l e s . I n f o r m a n e n 
C u b a SI e s q u i n a á S o l ó B c r n a z a 10—Se g a r a n ­
t i z a . — G a r c í a . 975 15-20 

de ;>0 caballeríab', propia para potre­
ro y cerca de calzada. E l precio no de­
be «le exceder de 200 pesos por caba­
llería. 

Envíense detalles completos y plano 
de la finca á 

P l i i l l i p s & 77gIdTd, 
Empedrado í , altos, 

Apartado 75;?, Habana. 
c 217 tí-30 

Una pemnsniar 
a c o s t u m b r a d a a l b u e n s e r v i c i o , desea c o l o c a r ­
se d e c r i a d a de m a n o ó p a r a ios c u a r t o s . Sabe 
coser á m a n o y á m á q u i n a y t i e n e las m e j o r e s 
r e f e r e n c i a s e n M a n r i q u e 69. 

_JL4C7 , 4-30 

Una peninsular desea colocarse 
de c o c i n e r a . Sabe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y 
t i e n e buenas r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n A g u i l a 107. 

1413 4-30 

Ñaber el paradero de Victo-
L e ó n q u e e s t u v o ea C á r d e n a s y l a 
( l ocado e n t i e n d a s ¡ ¡ m i x t a s h a c e I 
t n a d a t n e n i e . L o s o l i c i t a su c u ñ a d o 
ñ í z G r a t u l a p a r a a s u n t o s de i n t e -
o l á s 128. 1410 6-30 

Una señora formal y aseada, desea en­
c o n t r a r u n m a t r i m o n i o p a r a e l s e r v i c i o de ¡ 
m a n o s , a y u d a r á l a c o s t u r a e n m a n o y e n m á - | 
q u i n a y sabe v e s t i r á u n a s e ñ o r a y c u m p l i r I 
c o n su o b l i g a c i ó n ; t a m b i é n a c e p t a e l m a n e j o j 
d e u n a n i ñ a . T i e n e p e r s o n a s q u e r e s p o n d a n 
de su c o n d u c t a . D a r á n r a z ó n e n L a m p a r i l l a 74 
e s q u i n a á V i l l e g a s , f a r m a c i a 1411 4-30 

Sr. 1). Daniel OrtiaS de Crvina, intér- 1 
p r e t e i n g l é s , se l e r e c o m i e n d a pase á r e c o g e r j 
u n o s a s u n t o s q u e l e i n t e r e s a n á C a s a B l a n c a ca- i 
l i e de S - j v i l l a l i 5 . 1359 ^ i " 2 ? 

Desea colocarse una buena cocinera j 
p e n i n s u l a r , t i e n e pe r sonas q u e r e s p o n d a n p o r 
e j ^ L t f o r m a n _ B e r n a z a J Í 3 . 1358 4-30 I 

Ufia joven-de Santander, desea eolo-
carse de c r i a d e . es fina y sabe c o s e r , p a r a m á s 
i n f o r m e s T e j a d i l l o 25, s u e l d o t r e s c e n t e n e s y 
r o p a l i m p i a . 1355 4-30 

Tenedor de libros eompotente, sa­
b i e n d o i n g l é s , s o l i c i t a e m p l e o , t r a b a j a r í a e n l a 
c i u d a d ó e n e l c a m p o . T a m b i é n se h a c e c a r g o 
de p e q u e ñ a c o n t a b i l i d a d , b a l a n c e s , e t c . K o n o -
r a n o R m ó d i c o s . D i r i g i r s e á E x p o r t e , s e c c i ó n 
de a n u n c i o s de este p e r i ó d i c o . 

1368 4-30 

COMPRO BANADERAS 
d e h i e r r o e s m a l t a d a s ussidas, b a r a t a s . M u r a l l a 
y C r i s t o , c a f é . ^-30 

~ C O ? J . F K O ~ 
c u a t r o casas de a ¥4000 c a d a u n a de a z o t e a y 
censos r ú s t i c a s e n l a o r o v i n c i a d e l a H a b a n a , 
T a c ó n 2 d e 13 a 4. J . M . V . 12S5 ' 4 -27 

en e l h f 
n i e n t o s p 
r a z ó n S a i 

D E S E A C O E O C A R S E 
n n a p e n i n s n l a r d e c o c i n e r a , c o c i n a á l a c r i o l l a 
y á l a e s p a ñ o l a . I n f o r m a e l p o r t e r o d e l T e a ­
t r o N a c i o n a l p o r S a n J o s é . 

1405 4-30 

Dése» eoloearse 
u n a j o v e n p e n i n s u l a r p a r a c r i a d a d e m a n o ó 
p a r a m a n e j a d o r a , sabe c u m p l i r c o n su d e b e r 
v t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n B e r -
' n a z a 6 1 . 1406 4 ^ 0 

Deset* colocarse 
de c r i a d a de m a n o s u n a j o v e n p e n i n s u l a r a c l i ­
m a t a d a e n e l p a í s , sabe su o b l i g a c i ó n y t i e n e 
o u i e n l a g a r a n t i c e . S a n I g n a c i o n . 86 i n f o r -
f o r m a n . 1118 4-30 

Una buena cocinera peninsular «lesea 
c o l o c a r s e e n casa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n ­
t o . T a m b i é n se c o l o c a u n a s e ñ o r a de m e d i a ­
n a e d a d p a r a m a n e j a r u u n i ñ o . S a b e n c u m p l i r 
c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e n q u i e n » l a s g a r a n t i ­
ce. I n f o r m a n A p o d a c a 17. 

1419 4-30 

:. Én San Lázaro 304 A 
se s o l i c i t a u n a c r i a d a d e m a n o , q u e s e p a a l ­
g o d e c o s t u r a p a r a u n a co r t a , f a m i l i a . 

1390 4.-30 

C no señora peninsular 
d f m e d i a n a e d a d , desea eo locarHe d e c o c i n e r a 
en ca.-a, de, c o r t a f á h l i t l á é p a r a a c o m p a ñ a r á 

1100 4-30 

S E SOLICITA, 
u n a s e ñ o r a de m e d i a n a e d a d p a r a a u x i l i a r i n ­
t e r n a de ur>. c o l e g i o . P r a d o n ó m , 64. 

132S 4-28 

Dos peninsulares desean colocarse 
u n a de c r i a n d e r a c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e ­
c h e , de t r e s meses d e p a r i d a , y su n i ñ a q u e se 
p u e d e v e r , y i a o t r a de c r i a d a d e m a n o ó m a ­
n e j a d o r a . T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . N o t i e ­
n e i n c o n v e n i e n t e e n i r a l c a m p o . I n f o r m a n 
F a c t o r í a 17. 1334 4-28 

Desea colocarse una señora de me­
d i a n a e d a d p e n i n s u l a r de c r i a d a d e m a n o ó 
m a n e j a d o r a , es t r a b a j a d o r a y c a r i ñ o s a c o n los 
n i ñ o s ; ¡ a r e c o m i e n d a n d o n d e h a e s t a d o o c h o 
ar ios . E n ia m i s m a u n a c r i a n d e r a s a n a y r o ­
b u s t a á l e c h e e n t e r a ; e l n i ñ o sa p u e d e v e r . C a ­
l l e O q u e n d o e s q u i n a á N e c t u n o , n ú m . 10. 

1340 _ 4-28 

S E SOLÍCITA 
u n a s e ñ o r a de m e d i a n a e d a d q u e sea d e l p a i s 
a u e sepa c o c i n a r y q u e a y u d e á i a l i m p i e z a . 
I n f o r m a r á n E m p e d r a d o n ó m . 1, a l t o s . 

1341 4-28 

Un j a r d i n e r o que sabe cuidar y admi­
n i s t r a r t o d a clase d e p l a n t a s ; l l e v a c u a t r o a ñ o s 
de j a r d i n e r o , a c a b a d e l l e g a r d e M a d r i d de 
d e s e m p e ñ a r u n c a r g o d e j a r d i n e r o , desea co­
loca r se . A g u a c a t e 5 l - 1316 4-28 

L n joven peninsular, práctico en los 
t r a b a j o s de e s c r i t o r i o desea c o l o c a r s e de a y u ­
d a n t e d e c a r p e t a : n o t i e n e p r e t e n s i o n e s . I n ­
f o r m e s C o r r a l e s 155, c u a r t o n u m . 15. 

1350 4J2S 

Tres señoritas desean encontrar dos 
h a b i t a c i o n e s c o n u n m a t r i m o n i o s o l o , s i n h i ­
j o s y q u e sea casa d e dos v e n t a n a s . Se c a m b i a n 
r e f e enc i a s . D i r i g i r s e p o r e s c r i t o á T . C. Con--
c o r d i a 46, a l t o s . 1318 4-28 

Se necesita en Campanario ¿ f t ) , altos, 
u n a c r i a d a b l a n c a q u e s e p a coser á m a n o y á 
m á q u i n a , q u e t e n g a b u e n a s r e f e r e n c i a s de las 
casas d o n d e h a y a s e r v i d o . S u e l d o 2 c e n t e n e s y 
r o p a l i m p i a . Ifi49 4-28 

CRIADA DS MINO, DE COÍOlT 
Se s o l i c i t a u n a b u e n a , p a r a c o r t a f a m i l i a . 

M o n t e 272, a l l a d o d»; u n c a f é . 
1339 4-28 

S E S O L I C I T A -
u n a c r i a d a de c o l o r ó b l a n c a ; e n es te c a s o q u e 
n o sea r e c i e n l l e g a d a a l p a í s , c o n b u e n a s r e f e ­
r e n c i a s . S a n L á z a r o 223, s i to s . 

3277 t l - 2 6 m3-27 

S E S O L I C I T A 
u n m a q u i n i s t a p a r a u n v a p o r c í t o q u e p r e s e n t e 
los d o c u m e n t o s n e ' c sa r ios . I n f o r m a n e n O b i s -
po_6 . ' í 1275 4-27 

Un joven peninsular 
p r á c t i c o e n e l s e r v i c i o d e c r i a d o de m a n o s , de­
sea c o l o c a r . i e : s abe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n 
y t i e n e q u i e n l o r e c o m i e n d e . I n f o r m e s Z u l u e t a 
y T e n i e n t e R e y , c a f é . 12S3 4-27 

Dos peninsulares desean c o l o c a r s e , 
de c r i a d a s de m a n o ó m a n e j a d o r a s y s a b e n c o ­
c i n a r . S a b e n c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n v t i e ­
n e n q u i e n r e s p o n d a p o r e l las . I n f o r m a n "Nlon-
t e 421. 1268 » 2 7 

Una buena cocinera peninsular de­
sea c o l o c a r s e en casa p a r t i c u l a r ó e s t i b l e c t -
m i e n t o . Sabe c u m p l i r c o n su o b l i e a c i ó n y t i c - , 
ne q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n A g u i a r OV. 

1267 _ 4-27 

Dos jóvenes peninsulares desean co­
l o c a r l e , u n a d e c r i a d a dw m a p o . y o t r a de 
n i a n e j a d o r a , t i e n e n buenas rc- ferencias p o r t o ­
dos c o n c e p t o s , i n f o r m a n C u b a 95. 

1264 • ' ' • 4.'J7 

ie.ro y repostero íram 
I r e c i é n l l e g a d o de P a r í s , desea c o l o c 
| casa p a r t i c u l a r . T i o u e q u i e n g a r a n t i c e 
I xadez; y t r a b a j o . I n f o r m e s " D i a i i o d e 
i n a " a n u n c i o s Y a c k . 
1 1252 

:>ti e n 
h o n -

» . ía r i -

S E S O L I C I T A 
u n m a t r i m o n i o p e n i n s u l a r q u e i a m u j e r e n ­
t i e n d a d e c o c i n a y l i m p i e z a d e l a casa, y e l 
h o m b r e p a r a j a r d í n y c u i d a r c a b a l l o s . Es "inú­
t i l q u e se p r e s e n t e n s i n b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
H a b a n a 138 12i5^ 5-26 

Para un giro limpio y de resultados 
p o s i t i v o s , s o l i c i t a p e r s o n a h o n r a d a e n s o c i e ­
d a d y c o n a l g ú n c a p i t a l , p o r e x i s t i r m á s de 
4,000 pesos e m p l e a d o s ya.. L : i ( T R e i l l y 13, i n - , 
f o r m a J . A l o n s o . 1217 4-26 
Criandera. Una señora peninsular 
de t r e s meses de p a r i d a desea c o l o c a r s e d e 
c r i a n d e r a . N o t i e n e i n c o n v e n i e n t e e n i r a l 
c a m p o . I n f o r m a n O b r a n í a y V i l l e ¡ r a s , c a r n i ­
c e r í a . . i220 8-26 

Desea colocíirse 
u n a c r i a n d e r a p e r i i n s u l a r c o n b u e n a y a b u n ­
d a n t e l e c h e y b u e n a s r e f e r e n c i a s , de 3 mases 
de p a r i d a . T i e n e pe r sonas q u e l a r e c o m i e n ­
den . I n f o r m a n e n l a c a l l e de I n d u s t r i a n ú m e ­
r o 134, y u n a c r i a d a ds m a n o s t a m b i é n . 

1261 4-26 

Dos jóvenes peninsulares desean c o ­
l oca r se p a r a m a n e j a d o r a s ó c r i a d a s d e m a n o , 
t i e n e n b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n A p o ­
d a c a 17. J 231 1-26' 

Una joven peninsular desea colocarse 
de c r i a d a d e m a n o , sabe m a r c a r , c o s e r a l g n y 
c u m p l i r c o n au o b l i g a c i ó n . T i e n e q u i e u res­
p o n d a p o r e l l a . S a n P e d r o 6, f o n d a jua P e r l a , 
a l t o s . _ 1247 4-26 

S E S O L I C I T A 
c o c i n e r o ó c o c i n e r a de c o l o r , q u e s e p a b i e n 

o f i c i o , e n C a m p a n a r i o 75, de 2 á 4. Si n o 
]Utí n o se p r é n s e n t e . 

an 
su 
t i e n e b r-ts r e t e r e n c i a s 

S e s o l i c i t a 
u n a c r i a d a de m a n o q u e s e p a su o b l i g a c i ó n y 
t e n g a b u e n a s r e i e r e n c i a s . So l 11, a l t o s . 

1306 4^27 

COCINERA 
U n a S ra . de 45 a ñ o s , p e n i n s u l a r , de r e c o n o ­

c i d a m o r a l i d a d y p r á c t i c a e n e l r a m o d e c o c i n a 
e n g e n e r a l y de t o d a s l a s o b l i g a c i o n e s d e casa, 
desea e n c o n t r a r u n a q u e sea f o r m a ! , d e l p a í s t» 
e x t r a n j e r a , d o n d e p e r m a c e r á e s t a b l e ; ó c u i d a r 
á c a b a l l e r o s solo.?. D u e r m e en e l a c o m o d o . H a 
e s t ado 12 a ñ o s c o n i m a f a m i l i a a l e m a n a en M á ­
l aga , H o t e l M r . C h a r l e s . Paseo n . 4, V e d a d o . 

1222 4-26 

Dependiente de botica. 
Se s o l i c i t a u n o p a r a u n a f a r m a c i a en e l c a m ­

p o . I n f o r d i a r á n . D r o g u e r í a d e l D r . J o h n s o n , 
O b i s p o n . 58 1232 4-26 

l ) O S jó 

l e r n a z a 71 

Una señora de mediana edad 
desea c o l o c a r s e de m a n e j a d o r a de u n n i ñ o ó 
p a r a a c o m p a ñ a r A s e ñ o r a s solas . T i e n e q u i e n 
r e s p o n d a p o r e l l a . I n f o r m a n B e i a s c o a i n tí., 105, 
b o d e s a 1 2 l i 4-26 

desea c o l o c a r s e de c r i a d a 
b u e n a ca&ai es m u y a m a b l e , 
c lones i n m e i o r n b l e á . I n f o r n 

1209 

Ti 
m a n o s en u n a 
:,uc r e c o m c d d a -
, P r a d o SO, a l t o s 

Una buena crian 
t r e s meses de p a r i d a , c o n b u e 
lec-hf-, c o n su n i ñ o quf: 

I l o c a r s e a l e c i i e e n t e r a 
i tíem Tu f o r m e s M. u t i 

• n i n s u l a r d e 
na y a b u n d a n t e 

p u e d e v e r , desea c o -

http://ie.ro
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N O V E L S 

E L B U Q U E N A U F R Á C r 
Acababa yo de almorzar con raí an­

tiguo amigo Jorge (iarín, cuando nn 
criado le entregó una carta llena de 
sellos extranjeros. 

Jorge me dijo: 
—¿Me permites? 
- -Eres muy dueño... 
Y empezó á leer ocho páginas de una 

letra inglesa, cruzada en todos senti­
dos. 

Leíalas con lentitud, con ese interés 
que provoca todo cuanto llega al co­
razón. 

Después dejó la carta sobre la chi­
menea y dijo sencillamente: 

—Hó aquí una historia que nunca te 
he referido, una historia sentimental en 
la que desempeñé un importante papel. 

Hace de esto veinte años, tenía trein­
ta, y era inspector de la Compañía de 
Seguros Marítimos, que ahora dirijo. 
Me disponía ú pasar en París la fiesta 
de primero de año, cuando recibí una 
(•arta del director, en la que me orde­
naba que partiese inmediatamente para 
la isla de Re, donde acababa do nau­
fragar una fragata de Sfjüt-Ká/áire, 
asegurada por nosotros. 

Aquella misma noche í'Uaé el exprés 
y al siguiente día llegué á la Rochela. 

Disponía de dos horas, antes de em­
baí carme en el vapor de l íe Jmn Gui­
tón, y di uo gran paseo por ia ciudad. 

Una vez á bordo y ya cu alta mar. 
me púseá hablar con el capitán, el cjial 
rae dio extensos detalles acerca del 
buque náufrago que iba yo á inspeccio­
nar y que se llamaba la Méria Joacfa, 

— E l bateo—me .decía mi interlocu­
tor—está encallado en lá arena, y apro­
vechando la marea baja, puede usted i r 
á visitarle á pie después de almorzar. 
Eso sí, sólo podrá permanecer en él 
hora y media, á lo sumo. Si tardara 
usted más, le daría la pleamar un dis­
gusto. 

A los pocos instantes, llegábamos al 
pueblo de 8au Martin, término de mi 
viaje. 

Después de haber almorzado, me di­
rigí á la playa, y aprovechando el des­
censo del mar, eché á andar por la 
arena, y a l cabo de una hora llegué, á 
la lHétría Josefa, casi destruida é incli­
nada sobre un costado. Subí al buque 
por la parte más baja y ent ié en el in­
terior. 

Acto continuo me puse á tomar no­
tas aceita del estado de la embarcación 
y de la entidad del siniestro. De pronto 
oí voces humana.; junto á mí. Subí, a] 
puente y v i que se hallaba á proa mi 
caballero con tres señoritas ó, mejor 
dicho, un inglés con tres misses. 

1 ndudablemente, debieron asustarse 
al verme 8urgir del interior del barco, 
más que yo al escuchar sus voces. 

Después de un instante de silen^hj,. 
me dijo el inglés, 

—¿Es usted el dueño del buque?"! 
—Sí, señor. 
—¿Fon é ra OS v i si tarlo? 

"Xo hay incanvenieníe en ello. 
í/is tres niñas eran encantadoras, 

sobre todo mayor, una. rubín de di'-1-
eiocho a ñ o s fresca como una flor pri­
mavera!. HVolaba el francés algo me­
jor que su padre y nos sirvió de intér-
prefe. Les referí el naufragio como si 
hubiese p're;?eneiado la caíásíroíé y bajé 
nuevamente con ellos al interior del 

A los pocos instantes el padre y l»s 
hijas sacaron sus áíbums. que tenínn 
ocultos en sus grandes abrigos, y se 
pusieron á sacar copias de la cámara. 

Mientras trabajaban, la mayor de las 
niñas hablaba conmigo, sin que por eso 
dejara yo de seguir inspeccionando el 
esqueleto del barco. 

S ú b i ta ra e n te m u r m n ró: 
—Me parece que el buque se ha mo­

vido, 
Preslé alencióu y noté un leve rumor 

espeeial y continuo. ;Qué podía ser.' 
Miré por la escotilla y lancé un grito 
de terror. La pleamar subía é iba á 
rodearnos por completo, 

(•Cmtclnvra) 

Una señora Aiuerieana 
con muchos aSÓs de rcsidoiicia en la Tsla quie­
re dar loecioiKs en i nprlés ó Español, por 
cuarto y eorrmla. IjifornoCf» industria 72 A. 

1116 L0-"'23_ 
l'it tenedor <le üOros <jrto tiene, varias 
horas desceñí puda«, se ófrica para, i levarlos on 
alguna casa de comercio '-o: móduvi retrib-i-
eión. tnforman en i l i porreo de Paris, Obispo 
80, tiendit- de ropa«. ;v * >c 

La A N K M I A en todas sus Ibrmas. ' 
La N E U l í ASTENIA, cualquiera que 

sean sus causas y orígenes. 
La DEBíTiIDA.1). extenuaciÓM físi­

ca y moral, y todas las enfennedades 
aniquilantes, se curan con BTÓOEXO 
(oñgendráijor de vida). 

VA >( I L X O es bueno para los hom­
bres, mejor liara las mujeres, superior 
y necesario para los nifios, los que se 
penen saludables y contentos desde los 
p r i meras cu chara d lias. 

El P.i'.XiENO se vende en todas las 
boticas, 

15-1 

S E V E N D E 
la casa Teiiicnte-Key 77. Eu lí 
msrán dé 9 a 12 de la maqana. 

misma intbr-
1225 8-2fi 

M m 

Léase con m i m m p i m exisie cu la üaoaiia. m 
I N T E R E S A A T O D A S L A S F A M I L I A S : 

e n 

< j i i c «lirift-e lá SIÜ.TA. fí AMONA G i l í A L T se g-
rantiza á las alumuas 

la enseñanza completa, corte de .sastre, cuerpo sin pinzas, batas 
l'rincesaSj sayas, cuerpos y codo lo que so refiera áu i iabue i ia 
cortadora. 

En dicho plazo se garantiza también que la aiumna sabe co­
piar todos los Sgurinea por difíciles que sean. 

Kn la misma sé venden patrones, copiando toda clase de fi-
írurines que íraigan lau señoras, sin reíoquo. 

M U 

í'na joven porvinsidar. desea colocar­
se de, criada ó «'csíurera. sabo coser á mano y 
máq'j inay cumplir con sn obligación es asea­
da y prefiere para coarura ana que no duerma 
en t,l acomodo, tiene oaien responda por ella 
é informan Monte 58. - 1268 

Se ñ á é r d i a s i á t i c o ó de 
su. Informes. Cuba 12?, 

BflÉfiiiSisili 
I j s tempor 

La CU! 5 M 

w m 

Se clésea toui'ar en ^rínsera Iiípoteea 
de dos cana»! f S.000 al 7 pí>j líltí. on eJ mejor 
pjsnto de esta.«apitai. No se-qnien-í trato con 
eorredore»; ba de ser con el mismo interesado. 
'Jnfo-m*. de Jvs á 1 e! interesado en éi despacho 
de_anunok* de este periódico. 1205 _ 4-26 
Se soílcitá una hianejadora de me-
diana edad: sueldo S centenes: ba de traer re-
cotáendáeiéi;:" en ¡a misma se solicita nna co-
c:r>!~ra. Sueldo |15 plata. Puede dormir en el 

j ac< 
i do. 

Mada cuesta probar,; 
MANUEL JOI 

xS'.-'AiAU'JR 

df»C íi ¿2 para nnisl)» 

YéH. 

j t R Ir ¿ ^ M 
Ci-ialquier lector de este periódico r.v.t envíe ?ii nom. 

}«;«: completo y dirección cotrectaiaeate dii igida al 
DR. MANUEL JOMNSON. 

i Obispo y 2Si ' 
A ? ' « a a d o 7BO, - H A B A N A ^ 

recibirá, por correo, fj-2r.ci oe porie, un Tratado so'ara 
!a cur?. de la Epücjsml y Atacues, y un frasco ¿e prua» 
>>a CUATIS-

Una Joven 
de criada de i 
esto último. ] 
«abe cumplir 
resoorda uor 
5: jí. :07. onir( 

)eainsu1ar «lesea colocarse 
nano ó manejadora, prefiriendo 
Ds muy cariñosa con los niños y 
con su obligación. Tiene quien 

eüa. rnforman Vedado Vedado 
, S v 10. Vm •! -26 

SOLICITAN EN YIÍIEG AS 123 

Desea eolocacióa de criada do manos 
una, señora peainkolar: sabe cumplir con eu de­
ber. Monte Í17, café "La Cuba.7'" 

1251 ' -̂26 
Una señora peiiíutmlar con vanos 
años de residencia en el país desea coloca--se 
para el arrearlo de habitaciones y coser A ala­
no y a máquna. No tiene inconveniente en sa­
lir fuera: con preferencia al Vedado. Tiene 
quien la recomiendo. Dan razón Calzada 60, 
Vedado. _ 1256 4-26 
ICn Afil iar 70 se .solícita una cocinera, 
de color y una criada de mano peninsular que 
sepan su oficio. 1248 4-2tí * 
Se solicita u í i aprendiz de 1<> á 17 
aüos para sombrerero en O'Reilly 8S. 

1254 4-26 
Una peninsular de- mediana edad 

acostumbrad» á servir en Madrid, desea colo­
carse de criada de mano. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la garantice, infor­
man Aguila 116. nSP 4-26 

i e s o l i c i t a n 
Xeptuao 

S i : V E N D E 
un faetón francés de medio uso, í asientos, 
vuelta cutera y un caballo de t iro y monta. 
Pnedé verse á todas boras del dia en Aguila 
núm. llfl. 141H •r'-2() 

. 0 

S e v e n d e 

Desde 
sos a l T 
y censó 
óuiieres 

n hipotecas de casas 
ropo. pagarSs y ;i¡-
d'.̂  test/aiiieiita'nas, 

íüDlióndo Jos trastos. 

ios céníricos. en bal 
naf. Se corrí oran caí 
000; J. hsaéíó: Acrtui 

m m 

dueño del ífwo, esftá bien siluado, hace un 
buen diario y bus <fasío» son muy reducido?, 
intoj-man en San José 123 F, de 11 á 3. y de ó 
á 7. ín'/o 6-Í50 
desús del Monte 
calla de Vclazqnez. f 
cha, inmediato ni pn 
cloaca, agna. iníorj 
quinta La BenétSca, 
V é i u í o nn aotre 

Y K N D O 
Una 
otra 
azote 

uartos en $1.500. 
Antón 'Recio do 

azotea y teja en $1500; dos en lí 
donas do ¥9000 y 4500.Tacón 2 dé 

_ 1278 

muy barato un solar en las alturas de la Ha­
bana, calle de J.aguevuela inmediato á la A-
venida lastrada Palma. Informan Vedado, ca­
lle 13 n. 27 entre 2 y 4. 188S 4 -27 
l 'na casa-quinta que ocupa Jiíedia 
manzana, frente á la plaza de Armas de Gna-
nabacoa. calle Barrete núm. tO. donde está 
osta-blecida la fabrica de tabacos de Murías; y 
se da por la décima parte de lo que costó fa-
bridarla. En el Vedado, Paseo y 13, Agustín 
Cobo. 1273 4-26 

v e 
una casita moderna en mny buenas condicio­
nes, calle Figuras n. 99. Para informes su due­
ño S. Ignacio 70. J . A. IHOS 8-̂ 7 

Se Tendí; una peletería en la Calzada del 
Monto, punto céntrico, con buena marchante-
ría y alquiler módico. De más pon&enores in­
forman en el KIOSCO DEL CAFE MARTE Y 
BBLONA. 1279 tl-26 Sm-27 

_ C 1 
Se venden, en muy módico precio, do? sola­

res en lo mejor de la. calle del Paseo (frente al 
Parque); :;no de esquina y el otro de centro. 
Dirigirse al Sr, A. C, apartado 194. 

1253 4-26 

i LOS B A R B B R O S T 
SE VENDE una antigua y muy acreditada 

barbería, situada en el centro de esta capital 
y con marchanfcería seria y segura. Tiene tres 
sillones y lodos sus espejos y resto de muebla­
je: son de última moda. Informan <m la bar­
bería de la callo de San i anació n. 7S. entre 
Muralla y Teniente Rcv. Se vende barata. 

1093 S-23 

iones: para el 
í^aias y que se 

cuartos que 

que tenga buenas recomendi 
campo para San José de las 
presente al Sr. Champion, Ob 

c 19í 
S E S O L t O I T 

una criada para la limpieza di 
sepa coser y cortar muy bien con buenas reco­
mendaciones. SuaMo 3 centenes y ropa l i m ­
pia. Cerro 577. 1255 4-2í> 

üIáJOVEN AMHRIOANÁ ' 
desea enseñar el Inglés, S t̂u Miguel 130, ¡n-
fonnarán. 1250 4-2S 
U n a joven p en in su l a r desea colocar­
se do costurera ó par^, hacer li tnbieza de cuar­
tos, tiene quien responda por ella, sabe coser 
mano y máquina, está acostumbrada al país. 
Informan Suspiro 14, 1349 4-20 
U n a peninsular desea colocarse de 
costurera en casa particulrr: en la misma hay 
otra que de?ea colocarse da criad» de manos: 
Ambas tier. recomendaciones de las casas don­
de han estado. Intormah en Cempostela 78. 

1219 4-26 
Dos Jóvenes pen ins t i ¡ a r e s desean <*o-
locarsc de manejadoras 6 criadas de mano. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
coj i ¡ru obligación. rrienen auíen resnonda por 
ellas. Informan, Vives IOS.' 1208 4-26 

SE SOLICITA UNA JOVEN 
para camarera que hable inglés y teogu 
recoJiieiKl» cienes, 

Inglaterra Hotel. 

En San 
Tander , q 
familia. S j 
cias oue no 

5 vivandera. 
Lázaro 84 se BdHcifcá una buena la-
rí sea fuerte, para una numerosa 
,6 es así y no trae buenas referen-

présetífeo. 1224 4-28 
U n j o v e n p í ' n i n s n l a r que posee ei i n -
rlés y el francés, y algún conocimiento de co 
fnercio. desea cdlocarse: darán razón en "La 
Francia," Obispo 70, el Sr. Avancés, 

Fuera de la Habana se admite socio 6 se j 
rende u n í fabrica que iaxubién tiene el ramo 
de dulc ría en floreciente ei.piotaci6n. Infoi--
mará de 1 a 4 tarde Miguel Oriol, Ofhuos 33, 
altos. l-'OS 15-26 

Plautiliero en maquinaria, con 15 
años de práctica y sabe construir cilindros de 
vapor hasta de fcrlplé espaneión. Solicita co-
loción para dentro ó fuera de la Habana. San 
Rafael 120. Valero Gaudioso. 

1133 8-24 
í iran agrencia. de colocaciones. Ua 1 
de Aguiar, O'Reilly 13, teléfono 460. Esta an ­
tigua casa cuenta con un servicio decente de 
criado» ds ambos sexos, igualmente que para 
el campo, facilita dependencia al comercio y 
toda clase de trabajadores. J . Alonso y Villa-
verde. 1102 13-23 

S e s o l i c i t a 
nna lavandera que sea formal, en San j 
Ignacio 0, altos. 1034 11-22 m7-23 

X Y F E W R l T l E R 
Se solicita, uno inglés ó americano, que co- | 

pie en su idioma y español, y traduzca fácil- ¡ 
mente al inglés en asuntos legales. Dirigirse : 
al apartado de Correos 134, Habana. 

1105 9-23 
Necesito oOO trabajadores 

para pico y pala, españoles, ganando 20 cen­
tavos americano por cada hora de trabajo. 
A-guiar 84, telf. 485, apartado 966. Roque Ga-
ilego, _ _ 1015 13-21 

< Se 4le.sea al«iuilar una casa 
con altos y bajos, con instalación elétrica á ser 
Doñblé y maguan cara carruaje. Dirigir infor -
f fes ñjf. L. apartado •'••i*. b:0 " !"' 
Se reromieuda ú las persoaa? que padecen do 

A L M O E R A M S 
hagan, uso de] remedio del Monasterio parí 
esa enfermedad, en ia seguridad dr que no Jes 
pesará. De venta en la Droguería del Doctor 
.Tohnson, Ohivpooo y eu las.principales boti­
cas. 896 '10-19 

un milord americano con una pareja de 
líos junto ó separado, informan Obispo 

tí99 5-3 

::aba-

Para las personas de gusto, se vende uno si • 
mciuso de 4 cilindros, ití caballos de fuerza 
ara 5 personas, con su gran techo, está nue-
o; precio módico se puede ver en Colón 2S. 

.1393 4-30 

i tabana 
oarirtta' 

milor, nuevo, que hay en la 
'listo. Salud n. 17, t í l l e r d e 
.13S3 8-8(í 

k f j x a í m ; 
Ofrece á la sociedad habanera en lo sucesivo 

carruajes perfectamente construidos con con­
clusiones modernas hasta hoy desconocidas: 
esta casa recibe también los mejores coches 
americanos de vuelta entera y tiene a la venta 
un milprd que se disnuta la elegancia y méri­
to del m.ejnr de la Habana. Además bay en 
blanco de varias formas y garantido estos ar­
tículos por ser hechos en estos talleres. 

W SURTIDO HE MUEBLES 
antiguos de estilo colonial c Imperio y otros 
varios rstiios, y todos de maderas de caoba y 
palisandro, con mcrnstaciones de marfil y 
bronce. 

Magníficos espejos dorados y de caoba, ador­
nos de broncf; y muchas curiosidades que per­
tenecieron í antiguas familias de esta xsla. 

Compramos toaa clase de muebles, espejos, 
estatuas de bronce y toda clase de objetos de 
porcelana, cristal, bronce y toda clase de cu-

! riosidades antiguas. 
También nos hacemos cargo de restaurar 

muebles, según, nos los pidan, y de la época 
ouc sea. 

GAYON & HERM,", NEPTÜNO 168 
O r a n vid ríe r a . - - s é vendé una gran 
vidriera acabada de hacer, propia para cual -

• quier giro, con un'cristal de 100 por SO, en pul-
I cadas inglesas, informan en la gran peletería 

Lia Cubana, Qitüaáa en Monte y Fernandma, 
! _ 134S ¿ _4-28 

EL MEJOR SURTIDO 
; de mimbres que hav en la Habana lo tiene 
! Salas en San Rafael 14.—Vea aus precios, 
t 1324 8-28 

LA F A B R I C A DE B I L L A R E S 
de la viuda de Fbrteza, se ha trasladado d« 
Bcrnaza53, a Teniente Rey 33. frente al rjar 
que del Cristo. Teléf. 8285, 18161 ^$ f¿~ 

ALIACEM 3 i n m n 
de K, CUSTIX.—Habana 94. tiene constaut* 
mente en venta. Pianos BLUTIÍNEIÍ - T I O s e 
NER - C. O E H L E R - K O H L E R A- AMp 
BELL.--Precios módicos.—Cajas de caoba ' a i 
contado v á niazos cómodos. ' !*» 

tfsi • ac^gE 

Se rtaíizan escaparates de lunas, y corrícu, 
tes, vestidoras, lavabos do depósito, camas de 
hierro y madera, veladores, juegos de sala, ds 
caoba, espejos grandes y corrientes, lámpara» 
de cristal y liras, mesas de corredora, apata» 
dores, neveraa, jarreros, mamparas, bufete» 
sombrereras, percheros, canastilleros, sofafti! 
sillas y columpios de todas clases, ropas * 
prendas, 1 1 

Animas n. 8 4 . - L A P E I ? L A 
584 15-13 

S 
Gran existencia en juego» para sala, coma, 

dor y cuarto en todas clases de maderag' 
Especialidad en amueblado de casas en alquil 
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Com» 

NEPTÜNO 24—TELEFONO 158* 
547 26 11 fí 

i jesús del Monte 1S8 se vende 
idas, vuelta antera, crvaje fra 

nn elegí 
casi nuí 

fte vcijiviC! 
'd francés, de muv poci 
iud 26. altos. '1211 

iatro 

OL;e-

puede nsted tomar la cantidad que quiera de 
muebles nuevos á pagar 510-60 oro al mes. Ca­
sa de SALAS, San Rafaél núm. 14. 

1322 S-28 

desde DIEZ centenes en adelante vende SA­
LAS á pagarlos al contado ó á un centén al 
mes. SALAS. SAN R A F A E L 14. 

1321 8-28 

M U E B L E S E X G A N M 
LA M I S C E I A N M . 

un tam 

1215 

' easi nutívo, un 
Príncipe Alberto, un coebe de dos 
>s arreos nuevos, otro de uso. Hay 
3 monta y coche, todo muy barato, 
iños 11, á todas horas. 

Se vemae un solar 
•ente á l i calzada de Con-
"¡itc de Agua Unice. Luz, 
ia el farmacéutico de la 

Million Guiet" y un 
francés, informan 

8-25 

n n potrero ue .>jí caofi i íenas 
á cuatro leguas de la Habana por la calzada y 
ferrocarril, bien empastado, cercado y le atra­
viesa ua rio; y otro de 85 caballerías en Bahía 
Honda, muv baratos. Cuba lude 12 á 2. 

3337 : 4-28 
Por no poderla ateu<ler su dueño se 
vende la acción de una ñuca cerca de esta ca­
pital., que faltan dos años para cumplir ei 
contrato, con buenas crias de animales de to­
das clases. Informarán San José í6,bajos. 

131:1 26-E-26 • 
Se traspasa un establecimiento 

en la calie de la Muralla con ó sin mercancias 
Informan eu Obispo 86, librería. 

Vendo n n terreno para fabricar 
eu la calle de Vapor en SS.oOO, otro en Troca-
dero en $4,500, otro eu Cruz del Padre en |2.0ü0 
otro en Escobar en §4.000 otro en Zulueta en 
25.000, otro con 4.749 metros á $12 ei metro al 
lado de Bclascoáin, Tacón 2, de 12 á 4—J. M V 

s f : \ E l 
un milord francés marca 
tronco dorado también 
Aguiar 75 1169 
Se vende ó se cambia una duquesa 
nueva, última moda, propia para, particular. 
Una de uso. un faetón americano muv bonito. 

S í : V K N D L 
un raüor, 1 familiar, 1 faetón, 1 tílbury, 1 
brek, 1 cabriolet, yarioct carros para cargas 
pesadas, una. guagua de diez asientos, üri ca­
rro para conducir cadáveres muy barato y un 
molino de café de los mayores. Monte 268es­
quina á Matadero, taller de carruajes frente 
de Estanillo 1.196 8-25 

B E Ü M t í i í 

Marina 12.-El 28 recibo 25 aroüas 
i grandes de jirimera y el o de Febrero 25 caba-
¡ líos baratos y también recibo 25 caballos finos 
I para particulares el 8 de Febrero. No com-
' prar sin ver antes los de Fred. "Wolíe. 

1345 6-28 

L o s T r e s H e r m a n o s 
Préstamos, Compra-venta. Consulado 96, 

entre Trocadero y Colón. 
Esta antigua y acreditada casa, teniendo 

que hacer reformas en el local y por tener mu­
chas existencias de Muebles, Prendas y Ropa, 
vsnde á precios baratísimos. Una visita 4 esta 
casa v se convencerán. En la misma se com­
pra todo lo arriba expresado, pagándolo mejor 
que nadie. 
TENEMOS R E L O J E S DE «1 E N ADELANTE 

1284 26-27 1) 

TOA GANGA 
Se vende una gran división de eedro 

con diez magníficos vidrios en adorno 
en colores; tiene 7 metros de largo por 
2% de alto y sn puerta: es todo de mn-
eho lujo y se dá en la tercera parte de 
lo que costó. Se puede ver en Monte 3 
A, de 8 á 10 de la mañana. Pedro Mar­
tin. jüSt! 4-27 
Dos vidrieras con su mostrador me­
tálico y otra propia para colocar eu una puer­
ta, se venden. Aguacate 64. 

1213 £26 > 

NO MMPM V y i A N O S 
sin ver primero los precios y las clases que 
vende SALAS, San Rafael 14. 

1323 S-2S 

de jjSantiagro Pm ules. 
San Rafael 115, casi esquina j Gervasio, 

casa que más barato vende, situada en la cpU« 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri­
llantes. Maguítícos escaparates á $10 y de lu ­
nas á f30, vestidores á $20; peinadores á fig 
lavabos ií $S, aparadores á$S.50, juegos de sai* 
á 23, máquinas de coser á $6, lamparas, cataas 

1 de hierro y madera, mesas de noche, idenii d* 
j centro, ídem de correderas, de ajedrez, sofís 
i de K. A. á $2.5ü y mil objetos más á precios di 
| verdadera s»"ga' como lo tiene acreditado es-
{ ta casa, 
| SAN R A F A E L n1; 115, esquina á Gervasio. 

Fijarse, es la que está al lado del café. 

l L Í M M D S P l l l k 
Franceses, Americanos, Alemane y Españoles, 
—llnico representante en Américadefos may-
níücos Pianos, RODRIGO T E N y Cí—Coaw 
tambiéa Ernest A. Tonk, Now-York.—José K. 
Monserrat.---Concordia 33, Teléfeno nfins. 1451, 
Se aaratizan estos pianos por tiempo indefirií^ 
do, tanto }.>or el comején como pór su coas-
tracción. Se alquilan pianos nuevos. Venta dee-

| de DOS centenes mensuales.—De Valencia 
• han recibido castafiuelas. panderetas, giát** 
I rras, etc. etc.—crfúsica religiosa conforme e.a 
¡ todo al Mofn-propio del Papa Pió X, de los me­
jores autores antiguos y modernos. 

26-21 D 

G i l Ü l M M d i l l i ? P i a n o s d e p o c o u s o 
Y a estoy recibiendo otra vez los grandes ca-

! bailes, que vendemos como antes, casi regala-
j dos. Acuérdense que Tuero era quien vendía 
los más bonitos y más baratos. Tuero, calzada 

| de Concha y Atares frente está ia quinta La 
! Benéfica. No «e equivoquen y vayan á entrar 
! en otros corrales, 

Í34A , _ _ R ' 2 8 _ _ 

Se vende nn lote de ganado criollo 
compuesto de vacas paridas y prósñruas, no­
villas, toretes y añejas. Informará Manuel 

I Agüero. Aguiar 43 de 12 a 5. 1329 5-2S 
Se venden dos cabalíos criollos de 
monta, uno de coche, unos arreos nuevos, otro 

j de usó y cuatro coches distintos. Baños 11, 
Vedado, á todas horas._ 1216 10-2(5 
U n cuarenta centenes se vende un magnífico 
Apotro criollo de 4 años, moro azul, demás 
de ñ'-,. cuartas, «ano. manso y buen caminador, 
como también una montura mexicana casi 
nueva y un freno. Puede verso eu el Establo 
de Inclan, Luz o3. á todas horas. 1143 S-24 

en perfecto estado, de CHASSAIGNE, PLE-
YEL. BER.NARBGGI, y alemanes á precios 
moderados, al cómodo v á plazos. E . CUSTIN. 
HABANA 91. 1333" 30-25E 

P Í á K O Í ¥ N ÁIQÜILÉR-
casi nuevos á precios bajos. 

E . CUSTIN, HABANA 94 
1333 30-25E 

Iras aíu».. . í h s escobas mecánicas de 
BISSELL para iiarrer aiíombras y toda 
cíase de pisos. Las hay de todos pre1 
cíos y tamaños. 

Unicos Agentes para la ¡.- de Cuba 

IA VILLA HERMANOS. 
M e r c a d e r e s 22 , Ato. 353 . 

H A B A N A . 
2)r6E 

Fiauchas, papel, eartiiliuas y 
efectos totográticas á precios 
nunca vistos. 

Otero y Colominas. 
San liafael S% 

C-36 2 E 

SE REALIZAN! S E REALIZAN! 
Por la mitad de su valor se realizan todas 

las existencias: gran surtido de juágos de 
cuarto y comedor ó piezas sueltas, todo cons­
truido eu la misma fábrica & la vista y gusto 
del compradov. 

Quien hace una visita á esta casa, seguro 
que no sale sin comprar. 

N E P T Ü N O 7 0 

í Verdadero renovador que quita él asina, á 
i ahogo, opresión y demás enfermedades dsl 
¡ pecho. 
i La ASMATINA quita el ataque más brus-
i co de asma. 

La ASMATINA se vende en toda? las bo-
I ticas. 15-4 

Filosofía. 
15-23E 

Frente 
1113 

S I S E Ñ O R 

E l jueves 25 he de recibir una aseogida par­
tida de caballos de todas alzadas muy sanos y 
maestros que detalla ró á m 'ñico precio. Taní-
bién tengo buenas muías muy baratas. E . Ca-
saus, Concha y Cristina, ircatc a la quinta del 
Rey. Teléfono 6033. _ C 1S4 0-23 E 

Cameras 
Se venden ciento cincuenla cameras pro­

pias para cria .nuevas, del país y cargadas. 
Para informes Jcsá Morales. Apartado 1. Ma-
rianao. KHS S-2S 

vSe ventien dos potros criollos 
muy ñnos y buenos, caminadores, uno de ellos 
de más de siete cuartas de aliada. E n Línea 19 
Vedado, puéden verse de « 4 S de la mañana y 
de 4 á 6 de ia tarde. 827 15-Í7 

SALAS no exije fiador para venderle un pia-
o r o 

al mes. SALAS. San Rafael 14, 
1057 8-23 

Se vende una máquina de vapor de 
cuarenta y cinco caballos de fuerza y 
una máquina pesadora automática para 
chocolate. 

E n Sol . darán razón. 
u n iM* 

E ¥ 

i G E I C U L T O R E S ' 

uu H A R M O N I U N IVIUSTEI. para ,sa-
tosies de cinco y medio jueg'os y 24: re­
gistros; su estado nuevo. Cerro41t>. 

c 36 l E 

i Nad;e compre sin ver primero los precios 
j de Salas, al contado y á plazos, San Rafael 14. 

1059 8-23 

; ¡Semilla fresca del maíz "ÍTigaute." 
Dos granos ¡ta centavo. Una mazorca de pn-

| mera $ 2 oro; de segunda $ 1.75 oro. Cada ma-
zorca contiena 730 y.6S0 granos. Por 10 sellos 

j de 2 centavos remito por correo 20 granos. AI-
i macen de maquinaria de Francisco P. Amat, 
' Cuba tfO, Habana. 
! C41 alfc • 2e 

S E V E N D E 
\ un motor de gas alemán de un caballo. Atáis-
i tad 142, darán razón, 1037 S -23 

I.̂ a casa Luisa Quíjauo número 2, con 20 varas 
de frente por 54 de fondo, portal, nueve cuar­
tos, sala, comedor, patio, agua de Vento, ino­
doro y demás comodidades, frente al paradero 
del ferrocarril y por la esquina pasa el tranvía 
eléctrico; 5'4,000. En la misma informarán y en 
Empedrado 15, escritorio del Conde de la 
Keunión. 1007 S-21 

Reparto Ojeda 
En el Luyauó, barrio de Concha, Jesús d^l 

Monto—Solares de f400 a $1000, inoiiedajainori-
cana—Libres de gravamen y sin censos—Dau 
frente á las calles de Municipio, Pérez, Rodri­
gue/,, Sta. Ana, Sta. Felicia, Justicia, Fábrica. 
Reforma, Luc2, £&. Terrenos altos, firmes y 
dentro de la población y á cuatro cuadras de la 
Calzada de Jesús del Monte y lindando con las 
Calzadas del Luyanó y Concha y la Casa de Sa­
lud de' "Centro Gallego". Planos é informes 
en la Admon. del Reparto, Amargura 48, y en 
ía ISotaríadel Edo. López Miguenes, Teniente 
Rey núm. 10 _ 15 14 

¡ Se veude la casaquinta Barreto Hií 
i en Gnanabccoa. en $7.000 libre par» el vende­
dor. Es apropiada para numerosa familia, fa­
brica, escuela, etc. Trátase directamente con 
la dueña, señora de González en Zuiueta 71. 

! 118 26-4 E 

"elíxir pectoral ~ 
DE 

G ü i r a C i m a r r o n a y C o á e i n a 

del Cr. J. Sarcia Catees; 
Eficaz para la curación del ASMA. RES­

FRIADOS, CATARROS, TOS, RONQUERA y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 

Se vende en todas Jas boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taquechel, Habana, y Droguería de M. R. 
GatelJ en Cicnfuegos v Sucesores de L. C. Bot-
Lins en Santiago de Cuba. 1«S20 7S-24 N 

F I N C A S , O A 
solares, hipotecas. "The J. L. Head A Ce' Of­
fices: 1-li Bank of Nova Scotia Eidg-., O'Rei­
l ly 30 A. El que desee comprar ó vender nna 
tinca rústica ó urbana 6 necesite dinero en h i ­
poteca ó cualquier otro negocio de naturaleza 
análoga, debe de escribir á la. '"J. L,' Head & 
Co.", y sera complacido. Negocios conjiden-
ciaies'si se solicita. Se adelantan cantidades 
para cuestiones judiciales. J. L. Head, direc­
tor. Mario L . T>)az, Letrado Consultor. 

í<54 26-20 E 
Se trafípasa un e s p l é n d i d o estableci­
miento de tienda mixta en un pueblo cercano 
de la Ha haca , bien surti.dó'coñ buena mar­
cha n tet ía y con existencia de unos 4000 pe^cs. 
L a operación de traspaso al contaflo 6 k pla­
zos con garantías. Informan Comooaula 114. 

m-¿¿ ' 26-d-D-30 

Tres mamparas usadas y im maniquí 
aiusíable, se venden en Neptuno 137, altos, de 
12 á 2 . c. 21,1 4-30 

de Cámanís y a«*<'esorios foto-
gráíiiíos á precio de los Estados 
Unidos. Damos gratis lecciones 
de fotogi'atía. 

Otero y Colominas, 
San Kafael ÍÍSJ. 

_ (3̂ 56 . : 2 E 

PUfJOLAS t ÁESC9LAS 
tic JioJio a C o m p a ñ a , de 3 . York, 
Gran surtido de Rallos acabado de llegar 

para ios mismos. 
Unico Afientr para. Cuba, 

ANSELMO LOPEZ, OBRARIA NUM. 23. 
Gran Expoosición de Pianos todos garantizados 
Comerciüen general de Música é instrumentos. 

Coi alt 13-2 e 

v e n d e S a l a s 
pianos alemanes nuevos, y franceses de cuer­
das cruzadas, sordina y regulador de pulsa 
ción, San Rafael 14. 1055 8-23 

U J L / i J . 
Modernos, antiguos y de todas clases se ven­

den, cambian y alquilan á precios módicos y 
se compran con preferencia los finos y obietos 
de arte. Antierua mueblería de Cayón, 

Galiano 76—Teléfono lf47 
1083 S-03 

Se vende una en 15 centenes, de combina­
ción, casi nueva, á prueba de fuego y de 
ratones, Se facilita dinero sobre alhajas." Se 
realiza un gran snrtido de muebles, camas do 
hierro, cuadros y rouas á precio de ean^a 
E L MONTE PIO, Monte 479, entre Romav y 
San Joaquín. 8F!9 15-)S 

io m P i l i 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 

fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis­
tencia de todo. El que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to 
do y para todos Ips sustos. 

Especialidad en juegos d e cuarto, de ma¡a-
gua, mcple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
do 8 centenes en adelante, con bastidor, 1> 
mismo medias camas, á 4 centenes y caraerai 
de fi centenes en adelante. Todo listo y el tra­
bajo armados en la casa. Ss hace por encar-
ao todo lo que se pida sin compromiso ni ga­
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus ­
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 

791 alt 13 15.E 

VII>RÍ.EKA M E T A L I C A 
y mostrador de 3 á 4 metros de largo se desea 
comprar en condiciones. Neptuno 63. Sastre­
ría de Diego Peña y Como'; 

1335 S-2S 
Oaug-a. Se vende muy barato 

un pianista tocador de piano, en muy buen 
estado do uso, con 20 rollos de música. Se 
puede ver y oír todos los dias de 9 á 1 en San 
Lázaro 130. 1342 S-2.S 
Esci «torio.-Se veude un elej?aníe es­
critorio, todo cedro, cor.su gran balauslrsda y 
ü u y buena «• sta.ntería para los Libros. Midj 2)4 

j metros de frente y hace escuadra. Informarán 
j en Monte y .Fernandina. peletería L a Cabana. 
Nota: En el iaismo establecimiento se 7cnde 

' una gran cama para matrimonio, una cala de 
1 caudalea y una máquina de gabinete marca 
i Taima. 1317 

UNICA CASA 
ile Gaspar Vi l la r ino y Ca, 

Suárez num. 45. próximo al eamno 
d é Marte. 

No tiene sueursal. 
Kn esta popular casa encontrará el público 

en general on gran surtido de ropa de invier­
no, tanto para señoras y caballeros como oara. 
niños, P 

En abrigos tiene LA ZILIA los más moder­
nos y eleganteíi que se usan hoy. Hay para se­
ñoras. caballero¡-i y niños. También vendemo" 
cortes de vestidos y cortes de pantalón ó fius' 
todo propios para la estación que atravesa­
mos. 

Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc 
Muebles de todas ciases y de ultima novedad' 
Lamparas de cristal, pianos, máquinas de co­
ser, etc. 

792 13-29 E 

SEÑORES HACENDADOS. 
; Se vende un» máqnina vertical de Balaaéhti 

fabricante West-Point, con siete piés de trapi-
i che y guijos 16" de doble engranaje. Cilindre 
de vapor 2(V'x54". 

i UnTandcn de dos trapiches de 7? con 
: guijos y coronas, piñones de acero, con raápú-
na horizontal de Liuk-Motion, de doble en­
grane. 

Una máquina vertical inglesa del fabricante 
Fletcher, doble engrane, 14" de guijos, de fofi"' 
de mazas 22" cilindro de vapor. 

Para eolouos: 
Un Trapichiio de 16" largo doble eugraiie, 

arreglado para fuerza de vapor y animal, coit 
su caldera vertical y máquina, 
_ Un Trapichito miniatura doble engrane ds 
7" de largo con cigüeña y polea para fuer/,a (ie 
vapor.—Üna defecadorita con fondo <te cobro 
con su horno de hierro y torre á fuego directo. 
—4 Mariacbales con serpentinas dobles de co­
bre.—Dos calentadores de guarapo 6 agua de 
alimentar calderas, de faierr» fundido con tu­
bos de metal amarillo.—Doukeis y bombas fio 
todas clases.—Un Batey completo, eu magnífi­
co estado para 40 mil sacos.—Cuatro centrífu-
eas Cail con su mezeiador y máquina motera 
dedos voladoras, cilindro 12"x24".-—Dos d» 
mazas 7' colk-rines 18"x24". Tod > para entre­
gar al momento.--J. M- Plasencia. NEPTÜNO 
NUM. 33. 299 26-71: 

Motor C f t a M s s fls l o i 
_ Para toda clase de industria que sea necô *" 

rio emplear fuerza motriz, informes v precio* 
los facilitará á solicicitud Francisco TP. Amat, 
único agente para la Isla de Cuba, almacén d3 
maquinaria, Cuba 60, Habana. 

C 42 alt 2 e 

Los que deseen comprar, hacer ó comoonsr 
una prenda á la perfección y á módico precio-
ctnjanaeá Villegas ól entre Obisoo y O'ReiUy' 
Se compran brillantes, oro y plata.-PélLv 
Prendes. . O 24 26-2 E 

O S l l N S S B ü E i r 
i de Cable Companv de C H I C VírO 

I a $296 Cy. al C í t a t e 
Pagaderos de «10 mensuales en advento am 

[ un aumento. 
Aiu-eluao Lope.-. 

O B K A P I A 23 . 
Se cambian, compoasn y g Onan Pianos y ! Arraotimns. * y c 53 alt 

Todos los efectos del giro á precios niódiuoí' 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-TeléíonoJ WÚ* 

tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON 

P A B L O D E L a P O R T K . Ingeniero H A B A N A 
Apartado 617, Manzana de Gómez. Telf. Sfií-

12122 •ii'>-24 Ato. 

Se venden tamiues 
de hierro desde 2ñ pipas s V v bay mío de 
de 14 pipas y un porción de barandas par* *" 
Cementerio de.niños v de personan may01?'' 
Zuiueta 16, Priet 

1020 ' 
initregla 

ine nf) ra* o. : 
26 21 _ ..^ 

V YTPvALU. 
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